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o Inkia Campana Popular Pelo Registro do PCB
Programa Econômico do Governo
Mantém Espoliação Imperialista:
Protege Light e Ameaça Petrobrás
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Conciliação e Golpe

TEXTO NA 3' P.GINA ÍOIÇAO PARA GUANABARA
ANO III Rio dt Jontlio, i«mono d« 6 o I? «f# outubro dt 1961 N» 13»

TRAMA GOLPISTA ESTA
MURCHA: POVO EXIGE

AÇÃO ENÉRGICA DO GOVERNO
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Barnabés:
vitória contra
Lacerda

COM 
a aprovação, pelt

Assembléia, da untcn-
cia para o abono do fun-
cionallsmo. os barnabés ca-
riocas conseguiram a sua
primeira vitória sobre o sr.
Carlos Lacerda. £ provável
que até o fim desta semana
o abono seja aprovado, o que
Importará em um aumento
de cinco mil cruzeiros, em-
bora provisório, nos salários
dos servidores ds Ouanaba-
ra. Após a conqulsU do sbo-
ao, oa -undonârloa jrArlocas
prosstrmlrto tm sos campa-
nha pelo aumento definitivo
de vencimentos s partir de
1.° de janeiro. O esfomeador
Lacerda insiste em fazer
chantagem contra o funclo-
nallsmo, dizendo que sòmen-
te mandará a mensagem ao
Legislativo quando este
aprovar os ruinosos projetos
do Código Tributário e da
Reforma Administrativa. Na
foto. concentração dos servi-
dores carioca, no Palácio Ti-
radentes.

Sâboíadores
da Light
dentro dos
Ministérios

Texto ne
4* pág.

Orlinde lomfim _r,

•AJO AHTlclO nu «jur aprotsnlou a potitão <_»»*m («tmiiiiuu» lionlo ao noto lovénm, l*r«.i<.« ator-lou para n falo «Io aue a laia tm d*frta da» liberes**»drmorr.iii»» r da Itralldadr r..iunturion_| pro«».|u_*.ftltindo rrrurnir »i|ilinria r a or«aniracás t uni-dad* de iÁ4a. s» i„r«.a» pairiotiidi» e drmacrélirsa.
sol» o, |o|pt>la». graça» _ muniu, _„ alran«a«la. ren>«ervaram a maior parte 4* «ua» *j*Mi«-«r» t m prepa-raram aihammte para nora» itimitfla*. Pa»»ara*ii-.«4» aliuma» «emana» r «» lato» confirmam a Jmleaasa anrerlenrM e 4 i..m._.i» dr Inlrlra .*i«i*lld!idc.

f CEIITO «jur »r t._u ,jr u,„ pc«|uriiu crupu. *ur
__*. s esds momrnio «# torna mal» conhecido cm sttudr»itnlo» rrlmlnavo» », por i»»u itif.mo. mal» («Olado.>arta lém fie», a aprtuenlar ao no»»o povo, a náo «*r
orna ailtacio dr«enrrrada e lnr»rrupulo»a. irrlda dementira» e calunia», sru lidrr ri vil i o poviev»a i\a-rrrda. csjo cotrmo n* (isanabara não ron«tital ap».na» um arumuln dr trro» r fracatAo» na admlnhtrsvls•lo R»udo. ma» também um amontoado dr crime»conlrs o» rldadlo». rujou dirrllo* r laranltaf lém «idaronmmrnir violentado» A únlra bandeira qur levan-iam e a do anlicomunUmo. Km nome do antlrtvma-niamo procuram golpear a» llberdadr». barrar o pro.rn** democrállro qne M itaãanff» no pai», impor ao
povo uma ditadura a «ervlço do» lntrré««e» r«tM»llatir«H
dot monopólio*, norte-americano» r da politlra deopreoaio e de guerra do governo de Washington.Mo»iram. auMm. para que «ene «sa rnirmijada armado anenal ideológico do ImperialNmo, por **u« agrn-

ii **? im ,ôda part' ¦ I* Sar lõda parle denmo-railaada. E, procurando Kolar o» romnnluta*. pata¦nlr a» dental*, força» «ob a bandeira do anltcomunai-mo. acabam na realidade éle* próprio» iüolados, pe-qaeno grupo de Irsidore» da ná«r)-< n --n-r hUtérles
nm pedar- H» ^»-« >•>.-__-. •

MAS. Ni:.M i.... ., _..,,,.,...,., m,.. capa-¦VB cidade de tentar novas investidas. A »H*a<ão
ralg» redobrada vigilância das forças patriótica, e de-rriMnrieas. Porque a verdade é qne o governo, dentrodo espírito de conciliação qne maculou o asa nasci-
mento, não só deixou de respon*abilicar e punir o<responsáveis pelas violências r crimes praticados con-
tra • povo, como ainda mantém os militares golpistas,em sua eamagarora maioria, na. posições que ocupa-
ram, tendo nas mãos as armas que tentaram utilizar
contra a nação. Impõe-se, assim, que as massas *.e
mantenham vigilantes e, mais que isso. que se mobill-
sem e manifestem para pressionar o govémo nn sen-
tido de tomar medidas prontas e eflrarM que reduzam
o grupelho golpista à impotência.

__? ESSE — deve-se ter bem em vista — _ apenas um¦" aspecto do problema. Porque a luta. ns sua es-
sèneia. é contra a política de conciliação com o Impe-
rialismo e com as forças Internas contrarias à completa
emancipação nacional, que vem sendo posta em prática
pelo governo do sr. Tancredo Neves, com o apoio ou
pelo menos a complacência do presidente João «Sou-
lart. Nessa política o golpismo se alimenta. Com
essa política o golpismo vai atingindo, sem golpe, pelomenos alguns de seus objetivos. Não por acaso "O
Globo" e "O Estas, de São Paulo"; ao lado de desta-
rada pregação golpista, aplaudem eom grande entu-
siasnio o programa econômico apresentado pelo Ga-
blneté ao .ingresso, t nma política contra o povo.Está longe de corresponder, aos Interesses e aspirações
das forças que, nos dias históricos de agosto, soube-
ram unir-se e levantar-se para barrar o caminho aot
que pretendiam impedir a posse do sr. .loão Goulart e
impor ao pais uma tirania militar.

A OPINIÃO pública assistiu, por exemplo, entre es-*¦» Urrecida e indignada, à tentativa do ministro
do Trabalho de intervir na Federação dos Marítimos,
contra decisão do seu Conselho dc Representantes e a
favor da camarilha que tinha ocupado a diretoria da
entidade. Náo se tratava apenas dc violação da auto-nomia sindical. Era uma tomada de posição do minis-
tro ao lado de um grupo de marginais do sindicalismo,
abertamente pró-golpistas. e em choque com toda acombativa corporação, que tinha ido à prevê em defesa
da legalidade democrática. Os marítimos souberam
lançar novamente em campo suas forças, decididos a
ir mais uma vez à greve, e fizeram o governo recuar.
* uma lição a ser generalizada e seguida. Os pátrio-tas e democratas já impuseram uma derrota aos gol-
pistas. Aglutinando suas forças para a ação política,hao de afastar definitivamente a ameaça reacioná-ria, derrotar a política conciliadora do governo e ai-
cançar os objetivos da luta cniancipariora de nosso
povo.

AS LIGAS CAMPONESAS
E A REFORMA AGRÁRIA

Dep, Francisco Jaüão
na 8" página

Peiópidas: Estudantes

Cuba Respondem

Democracia a Lacerda

Texto na Texto na
7' pág. 6? pág,

yt NTE asr vigorosas mani-
*¦* .estações dos trabalha-
dores do mar contra o ato
ministerial determinando a
intervenção na Federação
Nacional dos Marítimos, a.s
autoridades recuaram de seu
propósito, para reexaminar
o ato do Conselho dc Repre-
sentantes da Federação, quedestituiu a diretoria golpista
e elegeu a Junta Governa-
Uva presidida por Firmlno
Fernandes. A Junta, que re-
préaerita realmente os tra-
balhadores do mar, continua
desempenhando as suas fun-
ções, enquanto mantém en-
tendimentos com as autori-
dados para normalizar com-
pletamente a atividade da
Federação, com a eleição da
nova diretoria. Na foto, um
aspecto de uma das passea-
tas que os marítimos rea-
lizáram na Guanabara, em
apoio à destituição dos go!-
pistas.

Berlim: Barreiras io
Oriente Desmantelam
Plano ie Guerra de Bonn
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ftepartagem de FAUSTO CUPÉRTINO n* V Pág.
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-I ¦VíV',', RUMOS

Interventor N&o Entra na
Federação dos Marítimos

tia tia isnslto, MMM da 6 o 1 2 da ouiubro d» 1961 —

Di fi tuli Teu Direito

«•11*44 M im. i» '«Im M ««ll* <M>
»•> . . .¦.•£i*(i»i, f a »•'
Mlt-o >l-.* K»)|*«ilMt * MM <»'£*•
Iflft*. r* |i*MtU4uf<« i«*..*hi.
*-ae» ¦ -.on.t..* «mi 4»t*frt.:t'à

•mm, «•* «wl- io uiniDd dia
l*.*.l»l... .- 4« -QtMMlMf*, ». .'»
ram * •«•aluei* «o « ¦•- * ar
h.).<.<«. i.*,itt 4* l.i.'.. <w
c .im um .-!!-.... -> . mlni-nru 4"

If IV uíuT

4i ¦>**-. tV**^--f^ *¦*• Ws ^K émWpm^mmTaTmw \ ,1

B i * *•¦ I^-^Bb Ifmw •i/mj» . 1 VVV (i i f^B - / w§
li' »'••^t-M R3 Kflair^v flII «* "*^i I è 1 flfl 'w ammm\ ¦j,.*f^mt m\ I 1 k/fl ¦ arm»m',' ^IBS A-^^^^^M B m\-Au
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ENTbRRO DOS PELEGOS
IViim Alto d4 panooU do.*, marítimos (oi o enterro dos pe-

lavo* expulso da Federação. Na (oto, aspecto do íéretro.

T>*MIM, *»Urtl*«4» a I-M-MM-.>r >.».. 4a ato au* anal* a 4**'
.¦¦>¦.*,. .11 .1. .¦. •.. l .:i .» |- •*• t. 4a •' •- >;• '..i»*M'
i«,« ii.i..i.*« i-.i ( !..*«i um in*
«*,»•>'>* -.. (MM . I.-J.U i

,Nt > i » 4a 4i« *t n <.w»*r-
im 4« Wipwaaamtai a* tv«
•iri****» Kiwoaal d»* »t¦--.!'<¦¦ »
maftNã p*'* i»»rt4ir «aait «
•? !•«•' |W<4 = » «Mi f-, »-»
¦OMnata • m»*pi»i w *ra a***
•i.iiii..-., * 4ti-fiiMt4 >l» i* *..»
r |.i|- .*». * rir*J..l NUM JWtl»
i. ¦.,, . .». '.» frp-W
f#nlftli-.<t .' ¦ ' ¦ ..o . au
nu»

AM*» 4r»4 **tWl»«L. •»...¦
.**.r. -it rl*w« i -.. - - -,*-< «i..
! - I > ¦* "1 I. |-'.i'.ltM', 4* l(r
|..ii.lii-n «t mmuliii 4*> T. >.u-.v.
.|<'!'|.»l*l I ¦ •'« ., ,1 >¦• PMlttl-,
l.¦- . . .in-MM U *lu UU'
nUlMtai «t* iHi'iv«t»t4u »ei ..«
H.li.U.lr m**>l'<i4 r qu« i.latn *
,•.-*•-¦•. »m ¦•*(••. 4* • ¦-
um* 4*i m*4 C«n**llw Sr ll-po*
»rHUl.l«., «dr; j|||£utl |«*f t*»|tt
• «puMr e* . 4 .. *r, 4« ru*»(*
doa .•»!•• .,.¦ . .i-m .d. tuiirfl.
l«r«m ot mnMlimm qur o aiu
li.i Cntflllu |,.| Irfai r qu* *«
M/Ar* ¦•.,-.'.j. j-.. . . . ,.ui- , uu
:.¦¦..(:.. para .*..*'» .. at»•J.- ¦«...-,*¦- na» . i....,u.

na !r«|t4*4r. U minlitiu ¦..•(..••
. ¦ , . a ... \ ..•!..¦ ..- a qur>*>

í*>>. Undr qu«* nn\*«« cl>mnilo«
Ut' .'.,..-, ,¦ .,..i.. . rom
um i- i* i dt) irr«n»l4-Taçái. I>r
(«I», a» duai nu.»!.-.. -. i .*,- .,

aa» lavaiaw a an*itii« t» T»«
. «"!.. a rtder a* i»f «r**» * >
i . ,<è, t i|Tf-.lfr» ... ..HIV i.
í.m ai i. •-¦¦ * »-!•.. <n < pra»
im . - * a •>''•*** 4» *u«!>-.-•
drttiiuM* • ii*m • ••»-*.»-»*(»..
legal da »..'.. «.(-. |., x
. --' -l-O IlH) IH " 4lH*fh- ,
i... i >.. ¦- •< ¦ .-•-., a* '*>'»•
- >«-)• • I¦>»'*« • -».t-í !**> •

IU!AS 01 MAMAS

,\a "i •<¦ d« 4>* -*• 4» m*>
,-»-! *,*.»•¦ I» . .*.».«» 0*
IMtl4lll4**..l«4 I .*!!:-. , -I».
fiuiram i .:»• ia*t da tluaa»
Mi*. * •< an Minltia-rla d«
í >• ¦ raaiiianda o •¦!*.¦•
aa .i.....*.» .|.*i ... • . tigiiii .
.. ii,. ,i..„k,i.... 4a Junta «••
VMOaliva e a pudic*!» 4i** gvi>
(>iii«>, ii, luln.i 4a il4n«* l4i>.
-. <<-.--. uma n«ia pubtira, 4»«ia*
.->¦•... au» ií.. ..-¦-.«. «m ..
«In 4» > '" v. .* i . .. ..»
¦ ¦¦(• << : 4a notai

«AOlt ; .* mi \! it it- .in *. HAlutri ¦ ao MovtMorru
MM-i* .- K AO TOV«» Bíl
CtRAI.

,*..i 4i* ia 4» me* rm .-,¦¦.,..
i ••¦.... alf i:-| r-, i«*.*,. n.
»-t - \i,,., ,i ,i„. TratMi
Ittiüniri ri» .*-.*.. •-: . ;
mo* a fluvial** .i- ¦ *,* . -i a dtre-
Uo 4* i .ii ¦ ¦*-. -m *..--i.ii- ii-
vir tom*n4n |-..•.-» . • ••« o*
Intritetc* 4o* tratMUudurrt. 4t*

Os Novos Salários e o III Encontro
0 III "* üindii-al Na-

¦ lonal, pro-fmmjdo pam o» 4lai'.f>, 31 « 33 do roíri-nti-, na (Jua-
.ij.ii.1 ii-aIi.- .! • ¦.. *.. qu<* iu*

Uo tndlrA no nusv d.i i nmpanlta.
pelo nflvo nisim mlnim.i, pel»

. ¦ .i- J-' ..*:¦. Rrr.ll it. - •,t)ar|0>
pronulonalf >¦ prta rii(iu***,*c."u. do

• u.u, d* vid*. Ni*i.ki campnnh*
ii. \* . ¦ catar IncoiimuiI».- ..»
!ur. .  federal* t* «uldrqui-
i-o*. lutando lumtt-cm ptlu it»*
juitnmento do» neus vcnrtmrntot.

Tami o preildentc da itepu-
ti ii* . tomo ii prlmrlru-min.mr') -
.. mlnldru du Trabalha anui.-
rl*r*m « dtcntACio do» novo»
nu* du MlArm mínimo pura o»
próximo* dia», du mcimu mt-do
qu« »* .••tci.im .i «dotar
mfdldaii dctlnadai a lmp-rt!r
a alta <i»4 prrços.

Uma •..'.-! . ¦¦-.¦...» publlci-
im.ih ..i leve inicia cm toda o
Pai», l-nliri*. ¦ í i..* - iiit noi
trabalhador->*t que o lioverno
lhe* vai ua: o autnuto do
aaiárlo mínimo, rm in dtai, luto
<*. ité o dia io du corrente,

Us trabalhadores nabcm que
doptndt* de suh própria tutu a
conquista de um rcajuMhmento
nos atuais níveis de salário mi-
nlmo. rapaz da fazer Uri- a •*li-
vacRo do custo da vida. I'oi t<-
na consciência dlaao ¦'¦ qu« nA»
•UMarilham a* armus mediante a
simptea promessa do Governo.
Ao contrtrio, ae o Governo
anuncia sua disposição de ele-
var os nivele de salário mínimo,
cabe aos trabalhadores o ás eu-
tkMd-M sindicais apressar a lu-
ta qsta há multo vinham desen-
volvendo, para que «e reünnm
Imediatamente us Comlssóes de
Salário Mínimo, e nu,; votem
uma taxa de aumento cupnz de
atender as mínimas neccssidadis
do trabalhador t- .sua famlliu,
nas diversas regiões dn Pais. Da
moblll-tacfto daa i*nlldr..i* , iHndl-
cala, daa manlfeatacoes dos tra-
liathadoros dependerá. :-m dú-
vida, o maior êxito da campa-
nha pelo reajustamento de sa-
lários e vencimentos c pela con-
lencâo do custo do. vida.

UMA CONQUISTA

E* preciso fk*ar claro que o
i.ôvo ialário mínimo nfto será
uma dádiva do Governo, nem o
resultado do --elevado espirito
do compre, ntfto dOB (HasBce con-
tervadorus*, como se tenta fa-

Nilson Azevedo
irr crer. O rrtjut.umi.nto do «»¦
lArin mlntmo, b-rm como a r****
jusumento de todo» o* salArtus
nllui.il -. acima da faixa mini-
ma uni... •• n.*i.. ró pela ••¦*. ¦ .14
xenrralluda na» m«4«as -••-•.¦
lailmi.. ¦ ante a brutal •!•%«•
- ú.i do eitlto da Miin i *.!!,.. ; \t
ação ..:r.,n.. i.i„ c i.¦:.-..i.-i.*. dv
movimtnln sindical braallvuo,
que M pó» t frente d.*-»* luu.
A fim dr que nAu paire dúvida»
«obre isso, c necessário que ac dl-
«a que no I Encontro Sindical
Narlnnal. realizado rm fevereiro
do corrente, em üáo Faulo. ja „.
rt*prvaentantea dos trabalham.:¦>
de lodo o Pais enviavam memo-
rial au Govtrno. reivindicando a
revIsAo dot atuais nlvrls dr sa-
lário mínimo, bem como a mio-
cAo de medidas contra a curei-
tia da vida. No II Encontro Sin-
dica! Nacional, realizado cm Be-
Io Horizonte, em maio do correu"
te uno, foi formulado com maior
ênfase o proiframa de luta p ia
revlsáo do*, níveis de salário ml-
nlmo e pela .-livaçAo do salário
profissional. Noa últimos dias.
notndamente depois do restabe-
leclmento das franquias conititu-
cionais, a campanha tomou novo
Impulso. As manlfcstaeóee de
descontentamento ante a alta
precipitada do custo d* vida ro-
mecaram a raullipllcar-se em to-
do o Pais. Diante d«*ea situa-
cfto, nao havia como deixar de
encarar o problema. O próprio
governo do sr. Jánlo Quardos.
através do ministro do Traba-
lho. sentiu que era impossível
conter a açáo do proletariado
por meihoree salário*, e acenou
com a Institulcáo do salário mu-
vel. Esses fatos deixam claro
que o novo salário náo será uma
dádiva do atual governo mas
uma conquista do movimento
sindical brasileiro, uma vitória
dos trabalhadores em sua luta
rontru a política de congelamen-
to de salários, ditada pelos gru-
po« que orientavam a política
econômica do governo passado c
que continuam orientando a do
govtrno presente.

O SALAMO FAMÍLIA

Nio se sabe ainda até que
ponto o governo cederá ás rei-
vlndtcavôes dos trabalhadores re-
recentes uo salário mínimo. O
ministro rio Trabalho, sr. Fran-
co Montoro, féz reiteradas decla-
raçó-es á imprensa, salientando

qn* o mIAiío mínimo ¦¦* -.i-.
•-••'io na m.-mi proporcio do
aumento do custo d* vida. Tudo
dependerá ti-, açáo dot trabalh»-
dor**. O movimento sindical di>-
¦ ¦'d» da maneira como Uo cai-

< ut«da* aa despexaa do optrAriu
pata efeito d* e»i«t-1« im- ntn do
•••latiu mínimo. Cum ¦ i* ''.<•. nes-
MU -r •;»¦ -.¦- o ¦.,;.¦. t|u («t*áii*>
tun mlni-l. ri«i <|. i\,i ai* liinuii
o qui* n- ga»ta rom tduraçáu,
• ultura •* i....... „• toem comu a
.••nlribuiçAo compulsória paia ou
!APv que leva »". du satArlo d»
trabalhador. O movimento sindi-
ral r.. i.-im... por outro lado, o
cumprimento .1» u\\„ cvnstítu-
ilonal que manda *«¦ «kaegure *••
ir.iii.iir..i.i. : um salário mínimo
Indispensável au -•..-:- tit» seu r
de >uii família. O salário mlr.l-
mo, .ii. agora, tem sido ralcula-
do na base da despeja de uma
única pessoa.

A luta para que ¦.. novo salA-
riu corresponda u ...*». exigen-
nas mínimas da própria Cons-
ii!ui<;au Federal deve aer trava-
da e Int' n*.iririid.t em lodo o ler-
ritórlo nacional.

SALÁRIO PKOHSSIONAL

Na III Kini.it.lio ülndleal Nn-
clunal. a realizar-.-., de ao a Xl
do corrente, os representantea
dos trabalhador** de todo o Pais
debaterio, além do problema do
salário mínimo. o do salArlo
profissional e o do aaiárlo mo-
vel. B ponto pacifico, entretan-
to, que o salário profissional te-
rá de subir, ao menos, n* mes-
ma proporçáo em quo se elevar
o salárlu mínimo, a flm de se
manter a escala hierárquica que
sempro caracterizou a remunera-
çáo do trabalhador, em confoi-
mldade com a sua competência
profissional. Com efeito, um ofi-
ciai marceneiro sempre ganhou
mais que um melo-ofinul. do
mesmo modo que um melo-oíi-
ciai sempre ganhou mais do que
um ajudante, ultimamente, entre-
tanto, com a precipitação do
custo da vida c com us reajusta-
mentos Inevitáveis do salário ml-
nlmo, os salários dos operários
especializados, então quase níve-
lados aos dos ajudantes. Na In-
dústria têxtil o fenômeno ocor-
re em larga escala, havendo ca-
sos de hábeis tecelões nâo con-
.-egulrem nem mesmo alcançar o
salário mtnlmo da rcgláo. Os II-
deros «Indlcals náo tém dúvida
de que o novo salário mínimo se-
rá superior ao salário que mui-

toa i.p .«.;•¦. piofi44loa*l» v/
. ¦ í/tm.. Uai o fato de tod* •
tle* •¦ voltarem para a lu:..
pelo rtajuttamentu do salAi.»
proflttional, na» momo* h*»>»
em que l- **m reajustado* .*.
ntvti» de * > »(i*. mínimo,

PREPARAÇÃO
00 ENCONTRO

t»«r» e outro» piolil-m»» qu^
4e rncontrtm na ord«m-do-oia
do movimento operário eitáu
sendo objeto de debate nos ato»
preparatório* do III Knconliu
stndlcal Narlonal. qcr «e reall-

- -i.i. rm \.i. .*¦•> ponto» do i'al»,
O secretariado da Comlssáo

Nacional de Estudos e Planeja-
mento Sindical, eleita nu H En-
contro, propôs a ->• gulntr ordem-
•do-dla para o próximo conclave:

D A iltuacán política nacio-
uai e a poilcáo do movimento
sindical;'.'. Exan r da» tarefas «prova-
das no II .contro Stndlcal Na-
cional c elaboração do plano de
trabalho a ser realizado:

3) SalArlo mínimo, proflasto-
nal. móvel e custo de vida;•li Iteioluclo e convocação do
IV Congresso Sindicato Nacio-
nal.

A ComlssAo. que se encontra
instalada no PalAclo do Metalúr-
giro (rua Ana Nérl. 153, Rio de
Janeiro, GB, telefone 34-117B en-
derêto telegráflco SINDMtRIO).
endereçou oficio ¦ todas a* entl-
dade* sindical* de trabalhado**»
para que dlecutam o* ponto* 4*
ordem-do-dla e elejam o* aeua
representantes ao III Encontro.
O número de delegado* 4 lllmlta-
do, e o* gasto» com passagem e
estadia correráo por conta dos
próprio delegado*, ou das orga-
nlzaçôes que representam. Con-
tudo, considerando a posslbillda-
de de multas organizações nAo
receberem em tempo o convite e
as Instruções que lhes foram en-
dereçadas, os membros da Co-
mlss&o de Planejamento, fazem
um apelo a toda* a» organiza-
côes sindicai», através de NR.
para que náo esperem o recebi-
mento dos convites, c cuidem
imediatamente da sua participa-
çáo no conclave. Apelam, por ou*
tro lado, para que as teses e rei-
vlndicações sejam enviadas com
antecedência para o endereço
acima mencionado, a fim de quesejam Incluídas no documento
que será apresentado k dlscuss&o
no plenário, como base para as
resoluções do III Encontro Sin-
dlcal Nacional.

!»i.!. . t *:!i|. -te» q.r ei
. - í «¦.».«*. ,-m li», IftjSt
. ,. J .*l .. . »- -1-, ,. i.,4j i /.-
I.i , i*l( •«• «<|n. 44 >.|.ti
4»--l.r .v|l»*»ll.«i.4u f/ut ,.siniUi
IM|v.l 4* ,¦ . ..¦> 4 ÍM|
c. i -,,.,. rnilern ** »wt.
if.*» .ru.ti.,u.,, Ml*aia ¦!»•
4*4 f*lrt» •«« 4<a*U* l«f***t«i
Uai** St ..!i'«!i.»i ... j«a|u
*.. i .np . ila l.i..*,4j d*,
>¦*•¦... atura *iifiaaiiv« » »
dieiiiuit «• *»¦ i<» ...i ic.
4* rtaHi • ¦ .... uma twu*>.\ ...«ll** ii . -li .!,. ,1. a.,
•|U« ..dl». . . <I|A«. («••«»,

l'"-'ii«f '< «•» •¦•¦..-, ga
I !»»»#. 1. 'Ul .111.." ü . 1111*11;.

-i *--j <i4f oitMitai* *oi ii«.
Smet if»»' ¦ •* * tua int*tv«ninr
um i • uu I.--Í..I.
|Hla ad-SMIttslfVr * »'r»l<i»4i....
Irlinui |iiKii4i*-»«fitt « ...
..... 4 ...uli ai l.m \U\U4* -i>«.-
il IViimIIVi U4 ' • '* *•- • i. ...
¦*e 41* sa • a. • i.....,, i »., |e»
m*r . .. .-<n,i*ii..i.i 4« i. ui.
vantto . tNHitfiM • ...... ..
> •- ¦ • ' ¦ ¦¦¦ 1 »*• •!•. .ll» I. J
niAo jt»i* u dia 3, •* IU miiaa
4* ni4*ih* qu»,. . ¦ g c... .-io--

¦ » atetta 4** m«di4*4 a
«.rim '•!«. r. ainda. ¦'.'¦;
i. unu -••¦miiifi» «m ci.njui-,.
tu d» tód«« •• ¦ii<i<ni.i no .*,,*,.
4mr.ii doa .'..-i *i.«..¦•». a ma t'a-
W»imh\ »i>*, « lim dr 4«r ro-
nnrsinteniu a • -».. \-..m ..ir
un4ar ou náo • »ua ¦••• iuc».*

.-i.i •• «pok> a Junta ii-.ni.
aatlval

-I. p«*a Ug*liu*4tt
Ido de Janeiro, 30 4* te.

trmbio de 1961.
Firmino IVinandr* - p«u

Junta ..-.*-¦ ••.,!!.« « . **i rumpu.
fflenlti -i KrtoluçAu 4o Consrlhn
lie .:.;.*. ¦:• •.,•,;....

SOLIOARIEOAOE
Per .ui.„ lado, a* manifesta-

vór» 4' apulu . tolluanedade ao
alo 4o (¦¦*.¦¦ ih.. o. Kcpr-MHMan-
in da K-.i .-acAu Nai lonal do»
Marltlmna surgiram dr lôda par-
I*. t)« portuáiiu», f.i ¦,*.„,,:, - «
«•tivaduirr iintiimaiam .. .ru
pariu de i*.*i • . i:i..m. e « ... de-
ci»*u de acompanhar o» matin-
mu» no caio de uma grrvc geral— greve qu. se deflagrada, run-
forme foi dito A» autoridade* go-
vernamental». só ceuaria cora
atendimento da» uutra» rfivindl-
cacóea da categoria, Inclualv* o
enquadramento.

Em Sáo Paulo, repreatntante*
de mal» de 4úU enlldadea alndl-•»li dirigiram*»!* au presidenteJo*u l^iulart g au ministre Mon-
toro. pedlndu o reconhecimento
da Junta Governativa da Federa-
cAo dos Marítimo».

Na Guanabara, a ComlssAo
Permanente das Organizações
Slndtcala enviou um meaaortal

•a Mlalati-a «a t«***i». *.f.*.
«•Ma - «t- em Qtmsam n» t»-44.M4.. f mWmãii • MM4K»u tetmmmm—im a* Jtwt« t».
NMm •*•• MWPMHi da •»•«iam ai* >, -mas*. •» menumm•« rvaatfrt» ««*¦ * tmmto ettMienet * «i.i. a.*;*i +i. #s.
j***a*l» »i*«i»i • (ata «ua*».
*ia*M V KMcUolu :l,w»i. 4..
i*.. «t(-*«.|itt «ona,i,. «ii,,
«..».« 4» «...r.u... »i.,*-.ii.-

me epme a lau ranii* * i*.
.....Má- «]„ Miai4iat|. *u T«».
mut» ..., -w,4., mtmma 4* »••
*<**¦ •*>»-• * « wa.uu.. •

O mv.-*»!!».!.!,, .ii.«,.i -araai.
umi qu# Htvia i.«.4iiu uim pv••i*>. fiar* na aitlt»* rm* **mll-
tu* wwutar tttmmSStt «¦*»
l*Wl abrfta .v .ii» o, 4vi|a«i»«
»*?»...» « »U- tm t>• «ai.,.,.,*
4* »'-4.<aU., -v».^*.! 4a» He*i-um... qu» *«ia« *r-».i*»f...
mrntu « a(An rfn 4»|.(ka 4»» Hi.
\'<t*„, .1.. J,-, 1.1.|l.,)„ .,1...!.
oandu I» K«t|H»laa e n.nii». . 4a
u»ta*i|* «indicai 4a m. rrioia-
4* mánima. A unl4*d» 4aa man-timaa t a i. .iiiaii«t.-t. 4a. ae.
mti* taiegoita» piofu-Monat*
lutnaiu puuivri a *nul*<Ao do
•10 4» iiiiinl- minuiri »|
da !.>.,..«, r 0 rt-nannrrimm-
to da : ,.-..*ii.|».ir 4* .' »i 4o< ¦••*.•. i*. i|r It.pirtriilanle» »\.
pulsando 4a rnlldad* et traído-r«* 4* • •>..

"DICIONÁRIO
BE DECISAES
TRABALHISTAS"

Km «ua .eiiru. edlçAa, ara-
ba de aparecer o <IM.i.-- »n.. d»
i<«.i».Wa TrabalhUta»', de 8
C*theiro* Bomfim.

O novo repertório, qur tem oa
autpliloa de «Kdicdr* Tiabalhis-
Ia* 8. A.>. reúne cerra 4* dol*
mil . qulnbentoa acórdAn» do
Tribunal .-iuprrior do Trabalbo
r Tribunal» llegional». relativo»
ao» ano» de :•¦".'• a I06n. A» de-
n»óe» , .ri,,!.,, no livro — r
• ••-. é uma de -¦-...- |H*rullarlda-
de* — nAo foram, rm »u* nulo-
ria, divulgadas ainda no* or-
gáot i.riiiai». tendo sido colhi*
d»s, em grande parte, direta-
mente Junto ao* respectivos trt-
bunal* prolatore*. Vale 4izer:
Uo publicada», agora, em pri-melra m*u.

A obra, obedecendo a mesma
sistemática das edições anterlo-
ret. é organizada por ordem ai-
fabétlra de aounto. em forma
de dlctonArio. de molde a tor-
nar fácil, simples e prático o »eu
manu*elo. acessível mesmo aoa
que nio ao técnicos em mate-
Ha trabalhista.

ATBfTADO IIIOIOO - Vaiida.tr dt al*dU*tW> Mmá*
por mtaito da ainúuei». <*ii.i>tvi~i<.tnj da aofaralaWa 4o
tmarreasde. pu* •''•l<- •**- pagamtttl-j do» «M da tfaaU-
manto Nfto »u»t a Ia) ontem profarrneUl te ÈmWmm
laadlro» para fina dr paiamoMo do *aUrk>-«ofirMÉdiii
aUUo lodot *laa no naamo pa úe Igualdada. aolao mim
dia raapatto ao, dMuntof dr hirtirnr ou MOda. Ac TtT.
t*. Tura» <Proe ldo:/lli, Rrlaior minmro Ttii, etmm-
ro. jttlfftdo em lo-a-ai

OONTRATíl A TEIMO - No* coDiratoa por ofem tm-
u. a iktto ao enprftador » dupriua dr opãrárto à pra-
porçfto an mm aa vai rrduiindo a nec«aaldad«> da aarrtf*
Nfto é poaaTvel. ttn UU cirrunitAnrlaa. • roanlafio d*
t£doa oa empregadoa r*p-r*;lalii4dof e tn-nif». quanda a
obra ntU rm (aar adiantada dr arabamrnio a arr-wataa
f»n»u Ar. TST. 9* Turma tPror 4183/Mi. Relator Minta-
tro DaJfim Moraira. publicado rm audirnria dt !M<dl.

DIR10BNTE SINDICAL - Eatrndr-tr ao •uplrnia da
di/Horia iBVtatido dr mandato «indu-al. equiparado ss
uutíar. • garantia da r«tabilidadr provu-drlA. alada mm
nfto rm rxrrrlrto. Drtprdldo M*m Inqurilto Judicial, com-
pre reintegrá-lo com o pagamento de «al&rtoa durante o
tempo de afaxtamento do rmpregado Admltlr-at o eontrá*
rio, a mercê daa empre-m* fiean. a compoalefto da dlra-
torta de um Sindicato dr trabalhadores eom a almpkt dt.
mtaafto doa me-nbro* que lótiem de mu denvrado, do qua-
dro de atug empregado*, A perda de empregado Importa-
ria na perda do mandato elrtivo. E dcMltulda ficaria toda
uma diretoria ou me*mo acéfalo o Sindicato, na falta de
suplente*, ocorrendo vacância em um de seua cargoa. -loa-
tamentr essa situacüo de espirtativa em que ae encontra
o Suplente, dr substituir qualquer membro da diretoria, é
qua lhe di Idênticos direito* assegurados àqueles qut trt-
tlvamente exercem a admlnlstracfto sindical. Ac- TST, t*
Turma tProc. 1143/61), Relator mlnhtro Téllo Monteiro,
Julgado em 8-6-61.

EftlPREOADO DE SINDICATO - De acordo com o pro-resao do Art. 526. parágrafo único, dn Conaoltdaçfto daa
Leis do Trabalho, a >entença obtida por um Sindicato em
dissídio coletivo, a favor dos associadas, também opera
efeitos em relaçio aos seu, própria* empregadoe. porqueassim se cumprem os princípios de Justiça 8oclal consla-
nados no Art. 157 da Constituição Federal. Ac. 8TP. J»
Turma (Rec. ext. 48 233). Relator ministro Vilas Boas, pa-bllcado em audiência de 8-8-01.

RKADMIS8AO — Ja .se firmou a Jurisprudência do
Supremo Tribunal no sentido de somar o tempo anterior
de serviço, em raso de rradmissúo. ainda quando o pri-melro afastamento do empregado sr tenha verificado vo-
luntàrlamente- Ac. STF. 21* Turma (Rer. ext. 47.120). Re-
lator ministro Victor Nunes, publicado em audiência de
3-5-61.

REVERSÃO AO EMPREGO — Empregado despedido
aem Justa causa após retornar à empresa, cancelado o au-
xillo-pecunlárlo pelo Instituto de Previdência, tem direito
à indenizaçio calculada de acordo com as vantagens asse-
duradas à sua categoria profissional. A faculdade do em-
pregador rescindir o contrato de trabalho nào se estende
aoa casos de simples cancelamento do auxillo-enfermidade,
que nfto se confunde com a hipótese de cancelamento de
apasentadoria. Ac. TST, 2» Turma (Proa RR 2-470/61),
Relator ministro Téllo Monteiro. Julgado em 10-8-81.

*.. . t

Bancários nas ruas: 50%
Decldldoe a irem até o fim na luta pela oonqulata de um au-

SIS? .1* % íóbre tod08 °" Mlérl0* «te 10 mil cruíclro» e mala«,„ sobre o que ultrapassar a quantia base, os lideres sindicais do*nancários cariocas prosseguem no tr*ba!ho de moblllzaçáo da classeatravía de reunloe* especificas por grupo de bancos, e da realizaçãodo comidos em praça pública. Os banqueiros ofereceram um au-mento de 30%, que Já foi recusado pela maioria da classe. Uma as-s«mbléla-geral, a se realizar nos próximos dias. decidirá sobre are*po*ta oficial a «er encaminhada ao Sindicato de Bancos. Na fotoaspecto da grande ooncentraçáo realizada, sábado último, na Cande-lárla, pelo* bancários carioca», no momento em que falava LutaVlega* da Motta Lima, preeldente da Federação dos Bancários daGuanabara. Estado do Rio e Espirito Santo. . 
M

AIERTAS AS ASSINATURAS PARA 1962 I

CHINA ILUSTRADA
R-evtata Mensal. A vida do grande povo chinês, am fotos
a textoe. 44 páginas, sendo 18 em maravilhosas cdraa.Política interna e externa; vida social; agricultura, In-doatria e comércio; educação; cinema e teatro; arte;illatelia; esportes, etc. Lida em mais de 120 paises. Apa-roce em espanhol, inglês, francês, japonês, árabe, alemão

e vários outros idiomas.

OFERTA ESPECIAL
As pessoaa que fizerem sua assinatura até 30 de outu-bro, receberão gratuitamente as revistas de outubro no-vembro e dezembro deste ano, os 12 números de 1982 emau uma coleção de belíssimas pinturas chinesas. Preçoda assinatura anual Cri 500,00.

Pedidos, acompanhados de cheque ou vale postal a:

Jurandir Guimarães
Agência Intercâmbio Cultural

Rua doe Estudantes, 84 — sala 28
SAO PAULO

Vacilações
Golpistas

C* latos ocorridos nvn dl.
tfmos dias confirmam a jus.
te»» das denúncias o .nlver.
tôncias feitas pelas iòrças
que, ha~pout*o -mais de- um
mês, enfrentaram a conspira.
çáo golpista e, afinai, a der.
rotaram. Que dizem essas ad-
vertências? Que os grupos
golpistas, a serviço rios in.
terésses mais reacionários —
particularmente os monopó.
lios imperialistas norte.ame.
ricanos — não desistiram de
seus sinistros objetivos o
continuam a ameaçar a le.
galidade constitucional,

No Rio, onde permanecemontado, em sua maior par-te, o dispositivo militar quese lançou na aventura gol.
pista contra a posse do sr.
João Goulart, o traidor Car.
los Lacerda insiste om suas
infames provocações, tentan.
do a todo custo justificar um
novo crime contra a naçfio
em nome de uma desmora.
llzada cruzada anticomimfe.
te. Em sua _úJtLma-í?irtrevis.

. t« Ba-televisão, assim como
nas edições diárias do boletim
do Clube cia Lanterna, a
«Tribuna da Imprensa , o
fracassado governador da
Guanabara não faz outra
çolsà senão apelar à «salva.
ção> contra o chamado «perl.
go comunista*. Quer o sr.
Lacerda ressuscitar o falso
dilema ern nome do qual o
marechal Denys prometera
prender o sr. João Goulart
rio momento em que pisasse
o solo brasileiro: «democra.
fia mi comunismo*. Em seu
tWirlo golpista, chega La.
c -.Ia ao atrevimento de es.
tabelecer um praço fatal pa.

ra a solução do *-dilema >: até
o fim deste ano. O seu apelo
ao golpe é feho em termos os
mais claros e petulantes.
CANDIDATO A FÜEHMft

A história golpista de La-
cerda, se é repudiada maci-
çamente pela opinião públi-ca, estimula entretanto
certos energúmenos que, sem
nenhum pudor, passam a re-
petir as suas grosseiras pro-vocações. Foi o caso do ex--ministro da Marinha, Sil-
vio Heck, inimigo raivoso do
povo e das liberdades de-
mocráticas e uma das prin-cipais figuras de proa da
frustrada masorca de agós-
to. Já no ato de entrega do
Ministério, havia o sr. Heck
ameaçado deus e o mundo,
dizendo com todas as letras
que deixava o posto de mi-
nistro mas não enrolava a
bandeira da luta contra a
democracia. Sábado último,
sob o ridículo pretexto de
agradecer uma "homena-
gem" por motivo de seu ani-
versárlo, o sr. Heck voltou
à carga, lançando os mais
desabridos ataques não só
contra os comunistas, mas
contra o próprio governo,cuja legitimidade insistiu
em negar, aftrmando que os
atuais governantes ocupam"postos que, pela vontade do
povo, não lhes pertenciam".Como não podia deixar de
acontecer, o sr. Heck foi
preso, Juntamente com dois
outras almirantes que re-
sam por sua cartilha.

O ex-ministro da M**rlnhn,
que foi uw üot, mais furto-

do Governo Permitem QueAmeacem Voltar A Carga
sos golpistas nos dias da
crise, sonha certamente em
voltar ao Poder, mas agora
como um «íüeher-* de fan.
caria, à frente da ditadura
militar que, Juntamente com
Denys, Moss e Cordeiro, que-riam implantar, vetando a
posse do legitimo presidenteda República.

«IDENTIDADE
DE OBJETIVOS»

Enquanto isso, precedidode uma enorme atoarda pu-bllcitária, falou em São Pau-
lo o sr. Carvalho Pinto. Quedisse o governador de SãoPaulo ? Nem uma palavrasobre o crime dos que vio-laram a Constituição e ar-rastaram o pais ã beira deuma guerra fratricida. Nemuma palavra sobre os lncal-
culávels prejuízos impostos
ao povo e à nação pela aven-tura golpista. Nem uma pa-lavra em defesa da legali-
dade democrática o cios di-rei tas e Interesses das gran-des massas trabalhadoras e
populares. Nem. uma pala-vra quanto á necessidade deo novo governo da Repúbli-
ea pôr em prática uma poli-tica que corresponda às exi-
fièncias da pátria e do povo.Seria-Impossível, aliás, ouvir
do sr. Carvalho Pinto uma
palavra que fosse de conde-
nação ao golpe, quando se
sabe que foi êle um dos ba-
luartes da conspiração antl-
constitucional em São Pau-
lo. O sr. Carvalho Pinto
f.ilou paru Rtlverflr r-?ntrn
os "fisni"* •¦,-•¦¦
oa "surtos (iemaauticu*- , ii

para dizer que acredita no"reflorescimento das espe-
ranças" contra o "avassala-
mento da demagogia".

Ninguém definiu melhor
do que Carlos Lacerda — oagltador-chefe do golpe — overdadeiro sentido da arcn-
ga do sr. Carvalho Pinto.
Lacerda mandou-lhe uma
mensagem dizendo que o dis-
curso do sr. Carvalho Pinto"encontra aqui profunda res-
sonància, deftnindo e apro-
fundando a identidade denossos princípios e de nossos
objetivos".

Asslnale-se que o dlscur-so provocador do sr. Carva-
lho Pinto — que, nos agi-tados dias de agosto, pren-deu centenas de patriotas eviolou todas as liberdades
conslltticionais em São Pau-lo — foi proferido após uma

série de conchavos secretos
entre governadores que tive-
ram posição ostensivamente
contrária à Constituição,
como os srs. Cld Sampaio,
Juracl Magalhães e outros.

GOLPISTAS NO PODER

A agitação golpista, in-
cendlada por Lacerda, e as
arengas de Heck, Carvalho
Pinto e outros figurões do
entregulsmo, nâo constituem
manifestações Isoladas. Ao
contrário: são manifesta-
ções, em tom provocador, do
trabalho de sapa que está
sendo feito, incessantemen-
te, pelos militares e civis
que participaram do golpede agosto, mas que contl-
nuam, em arande número,
ocupando os postos dos quais

Feira de Santana: Estudantes
Dirigem Moção a Brizola

PEIRA DE SANTANA —ido Correspondentei —. o.*,estudantes do Colégio Estu-dual. através do Grêmio Li-tero Desportivo Arllndo Bar-bosa, dirigiram moção aoRovemador Leonel Brizola
pelo destemor com que de-fendeu a Constituição, con-tra o.s aventureiros, golpls-tas v traidores da Pátria.

Protestando contra a apro-vaeán cia emenda parlamen-tarlsta. o documento rios. ¦••lentes prTseenia nueoü corações baianos cuta-

vam com seus irmãos do Rio
Grande do Sul", e que a lu-
ta deve prosseguir, pela 11-
quidação do subdesenvolvi-
mento, pela alfabetlzação
do povo e o fomento da
agricultura e da pecuária.

Termina a moção expres-
sando o leconheclmento dos
jovens ao III Exército, rc-
presentado pelo seu coman-
dante. pen. Machado Loocs.
pela sua atitude natriótlca
em ('->'--\ da legalidade de-
niuciútlca.

traíram os insterésses do
Brasil e de seu povo.

È_ lndlsfarçável a lnsatis-
facão entre os circulas mais
responsáveis da luta em de-
fesa da Constituição pelofato de estarem sendo man-
tidos inclusive comandantes
de postos-chaves que tive-
ram posição a favor da ma-
sorca. Segundo se noticia, o
próprio marechal Teixeira
Lott féz ver ao sr. João Gou-
lart que a sobrevivência do
dispositivo golpista consti-
tui uma séria ameaça à le-
galidade constitucional. Por
sua vez, as dubiedades re-
veladas pelo atual ministro
da Guerra, general Segadas
Viana, vêm sendo severa-
mente criticadas nos circu-
los militares e civis que com-
praendpm com mels clurenaa sltuasiq pollMca -do pais,
PATIIOTAS NA U/TA

Se na golpistas não dpsis-
tem íe sptis prlmínoçp-j jiirtentps a. por «ua ví-ê, o go-
vemo concilia com Pies, de
outro iBdn as íofors pfttrjórt(cas e -demoprátipag. quemais % fundo se empppjjar
mm m defesa da popstitwjr
fiã°! não Fe»u|iQia.m à sua
htta p§|g§ UbeHiftdBs e pelosreais Interesses do povo.As empolgantes manifeutft-ooes populares presta-ja-j noftin e ejn São P»t*lq ao prp-sidente Jo&o Ppujart e aos
gqyemsdnret* Leonel Brl^p-
h e Mauro Borggs, o ppiordos atos qjjp sp stippdem mspr-íimb-ar-ces fie írHbalhsdo*-
res e eshiíinnteí. a nos'eão
de *?r-nr)e r'-*--->*n de JnF-nais exigindo u punição de

Lacerda e outros golpistas,a reorganização da Frente
Parlamentar Nacionalista e
o avanço do movimento sin-
dical e popular em todo o
país — tudo isso indica, mui-
to claramente, que o povobrasileiro não admite que os
golpistas ponham de novo
a cabeça de fora nem queo governo presidido pelo sr.João Goulart se acumpllcie
com os piores inimigos da
pátria, dando-lhes mão for-
te e lhes entregando, de mão

beijada, como até agoraacontece, postos decisivos noaparelho estatal, particular-mente no seio das forças ar-madas.
A decisão com que as mas-sas se lançaram na luta con-tra o golpe e pela posse dosr. Goulart mostra que o

povo brasileiro não recuaráno seu bom combate pela»liberdades democráticas, pelaindependência nacional econtra a miséria dos traba-Ihadores.

III Encontro Sindical Nacional
COMUNICAÇÃO
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PELA LEGALIDADE
Centena» de pessoas compareceram ao

uto solene que marcou a Instalação da Co-
tmlssfto Paulista pelo Reflstro do Partido
Comunista Brasileiro. Nas fotos, ao ato,
um aspecto da mesa. vendo-se, da esquerda
para a direita, o Uder comunista LuU Car-

los Prestes, o professor Pebus Oikovato,
presidente do Diretório Regional do Partido
Socialista, Brasileiro, e, falando, o dirigem»
comunista Ramlro Lucchesl; em baixo, um
a-pecto da grande assistência que lotou o
vtiiio das Classet Laborioso.*.

S. Paulo Inicia (Com Prestes)
Campanha Pelo Registro do
Partido Comunista Brasileiro

Dot m»l« viurantr» .¦ ronrnr-
rliloi (ot u nlu pútillro *.,ii.*..-:..
». ..a*f. ii.. ultima, nn S&.i r.. .
lo, pata u lança in- «.¦ .!.. rum-
lu.iii.i iir ..*.•.•..!¦;., .; nni.ilii*.
an ¦ „•!•¦. , ...... .... ,|.. r. •¦ . .
O.muniitn llra>ilríiu. A ...ir u.«
»'U»-.s  i...... omlr ir ve*
rtrirou a tolenldadr, 1..1 ¦*..|.-. .
paru ronter .. num<t'».a 
líncla. a pl.ilru a ... galcrlna
flraram lutatmvntc lotaria», a«-
Mm COmO .i-*. Vlit> dQ *«*t**Ml HO
local, titulo grande- marsa hum,.-
iim pèrmilli rido na rua. rm fren-
le Ho prrili». urompanhanil»
atriivOi. .1. iiltu-fnlaiitrii. ... dl*.-
«ursos doa orador.*», qu.- «.pt.*,-
miram puntos-de-vlita dr dlvrr-
4>a* correntes |.»iiiii,.-. m.ihi ,
com a iinnpiiiiti.i.

Estavam pira-ntes ú tolenida-
ile. t.i/ir.il,, pari.* du mesa. o»
sr». Frota Moreira, deputada
.Miguel Jorg.- Nlculau c Aninm
>Vrnand.'<, representando a Dl-
jft.iiio EtiadUBl do Partido Tia-
balhlMa Urnaiiclrn: K.-liu.» Glk.i-
vatc, polo Hurtldo Socialista Bra-

, 4-.tl.-lti.; deputado** l.uiinn» Upcra
c Cid Franco; Kamiro Lucheil,
«llrlgcntr comunista; cltntlfta
Mário Shcnberg; escritor Jatnil
iXImaimur Hndtlud; JornalistaKllas Cliavus Neto r Joaquim

' CA mara Ferreira; arquiteto Vila-
nova Artlgas; rstudunte FAblu
Anconu Lopri". representando «
Unifto Estauual ilun Estudamos,
advogado Al.Io Lins e Silva e•finlo Sandoval Peixoto; Jonas
Flllplnl, vereador de Campos do
•loritSo; midlca Hrlln.* Bur/.i.
dirigentes sindlcuis Antônio Clia-
morro, It.mo Koiii. Itaíael Alar-
linelii. Osvaldo Lourenço, José
Flores, Mllani Nolo k Armando
Piani; vereador Edson GnSPRrlnl,
da CAmura Munieliwl d.* Baniu:
e ítala Schwarlzman, presidenteda FedcracAo das Mulheres tiu
Estado dc Sào Paulo.

DISCURSO DE PRESTES

Constituiu punto alio dn manl-
féstaçAo u discurso do lidei* ro-
muuista Luiz Carlos Prestes,
cujas palavras motivaram cons-
tantes aplausos do público,

Inicialmente, Prestes afirmou
que o fHtn d..* ali se encontrarem
unidos trabalhistas, loclallstas o
comunistas, numa campanha pro-
fundamente democrática e pn-' trldtica, conslltula pina fie um
motivo de profunda emoc&o. Essa
aliança — asseverou — tem-s*;
manifestado nAo apenas neste
episódio, como cm muitos ou-
tros, nns lulas populares poia
democracia, pela independência
nacional o por melhores condi-
có<:s de vlila para o povo. O for-
laleclmento da /rente únlcn, em

, escala nacional — salientou —
demonstra o acerto da atitude
dos comunistas que. sempre es-1 tenderam a mAo a todos os que

. se propõem a lutar pelo progres-
so do Pais.

Referindo-se n recente crise
polltlco-mllllui*, afirmou que o
seu desfecho comprova que o

!¦* • < •>»<• democrático no I; ..*
... »t* totnou invencível, . que u
mesmo avança no caminho da
.*..¦'.. :.*. i.t.i-ii..... o« gtnvr*.
.*-•¦'.. ini.-l.l..*. .:.!..'.*...!..» p. l.i
......-.*. .1. ;i-.*! '.. ..t..::> que CMC
ptocesso n.i» pod.- mal» >rr Intel-
ii.mpldo nrm barrado r !..- f..-
CM rcarlonárlat, (juan.lo ;*..¦.•...
qur eltai ie .-nronltavam no
auge dr sru poder, dominando...,i .. os nostns-rhavrs da» Fdi-
can Arin.iii.i- foram batida*, pr*I..» forcas nacionalista», demo-
. ;iiii...- r patriótica*., pelo mo-¦ .iiu-ni.. ¦•"i.i.inii! r operário,
particularmente pelo v.il-c.i. po-Vo do Itlo Cirande do Sul .- o
grusto das Foivas Armadas. Sn-
i..ri*...i qu>* nas vigoronis mam-
íesldçf.r» que »r i-spralaram du
norte ao sul do Pais. formatam.
Inclusive, elementos ligados ao
imperialismo. Isto por que, para#!••». ficou claro que uma ditadu-
ra militar nada mais faria du
qu.* apressar uma solucAo revu
lurionArla dos problemas nacio-
nais. .Lm niilista no Brasil —
arirmou — faria tambdm surgir
<m nossa PAtrl» um novo Fldel
Castro*, pois quem determina o
sentido dos acontecimentos *m
nosisa terra nAn -»Au mais
oa monopólios norte-americanos,
mas o povo. que lulu prin rmaii-
cipscAo econômica « pollllra do
Pais.

IUTAS DO PCB

Prestes, a seguir, fundamen-
lundu u necessidade üa exis-
tencin legal do Pa:lido Comu-
nista Brasileiro, para o torta-
lecimeuto das lutas nacionais e
populares, relacionou episódios
marcantes da ação dos comu-
nistas, desde o fundnçAo do sou
Partido, em 1922, quando a cias-
se operária se apresentava no
rciiArio político dc nossa teria
como forca nascente, inspirada
pela revolução socialista na
ÜHSS. em JU17. Os comunistas
brasileiros, daquele ano para en.
erguendo n bandeira Invencível
.1" marxlsmo-lenlnlsmo .* apli-
¦ ando o principio de organiza-
Cão marxisla-lenlnistu do cen-
li-allsnío democrático, levanta-
ram a luta pela reforma agrária
(nfio a «revlflftü agrária» ilu sr.
Carvalho Pinto, mas aquela ca-
pa/. de liquidar os latifundiários
como classe, através dn entre-
ga da terra aos camponeses) e
pela libertação nacional do do-
mlnio dos monopólios Internado-
nais. Ergueram-se oa comunistas,
pegando em armas cm 1933, con-
tra o asrenso do fascismo em
nossa Pálrln. c posteriormente,
lutando pela participação do
Brasil ae lado dos p.ilses que
enfrentaram u Mquldnram o na-
zismo na II Guerra Mundial.
Em lfi-15, com a democratização
do Pais. os comunistas deram
contribuição decisiva para a cia-
bqrác&o dn atunl Conslltulcno.
que, embora reacionária em mui-
los aspectos, registra, as con-
qulslas democráticas de que o

povo alt hoje se beneficia. Pn*»-
Im rirurdnu. a seguir, a luta vi-
!••¦.•••. dos comunista*, ao lad»
d» povo, conlra o envio de nos*•o» soldados para a Corria »m•>¦•*> quando aquele t'..>- foi vi*
lima ilr uma ngrrssfui impcna-
. ».. Sallrnlou. t.itnli. io qur os
comunistas e seu Pntlldo finam
fntnr decisivo para a vlldtia das
torças nacionalistas, nn mrmo-
lAwl batalha que sr travou rm
defesa do prlrolro brasilriro, as-
M como as lutas constantes
rm defesa da ConstilulcAo e dn»
liberdades democrática*! e pormelhores condlcncs de vida para
o povo.

GOVIRNO NACIONALISTA
E DEMOCRÁTICO

l.-mlirnu. a seguir, qur. rm-
bora derrotadas, as forcas rea-
clonAiias a golpistas nAo foram
desalojadas c continuam traman-
do para atingir seus objetivos
antinaclonals. Salientou, porém,
que o desfecho da crise drmons-
trnu claramente n possibilidade
qu.* tem o povo d.* conquistar,
ainda dentro do atual regime, um
governo nacionalista o democrá-
tico, rapaz de assegurar a eman-
clnacAo econômica do pais a
climinnc&o da estrutura agrAna
atrasada, as liberdades democrá-
tlcas c melhores condições de
vida parn as amplas massas.

Encerrando sua oiacão. Luiz
Carlos Prestes formulou um apê-
lo n to.los os democratas, parti-• culai mente aos comunistas, para
qui' inlensifiqu. m a luta pela
conquista lias 5u mil assin.ito-
ras necessárias ao registro ciei-
loial do Partido Comunista Bra-
«llelro, pois a legalidade do PCB
é uma necessidade concreta da»
forcas progressistas e ilos traba-
lhadores uma vez que virá acen-
tuar e impulsionai' o processo
democrático do emancipação eco-
nflmlca do Pais.

«SHOW»

tima nota alegre foi oferecida
pm artistas do Centro Popular
dc Cultura e do Tealu. de Arena.
no Inicio do ato. apresentando'
um divertido «shovv» com temi s
ii ii cional Istas c democráticos,
conquistando prolongados aplau-
sos da assistência. Participaram
dos diversos quadros ob seguln-
les artistas: Cllanfrancesco Guar-
nlcri (TBC). compositor Carlos
Lira (Teatro de Arena), Lima
Duarte (Teatro dc Arena e Tele-
visão. Canal t). Vera Gertel
(Teatro de Anna). L.uis Linha-
res (TRCl, Paulo José (Arena),
Jura de Oliveira (TBC); Luiz
Vergueiro (Arenii). Solano Ri-
beiro (Arena). .Nelson Lins de
Barros, Francisco dò Assis, autor
de «O Testamento do Cangarei-
ro*., Ângelo Del Mato (Arena l,
Luiz Carlos (Arena) e Solange,
da Unlâo Estadual dos Estudan-
tes.

UNION SOVIÉTICA - REVISTA MENSAL

Se o leitor quer conhecer
os detalhes e realizações da
vida na União Soviética, leia
esta publicação, todos os
meses, pois ela contém os
mais variados assuntos, que
serão do seu inteiro agrado
Acompanhe os feitos Cien-
tíficos, Culturais, Industriais
e a luta pela paz da Uçião
Soviética, através das pági-
nas desta magnífica revista
t leia também: «Mujer So-
viétiea», «Moscow News»,
«Ti-ímpos Nuevos», «Cultu-
ta e Vida», «Literatura So-
vié.ica» e «Films Soviéticos»,
e fique a par de todot os
acontecimentot concernentes

à UNIÃO SOVIÉTICA. \
A VENDA EM TODAS
AS BANCAS DE JOR-

í NAIS E REVISTAS DE
í TODO O BRASIL
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Proôrama Econômico do Governo
Mantém Espoliação Imperialista:
Protege Light e Ameaça Petrobrás

Um f-uwiro -4'ii»t'i 1-. **\i*.
in.iitrnir ginw. dn «liuacau
IU.I..U-I *> 

piniit*4o rw pm.
gram» qu* o Cant*Hi« rt»*
.Mllltalr»« a|.rr»#l»II.U » ct|»f»»
v»í*o do Congi-Mio Niirio.
i»»l NAo ncw m .iiiUm.» Ae
\er pncoi-ir»!*** «n qu»kju«*f
»t.«uni-iiu» oticUI «Ittrll*..
do gri.rn» um* f*r4tirn«*4».
»i\i com nnu» tio foriM —
« rMlliM» — ttt sltujiv*»» nn
qiw» m acha o pala do poni».
.dt.viita d* aua -«onomia.
Kit ¦ I gUIU <fl**|--*-* ilrtv»»
caracirriia-fAo:

I**>*k<tivultin*-<MlA t>*-i>a*Nni.
ttt —a» perniailr a undéncta
ubaervaua no riimo do noato
tit»«d-rt«nlo. aaríio prccla»*»
36 anoa para quo a rtnd4

Sr 
habllante no Bnull ailn.

Guú dolartt por ano, alto
scmrlhania* ao que «xlste lio.
Jt em alguna palan (nio
ot mala ricoal da Europa
Ocidental. ••• O avadinentu
econômico tmtà diretamente
vinculado aoa mve*ümen(o*

SlobaU 
em capital lixo. Noa

Itlmoa tela anoa, o nível
medlo anual do coeficiente
de Inveaümentoa tem aldo de
cerca de iv.í em (èrmoa de
investimento bruto em capi.
tal flxo tenclualve ea(oque),
quando mv-tMirnentoa mui.
valentoa a 12% <lo produto
nacional bruto (*~*NB> baa.
larlam apenaa para Impedir
a queda naa atuaU rendai»
I*-t oBpItak O excedente dc•"¦ ¦ nio é auflclente aequrr
para absorver a populnc-»*»
Kubcmpregnda. • • • Ap**.-.*i
do comércio mundial expan.
dir.se anualmente a uma ta.
xa de 1.3',;, as exportacdcs
brasllpiras (cm valor) manl.
(estam uma tendência opo.s.
ta, ls(o é. reduzem.se. Entrr
1EM5 e 1959 revelou uma
tendência central declinunte
de 1,6'.. ao ano. ao pas»»
(im* as importações cresce,
iam à taxa mídia de 3.8'..
ao ano. gerando.se. assim,
furte deMvquilibrio em nossa.-
«ontas externas. ••• O crês.
cimento do produto nacional
bruto ta massa de mercado,
rias p serviços criados no
Pais durante um ano) à ta.
xa dc *>.4'.' ao ano (2,7'..
em termos de renda per ca.
pito) exigiria importações
globais no valor de 2,5 bi.
lhões de dólares em 1965 e
3 bilhões em 1970. Se o pro.
duto crescesse à taxa de
6,5% ao ano, as importações
deveriam ser, respectiva,
mente, dc 3.2 e -1 bilhões de
dólares em 1965 e 1970.'••
<'.., mesmo que lograsse,
mos obter aumento do influ.
xo liquido de capitais a ion.
go prazo, da ordem de 800
milhões de dólares por ano,
através do programa da
«Aliança para o Progresso',
ainda precisaríamos progra.
mar para 1965 um aumento
rie exportçâo de cerca dp t
bilhão de dólares sóbre o.s
níveis atuais.. (Ou seja.
quase duplicar cm cinco
anos as exportações que, ao
contrário, demonstram uma
tendência declinante à taxa
rie 1,6% ao ano). *•' A ren.
tia por habitante no Nordes.
te é de cerca de um quarto
daquela existente na região
Sul. Apesar disto, «é licito
prever em íuturo próximo
um declinio na renda per ca.
pita nas regiões Ncrte o
Nordeste e de alguns Est;-.
dos da região Leste... >•"•
iMesmo na região mais de.
senvolvida a região Sul, ape-
sar do crescimento absoluto
da renda urbana, a super,
população subempregada
(movimento migratório para
as cidades grandes e médias)
tende a reduzir a renda mõ.
dia por habitante. ? • * Em
matéria de investimento, há
Estados, como Piaui. Ceará,
Rio Grande do Norte e Pa.
raiba onde se registra um
processo de «deslnvestimen.
to liquido", isto é, em vez de
expansão há contração da
economia. * • * Aumenta em
todo o Brasil o subemprego,
ou desemprego disfarçado."•* Somente elevando para*9/í do produto anual o in-
vestlmento bruto em capital
fixo será possível manter o
nivel atual de subemprego
no Brasil. Daí ser preciso
investir anualmente mais dc
197<, do PNB, de tal manei,
ra que a renda per capita
cresça em mais de 3';. ao
ano. • * •

QUAL A SOiUÇÃO?

0 quadro, como se vé, é
indisfarçiivelmente grave. É
o resultado da prolongada
aplicação de uma política
entreguista e reacionária:
externamente, sofremos a
espoliação imperialista sob
as mais diversas formas e,
internamente, estruturas eco.
nômlcas arcaicas impedem o
o aproveitamento e a dina.
mizaçã© das fabulosas rique.
zas do pais. Daí termos che.
gado à situação, que o pro.
grama retrata.

Qual, entâe, a solução pro.
posta pelo programa? Sim.
plesmente continuar, no es.
sencial, a mesma política se.
guida até aqui. Aliás, bas.
taria saber.se ter sido êle
elaborado pela Consulte-:
(segundo os jornais) dos srs.
Roberto Campos, Lucas Lo.
pes, etc. para conhecer.se a

«ua orientação geral tuhtiin.
cUlmeno enireguliila. Mm.
mo ot •.iiti-m-..-, i-o|oeadrw,
iifiii.i».-, une outro* tímpl**.
mente inatinitv**-'* no rapíia,
turno -* rirv3..3,. «to inert.
me-nio >.<• l'Nli para 7..Y; „..
•no, 4i.v.i,-i, da mio.ile,
.obra aubempregarU, dimi.
nuir aa iktii-ualilaiteti na dis.
trlbul-Ao de renda», i...*••¦.
v-*l» eatabilNlade not pre.coi. atenuar a auprimir n•ta-a-equlllbrio no balanço ti-*
pagamentos, minorar <¦•• de.-equilíbrio* regionais, corri,
glr «Jeforrnacõe» estruturai-»
•— Jamais poderio «er alcan.*-arloa nos marro* •(*• *.*•<• pro.grama. Pelo contrario, todas
as dlatorçõet, ¦• dificuldade*
aaslnaladat somente se agra.
variam.

4*w> lado de cenas refor.
nu*, admlnltirattvaa e eco.
nômicas que se podem cala.
logar dentro do« quadros de
um regime da rltmocrscla
burgueia, o programa preço,
nlza uma aerie de medidas
que nio toca — em seus
aspectoa fundamentais —
nos Interesses dos monopó.
lios estrangeiros no Brasil.
A modlflcacAo na estrutura
da propriedade da terra —
t-mbora contendo sugestões

?ue 
significam um passo ¦*»

rente em determinadas
qutatOes, como a regulamen.
ucâo dos contratou de ar.
rendamento, a legitimar/lo
de posses, a alteraçio do ais.
tema fiscal e da legislação
em geral em telaçao a ter.
ra, etc. — está longe de cor.
responder is exigências b.-i.
sfcas dc uma reforma agra.
ria realmente profunda e ra.
dical, que constitua um gol.
pe no sistema latifundlárí".

PECAOO ORIGINAL

Tratando d»»s Instrumentos
dn política dc desenvolvi,
mento, o programa contém a
seguinte frase: .O desen vol.
vimento econômico é res-
ponsabllidade intransferível
do nosso povo, e a nós mes.
mo cabe a parte decisiva do
esforço.!. Como se deve en.
tender esta afirmativa? De
um ponto.de.vista patrióli.
co c nacionalista, no senti,
do dc que é essencialmente
aos brasileiros que cabe
conduzir sua Pátria pelo ca.
minho do progresso econô.
mico e social, rompendo pa.
ra isso com a dominação
estrangeira? ou do ponto.de.
.vista do entregufsmo, tão
bem expresso pelo sr. Rober.
to Campos, há uma semana
apenas, quando declarou:
«.... a culpa do subdesenvol.
vimento é original: cabe ao
próprio pais subdesenvol vi.
do»? São. como se vê, dois
entendimentos diametralmcn.
ie opostos. Para um, é im.
possível combatei* o subtlc.
senvolvimento sem remover
sua causa principal: a espo.
liação imperialista. O outro,
inocenta o imperialismo: a
culpa é toda nossa. E desse
pecado original sofre o pro.
grama em seus lineamentos
essenciais, ao traduzir a con.
cepção que o sr. Roberto
Campos exprimiu.

É assim quando trata da
elevação da taxa de poupan-
ça e dos meios para eleva.
-Ia, da mobilização de recur.
sos externos (há uma refo.
réncia à ajuda rios paises
socialistas no. rabo desse
item) e, principalmente, no
capitulo referente à política
financeira.

CONSUMIR MENOS

Pode.se afirmar quo, da
mesma forma que a esma.
gadora maioria da Nação
exigiu e exige a continuação
das medidas progressistas na
política externa que vinham
sendo adotadas pela admi.
nistração do sr. Quadros,
também as forças reacioná.
rias conseguiram impor ou.
tra exigência: a continuação
da criminosa política econô.
mico.financeira desenvolvida
pela mesma administração do
sr. Quadros. Tal como no fa-
migerado discurso de rrtarçp
do ex-presidente, o programa
formula a exigência da di.
minuição do consumo pelo
povo. < A política rie estabi.
lização monetária exige sa.
crificio rie todos os setores.
Combater a inflação signifi-
ca. na plena simplicidade das
palavras, produzir mais e
consumir menos, a fim do
se eliminar o excesso per-
sistente da procura sóbre a
oferta de bens e serviços que,
traduzindo.se na continua
elevação dos preços, carac.
teriza e define o processo
inflácionário.» Assim, segun-
do o programa, somos uma
espécie de povo esbanjador,
que precisa mudar de vida,
consumindo menos. Só não
sabemos como conciliar tal
afirmação com o quadro que
o próprio programa traça pa.
ra o pais, especialmente para
regiões como o Nordeste...
Como também, não podemos
prever onde esta Nação iria
parar se tal concepção de po.
litica econômica continuasse
a ser aplicada... (De passa,
gem, deve.se assinalar que
na parte do programa re.
ferente à política social há
uma contradição direta com
a tese da redução do consu.

mo, ao *4-*r ¦.!«•...¦>*.--.i,t., o au.
mento do* Mlários).
(KHITICA GUW-MAl

Coerente com a orienta-
Cio geral de que e preciso• umemar tu eipona*
cora mediante um aumemo
eu volume e uma maior
de*.valori*açào dot nos «os
produtos, o programa advo-
«a a unificação das u»u-.
cambiais e a colocação da
taxa cambiai geral **em nl-
vel realisuco". alem da su-

Íirrstáo 
de algum conlró.

e de cimbio teliminsçio
de complexidades e incon-
gruènriasi que ainda pos-sa existir. Rigorosamente dc
acordo com a penosa dle-
la do Fundo Monetário In-
ternacional. Ailia, em dife-
rente* partes do programa,
ao ser feita » convênio de
cruselros am dólares, ou vi-
ce-veraa, a taxa adotada e
sempre de mais da 300 cru-
zelroa por dotar, havendo ca-
sos de 320 cruielros, supe-
rior, portanto, a essa a que
ji chegamos...

Entretanto, ao reclamara
plenitude da "verdade" ou"liberdad-*" cambial, osau-
tores do programa nio se
esqueceram de excluir des-
sa amargura o setor expor-
tador (os homens do café.
do cacau, etc.). Para esses
reclama-se que o mecanlt-
mo cambial tenha "a fie-
xibllldade necessária paraajustar adequadamente a
remuneração das exporta-
ções nas conjunturas Infla-
cionárias". Em outras pa-lavras: com a desvaloriza-
çio da moeda, sofre todo o
povo, mas para que nio
sofram os exportadores, de-
ve o governo estar atento e
dar-lhes mais dinheiro ido
povo) para compensar even-
tuals prrluizos decorrentes
da desvalorização da moc-
da. Ê a política de "soda-
lização dos prejuízos" leva-
da ao paroxismo.
CAPITAIS ESTRANGEIROS

No que se refere à poli-
tica do capital estrangeiro,
a orientação do programa é
no sentido de facilitar sua
entrada e de não dificultar
sua saíds do País. Ti ata-se,
praticamente, da encampa-
ção do projeto que havia si-
do enviado ao Cohgre.i-
so pelo governo do sr. Já-
nlo Quadros, e que não
atende, absolutamente, aos
interesses nacionais, por-
que de fato não põe termo
à sangria representada pe-
ias saidas de capital estran-
gelro. Ao invés disso, criam-
-se. certas facilidades de
ordem fiscal para a asso-
ciaçào dc capifni.*! nacionais
ao capital -.srnwgelro. ?t-
fraseando d "desenvolvi--
mento com estabilidade"
poderíamos denominar tal
política de "entreguismo
com conciliação".

Sóbre lucros extraordlná-
rios, absoluto silêncio. É
como se não existissem- A
diretriz dc consumir menos
não vale para os muitos que
obtêm tais lucros ...

INttGiA llfflICA PAIA
oi «uim tüoo

Partindo dc que o pnnci-
pai obstáculo i cirpsníioda
industria dc energia rl#tri.
ea « a eteasaei de recur*--"* o programa propõe trè«
ordens de medidas: l> rea-
jutumento fiscal com a
elevaçio do imposto uniro
dc energia ei'trica e outras
providenciai, II subscrição
obrigatória das açÃet das
companhias de eletricidade
— tanto do Oovérno, como
da Light e da Bond * Mia-
rc. — ou seja. o chamado
autoflnanriamento; "» au-
mento daa tarifas de eletri-
cidade.

Na parte dc energia ele-
trica. náo hi uma só dat
principais relrlndlraçôr* da
Ught, por exemplo, qae
tenha ficado dc fora.

AMEAÇAS A PfTROKUS

O programa relativo i po-
litica do petróleo contem
alguma. Inovações. Para
pior. Enrampa-te implícita-
mente a tese de mr. Link
sóbre a Inexistência de pe-
trólao a náo ser na Bahia.
Indlcando-sc. por Isso, a ne-
cestldade de que o Brasil
vi pesquisar o combustível
também em ireas estran-
ge Iras. Náo sabemos como o
ministro Oabriel Passos te-
ri podido conciliar essa In-
dlracio com os seus pontos--de-vista patrióticos acér-
ca do Tratado de Roboré.
Mais ainda: tanto no caso
das pesquisas no exterior,
como no próprio desdobra-
mento da Petrobrás em sub-
sldlrárlas iproblema que
sem dúvldn merece ser es-
tudado, mas rigorosamente
dentro dn nrinriplo do mo-
nopóllo estatali o prop-ra-
ma oreconlza a associação
da Petrobrás com capitais
privados e. em certo trecho,
multo significativamente,
nem sequer estabelece a
ressalva de que devem ser
nacionais esses capitais, t.
a primeira vez que uma
proposta entreguista sóbre
o petróleo c em nivel go-
vernamental tem curso com
tanta desenvoltura, desde a.
existência da empresa es-
tatal.

TRANSPORTES E MINÉRIOS

No capitulo dos transpor-
tes. ao lado de algumas in-
dicações econômicas acerta-
das, é, porém, dada ênfase
especial ao problema do pes-
soai. Reclama-se "um es-
forço continuado que se
disponha a arrostar inclu-
slve as dificuldades polítl-
cns nas relações com odcs-
soai..." Aliás, ésse estado
de espírito nretíispostocon-
tra os servidores rúblicos e
autármilcos é visível em dl-
ferentes partes do progra-
ma. Decorre da m-meira an-
tipopular de enfocar os pro-
blemas.

Execão no nrogramn 6 o
capítulo relativo aos recur-

»¦•* minerai*, onde a* nou
a preot-upa-áo dr acentuar
a pretervacao do» mterc****
nacional» na política rela-
fita a eiptoraçio dos ml-
neno» a»» fun do mpitu-
Io. o ministro Oabriel Pas*v»* promele uma exposição
no Congresto sóbre o as*¦mio.

.-¦>'¦• i.ú«•-<¦ ainda, o do-
rumento, tratando de uma
serie de outras questões —
como a política agro-pecui-
ria. as industriai btuncaa•onde nio * dado reltoo **»•
p-*ial as empresas ecutaUí,
o de*envolvimento regional.•-nd»> a parte final dedica-
da a problemas aoclais
administrativo», encerrando
com um capitulo sóbre a
puluira externa. Para re-¦-rodu/i-io foram nirtait-
rias SO pigtnas do "Dtáiio
do Congrei**»'*. mreeirpon-
dentes .« um livro de 309
páginas.

A AJUDA SOCIAUSTA

Em diferentes trechos, t*
certo, o programa alude is
possibilidades eronóml-
cas decorrentei das relações
com os paises socialista*.

Entretanto, tal é a Umi-
dei com que aborda a quea-tio. relegando-a «empre a
um plano secundário e aub-
sidlirlo qur. na pritira. vir-
malmente desaparece ésse
outro mundo onde o Bra-
sil pode *-c*c*-iTer-se. Para o
programa e* como ae o cam-
po socialista nio estivesse
em vésperas de produzirmais de metade da produ-
ção industrial do mundo e
nio estivesse demonstrando
que pode e quer ajudar os
países subdesenvolvidos,
com vantagens Incompará-
velmente maiores do que as
oferecidas pelos países ca-
pitalistas. E. na realidade,
levando em conta o qua-
dro aterrador pintado pelodocumento do governo em
sua parte Inicial, não é ne-
cessárlo ser profeta para
prever-se que jamais sairia-
mos das presentes -Hftcml
dades se não acertássemos
decididamente a mio fra-
ternal que nos estendem os
paises socialistas para quemo subdesenvolvimento é uma
página virada da história

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Li . f n I li » I'(.ll|..upi. rir
Souza (B. Korlzont.i 910.00

Amigo (F.cl. Trnb. tnil.
Extrativas - B. llr--

zontr) !Xi 00
AmlRn dc Niiópoti*. il

Itln)  30 lio
Amigos ri.. Bairro liou
Vl.-ilu (Ürrlfrl. rmnli.-

cadoa p/Velncr Msccdu 2.000.00
Alu.il. tus rir Dcodoro

.ftloi  2.585.00
Saturnino (S. .InAn Mr-

riu — e. nio) .... 100,00
Bon Vontnrto (S .loto

Mcritl — E. Rio) .. 50.00
Amigos do Iciir.il (Nt*

Irróli  ssiiui.
CnlAnln A r a h r (Curl-

llhtii  7in.n0

Nota Econômica

Josué Almeida

«Ajuda» americana e

política independente

Antes de entrar em recesso, o Con-
jrresso norte-americano aprovou uma nova

lei de "ajuda" ao exterior, pela qual é des-
tinada ao presente ano fiscal (de Io de julho
a 30 de junbo vindouro) a soma de 3 bi-
lhiies e 900 milhões de dólares, ficando,
ainda, o Poder Executivo autorizado a as-
sumir compromissos a longo prazo, para"empréstimos de desenvolvimento", num
total de 7,2 bilhões de dólares, até 30 de
junho de 1966. No próximo ano fiscal, a
soma a ser efetivamente gasta dependerá
ainda de resolução pendente dos comitês
respectivos da Câmara c do Senado. Do to-
tal de 3,9 bilhões de dólares aprovados para
este ano (iscai, 1,7 bilhão será destinado à"ajuda" militar e 1,2 bilhão a "emprésti-
mos para desenvolvimento". Ainda de acõr-
do com a nova lei, o governo poderá con-
trair compromissos a longo prazo em ma-
teria de "empréstimos de desenvolvimento",
até um máximo de 1.5 bilhão por ano em
cada um dos quatro anos seguintes, depen-
dendo, porém, do Congresso a autorizarão
cm cada caso concreto.

Pouco depois de ter sido investido na
Presidência, Kennedy enviou ao Congresso
a mensagem que deu origem à presente lei-
Naquela oportunidade, situando o problc-
ma no tom de desafio de que tanto gosta
de falar, fé/, um dramático paralelo entre
a ajuda prestada pelos paises socialistas a
diversos paises subdesenvolvidos e a "aju-
da" norte-americana. Destacou, então, que
enquanto a primeira não está sujeita a flu-
iuações, a segunda fica sempre na depen-
dencia de autorizações legislativas anuais-
Era aí, a seu ver, que estava a desvanta-
gem levada pela "ajuda" norte-americana.
Sem se comover com o apelo de Kennedy,
o Congresso reduziu em 1,6 bilhão de dóla-
res o crédito pedido (de 8,8 para 7,2 bi-
lhões) e negou autorização ao presidente
para aplicar a verba sem outra nova apro-
vação dos deputados e scnaOores.

Por que essa divergência entre Ken-
nedy e um Congresso no qual o seu parti-
do, o Partido Democrático, tem maioria ?
Essencialmente porque a "ajuda" ameriea-
na tem sido invariavelmente um instru-
mento de penetração econômica do impe-
rialismo ianque c dc espoliação e dominio
dos paises "ajudados" pelo capital mono-

poILsta dos Estados Unidos. Os deputados
e senadores, em sua quase totalidade (se
é que cabe o quase) também tém seus com-
promissos diretos com o "big busines*" e
para este é simplesmente inconcebível •
menor afrouxamento, mesmo tático (como
no fundo preconiza o movimento chamado
de "'nova froníeira"), na política de im-
posições de todo tipo a que está invariável-
mente ligada qualquer "generosidade" dc
Washington. Quando o sr. Celso Furtado
esteve nos Estados Unidos, pleiteando dóla-
res para a Sudene. não lhe perguntaram
se o qur pedia era bastante paru pro"or-
cionar leite às crianças do Nordeste, ou se
o programa agrário da Sudene atenderia às
reivindicações da massa camponesa sem
terra. Perguntaram-lhe, sim, se o Plano da
Sudene afastaria o "perigo" do comunismo
c do castrismo nn Nordeste, que é este e não
a fome quem tira o sono dos alegres milio-
n.irios ianques ...

Depois do que acaba de acontecer A
Gana, a quem os Estados Unidos promete-
ram uma ajuda de 208 milhões de dóla-
res (dos quais 30 para a construção de
centra! elétrica do rio Volta c o restante
para um grande projeto metalúrgico) paracm seguida voltar atrás e recuar, só se ilu-
de quem quiser com o caráter da "aju-
da" americana. Agora, como n« tempo de
Dulles, os "amigos" dos Estados Unidos são
comprados e os paisses que nio quiseremvender sua indepeitdència e soa soberania
a Washington são riscados. Da mesma ma-
neira que ontem Dulles prometeu e em se-
guida negou ajuda ao Egito para a cons-
trução da represa de Assuã (que está sen-
do construída porque existe no mundo um
campo socialista), hoje Kennedy promete e
em seguida nega ajuda a Gana. As razões?
Kennedy as explica nesta frase que profe-riu a 4 de setembro, (segando o "New Torlc
Times" de 5.9.61) qaando assinou a presen-
te lei de "ajuda" ao exterior: "Sou de pa-recer que na administração destes ftandos
teremos dc prestar grande atenção e con-
sideração àquelas nações que compartem os
nossos pontos de vista na crise mundial"
(grifado por nós).

Em face disto, ainda será licito falar
nos "bons resultados" de Pauta dei Bete e,«
ao mesmo tempo, em psmmw.
dependente ?
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DENUNCIA O DEPUTADO JOÃO AGRIPINO:

!•¦• ií.ii.i.» do .•..... J. i da feudo «te Parait*ai
Para o main ¦...., '.¦...• „ mataria o a rwutladt

«aoipii... em permanente tran-formação tu exitie •* de.
cr .1»! :,. ¦¦ ii.... | .:.:.<:'. il,.-i.tr .1.. ... Ilirlti 0 r!rll<* II"
.....;¦ t< .-.:>. tu» .,'.. Não tom, portanto, it«m . <-.«.'• ••
nem fim.

Não ««oi iUo-*t*ia que imiciam*. <•-¦«¦ caráter eternu
r Infinito da imtierta- A* nêiiria* naiuralt lambem o con*
firmam a o ¦•*•'••• ¦ •"•¦¦• > ¦¦- nu* fm>*.ram a coes1-.
leneia da mimitan» n«« grande . do infuuiami-nio «*qut.
no, no inundo v.«-nal Or um lado, um e»pa«*o cósmico
tormado dc um «em-numrro de *i*i(*ma* wtetaret, ci>»
raiti»» por espaço» tiiiriwa» que »«* medem por niiliuV*** de
au.i»-iu- e iibraiiüiiido centena, de miIroVc* de e*lrela* e
de -.«¦:¦ O uutro Inriii, m atumot dividido* rm particula»
elemciiiaire* que umbcm nào lem fronteira*. — e, Iam*
bem ela*, tr»n«.ft*rmatn*«# e «ubdivldem**** rm novo, ele*
mrnto*. A**im. no domínio do macro e do mtcn«c*o»m«». do
Infinito e do infinitesimal. tt ciência proclama a impo**
»ibill«lade de eiiaUrlrccr limite* à matéria, de definlr-lhr
um inicio nu um ponto final.

Todo c»*c runjunto — rm que partícula* atômica*,
corpo-, celeste*. »i»tcuw* -olurc* r ncbulotot te tuce*
dem e se multiplicam — etia em movimento coiuiantc.
tob a ação du* própria* força» iniernat na matéria, E a»
a......... naturais reveLui também que. mesmo dentro
drvu trantiormaçáo permanente, a matéria permanece
eterna, pou nao »«* pode cria-la ou destrui-la. Duas lei-
gerai*. — a lei da cona*rva<«iw da matéria e do movimeuii
e a lei da conservação e da iraiufomraçdo «Ia energia -
mokiram que. em «un infinita variedade qualitativa d
forma» o de lupccto*. a matéria e o movimento sao in*r
parau e IndntniUvols,

A tdeia dc utn co*noço c de um fim da matéria, ni«¦ «pu. •• e no tempo, não (em, portanto, baw nas ciência-
naturais. A rellglio proclama cata idcla atraré, da noçà>
l.ur.. '.. .i de um Criador iucrmdo. cuja existência ante-
rior se perderia na noirc do* lempo* e ruis ação se pro-longaria ate "h tor. do», séculos". Hole em dia, éasc
quadro abstrato «» arbitrário dc um Deus eterno aparece,
apenas, como uma espécie de e-bulho do* dados da «dén-
cia rnjbrc a existência eterna e sem limites de nosso mun-
do real

Ê verdade que. em estagio* anteriores, a ciência ad-
tntttu a ....... da matéria eomo algo inerte, sem contra-
«in.-i ¦ . e sem forças próprias — e. assim a necessidade dc
um impulso inicial para o movimento mecânico. Essa con-
rrpçáo falsa limitou o pensamento e a ação de sábios ma-
tcrlalistas. como Newton e Lamarca*. Ao nosso tempo, ela
facilitou às corrente.* Ilii- idealistas um novo cama-
niio para a negação da eteruldade da matéria: o de um
estado inicial do Ser. permanentemente Igual a sl-mesmo
e tem variações qualitativas — um Nada Indefinido, imó-
vel e Imutável, que teria • *-. .:...!<• antes do universo real.
Engel* ridicularizou os desvarlos de Duhring. nesse senti-
do: o artificio dc um estagio inicial cm que nâo havia nem
espaço nem tempo, contradições nem movimento: uma es-
pécie nV sósia do caos da criação religiosa ou da constru.
ção idealista de Hégel. que partia do Nada, como algo Iraò-
vel e Imensive!. para dai postar á fa.se de movimento e
transformações .sucessivas, e finalmente a realidade de hoje.
Em essência, um infinito vazio, sem tempo, sem espaço,
sem movimento — c. portanto, sem matéria — de onde o
mundo material so poderia ter saído atraves de um outro
aio de criação.

Negar a matéria, dar-lhe um Inicio pura afirmar sua
destrutlbilldade e seu fim — eis a obcessão da filosofia
reacionária. Para isso. serve-se hoje dos avanços úa clên-
ela, como ontem se servia de suas limitações, t assim queas novas descobertas .sobre a estrutura do átomo, a radloa-
tlvidade. a transformação das partículas atômicas, a rela-
ção entre massa e energia, servem também como material
de chantagem para upregoar o desaparecimento da ma-
teria, e para "fundamentar" a.s teses anticientíficas dos
processos sem conteúdo material, da separação entre ma-
tréria e movimento, da transformação da matéria em ener-
f-pa, etc . A própria vida impõe, assim, a ligação -mire adia-
jmaa. metetinllsta eas ciências naturais • sociais. Bstaa•«rtíemam as teses do máterialismo irrad-t-rao' este H-eoft***-

^ ». „ . yyt-i -•-•* *•- ¦ ss ••» ***v«-iji '
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lhões dc jovens soviéticos. Um dos comunistas me
perguntou :

E ena relação ao serviço ?
O serviço, respendi, é o que há dc mais im-

pnrtantc em niinha vida.
I-: necessário ser-sc dedicado ao Partido e

ao Governo soviético. Ê uma honra formar nas fi-
leiras do Partido de Lênin — disseram os comunis-
tas que Talaram.
Depois, procedeu-se à votação. Todos a favor de
minha admissão. E embora não seja hábito agrade-
ecr-se na reunião dc Partido, não pude eonter-me c
disse :

Obrigado ! Muito obrigado ! .Justificarei vtts-
sa confiança. Estou pronto para cumprir qualquertarefa do Partido e do Governo.

Encontrava-me num estado de excitação como
jamais havia sentido, pleno dc energias, disposto a
levar á prática imediatamente o que havia dito.

Um mis depois fui enviado à Seção Politica.
Juntamente comigo chegava una grupo de oficiais,
todos igualmente agitados. Finalmente a porta se
abriu :

Camarada Gagárin, entre...
O dirigente da Seção Politica, de pé, estendeu-me

a caderneta vermelha de membro do Partido e, aper-
tanúo-me a mão, disse :

Sempre e em toda pari. oo.uport.e-se como
nos ensinou o grande Lênin.

Cada ser humano tem como imagem a vida de
outro ser humano, que vive em seu coração. Essa
imagem, para os soviéticos, é Lénin.

Serei clijrnp do nome tle comunista — respon-
di oonii vos. emocionada.

Ao regressar à casa mostrei a Valia e á sua mãe,
Va.ryarn Som 1 "movi. a, que hosnedávámos então, a
ct-dernetá r*o ''aríi.ir), c só então olhei o número:
0890Í1G27. D?m1c então eu me tornara membro do

Sabotadores da Light Atuam
Dentro Dos Ministérios

Rio de Jonilro, wmono do 6 o 12 do outubro do 1961 -*

«PRAVDA» DIVULGA
DECLARAÇÕES DE PRESTES

O deputado João Agriui*
no. minituu de Mina» io
l-i» «tia OU .uldlui de <-)US'
«iro», prouui<ciou uiiportau*
le üu.-utau na «es^au dc .'•
Ue Hgo*U) uitimo. da c*
mara de Deputado*, logo
apo* ter druadu aquela i>> .= •
ta, por força da renuncui
do prt-ei.in.tr da h>publi*
ca. A oração do tr- a* .;..-
no. rtubUcada no Uiarie
oficiai de 36 de agosto, fu
sena* denuncia* -âtjre em*
pre^atestranieirat queiun*
cionam no Bratil. moutu
i».[<iur foi completaiiirti!.*
lanorada pela unprrru.t

Depois de salientar quexafrera ioda torto de pres**oes. o tr. Agripino drnun*
cia que aa "Jatidaa do qua*
*e lodoa ot minérios ferro-*<t» e nào ferroto* eiUvrun
rotuervadaa, como tesouro,
nas màoa de grupot ->cono-
micos Ntraniielros e nacio*
nais. ambot inlmlüos dt Pu-
Iria. Inimigo* do Brasil, inl*
mlgos dot bratllelrot!**

JAZIDAS INiáXflOIAOAS

r. prostegue o sr. Joio
Agripino: "Verifiquei 

que
Unhamoi jttidai de deter-
minados minérios ineaptora-
daa c importávamos oa ml*
nérios!"

"Jaiidas concedidas ha
anos, desenas e deteuas de
ano*, vinte, trinta, quaren-
ta anos. sem que delas se
tivesse tirado um quilo,
apesar de as pesquisas Já
estarem feitas e Jà o De-
parlamento conhecer o va-
ior quantitativo de suas re-
servas — milhões de tone-
ladas."

O dep. Gabriel Pass<».
nessa altura, aparteando o
orador, acrescentou que "o
pior é que Og grupos doosi-
nantes estão infiltrados na

administração t Influem «ó.
bre eia"-Verifique! — continua o
tr. Agripino - qut deter*
minados grupo* eram a**o*
ciados a grupot etuangei*
rot, produioret r» rttran*
t-eiro do mesmo minério-
Por iuo. preferem naovtn*
der o minério, para qur
nu* o tmporwserm*-*. a ti*
rar do Bruil . not*o. para
que o coniumuuemot aqui
entre no*"

Desta situtcào, dUe o *r.
Aertpino ler dado conheci*
mento ao prudente da Re-
publica, bem como dta ve
d.das que d«"eia-ra tomar.
«nclUtlrt «I t-larandn ctdu-
cas at concessões da* jrui-
das inexplorada* lu mal*
de dois ano* Afirmou ter
dito ao presidente que nào
lhe dc*r|ava conhecer n
o pi n i*o tòbrt o assunto,"oorque era mtu dever in-
formar*lhe que entre os In-
t-resaado* que deveriam ter
t-Untido* pelas minhas pro-vldínrias. estavam amigos
no-«o*. correlltlonàrin* do
pre«idenle e eu seria ímpia*
caveimente coerente, nào

Irtuuiciiido rm favor de
qualquer um' CHou, a pro*
po»tto. o .« Jote i. ..ui'.
de M.-i.-.is. amigo paiUcualr
de J w

O Of DO OA UGHT

IleíninuV».** ao* aonie.
clmenio. de Cuntita. quan-
do a população *e rebelara
cnnira um aumento «1» ..
1231 imixWu pela Uond A
Share. dluo o cr. Agripino
que «endo permitida a ela
vaçào pela legislação vigen*
le. mandara imedlalamtn-
te ;...:-¦;: decreto, alteran-
do o di»not|fiio que permi-
tia à* rm**n**a« fixar larl*
fa*. «empre que houvrise
aumrntn de salários, nos
preço* do» rombu*llvels ou
diferença de ágio eamblal.

O tr, Jàmo «Quadrot. dia
o orador, concordara com a
elterat-ào r pedira o expe-
diente. "Eu o havia man*
dado redigir — prossegue— mt* quando me chegou
*- míii-s era inielramente
diferente daquele que eu
havia encomendado por et-

PCUS Agradece Felicitações
Pelo Vôo de Guerman Titov

Em telegrama dirigido a
Luiz Cario* Prestes, o Co-
mite Central do Partido Co-
munista da UnlAo Sovletl-
ca agradece as fcllcitat-frs
enviadas pelos comunistas
brasileiros, pelo exilo do
histórico vóo do cosmonau-
ta Titov.

"Compartilhamos inteira-
mente — diz a mensagem
— sua consideração de que
o vôo cósmico do camarada

nece uma concepção ciara do mundo, um método cienti-fico de analise e pesquisa, a perspectiva necessária para
^0.,[a?Jc2n(,u,st,,5• A *•¦•••«••«- • Inesgotável e Infinita, nainfinidade de suas formas c manifestações. E a déncia só
pode avançar se reflete seus aspectos concretos, pesquisasuas proprieOades. revela e utiliza suas leis.

E ao*M se ri<aai*t#esU. mais nma ves, o caráter avan-
çado a emtmdÊagar do •MUTri*«-no-kniJAmo. cc*no ei«*e*.
Tuí^T 

e -* N***> -*** "" "Ho' **#>"» a a*omKmomivm dat carmsntm» \€ —
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Durma* m treinas na máquina centrifuga, ea,

?—?..—.?*?**- ¦*» ->***»'t«*avanioa gradativamenicMViaisria-il.a etséa ves raaloraa, ta**aen*\amo« a*,
'ZrSSf^* e etnttlâaa sobrecargas. Havia sido¦rfJEf» a rnaoesna oentrifuara um aparelho eletro-riatolegteo «se grande precisão e complexidade, destl-"***.* *&***rJr<•»¦ «Mdiçôea físicas e a capacidaderaiM-Mial de todo o organismo durante os treinos.Comprovava-s* nossa* atenção e nosso raciocinio. dt-
^"•J* «•«¦»«¦ «l«tarnUnad«js movimentos no traba-mo. Em veloeidades fantásticas, era necessário repe-Mi* e K^ardar de memória imediatamente as cifras,
^"y-LM*-* *"»**> <m aparectam num quadrornminoao. Elas diminuíam em tamanho e aumenta-vasa de -dgaitleaçao. Sob determinada velocidade,.«JSo^"1***""' **n' erT0, V"*r e dÍMr ~ ° "set*" e

_ Noa, candidatos a cosmonautas, estudávamosnao so teoria e passávamos pelos treinos, mas tam-bem vivíamos a vida sociaL Entre nós, como em tô-da parte, publicávamos os nossos "boletins mlllta-res , que saiam com a denominação concorde comnosso «atado de espirito: LUA, MARTE, VENUS
S^T! e«reveram uma nota sobre o meu bomestudo cia teoria, depois, outro sobre o meu compor-ta-**-a*»atotweelcnte eomo aluno nos treinos. E embo-ra Isto fosse eserito à mão, para ser lido por um pc-queno grupo de pessoas, era-me no entanto agrada-ver ver o estimulo dos camaradas.

Devo acresoenfar qne estudava e treinava bemao lembrar-me de que não poderia perder um tem-po que jamais recuperaria.
Certamente, em nenhuma parte se estudava aciência e a técnica com tamanho entusiasmo comoem it-dsso grupo. Nele dominava o espirito de com-

panhelrismo e compreensão mútua. Se por acaso ai-«rwn de nos tinha dificuldades, todos se apressavama ajuda-lo com conselhos e na prática. Emulando em
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Partido Comunista, uma particula da vanguarda dc
Wétl s 

de h0,nens ,la dasse operária so-
Cumprimentaram-me, c, pela primeira vez cha-mando-me pelo nome e o patronimico, Várvara Se-mionovna disse :
- Uma grande responsabilidade tomaste sôbrcteus ombros, Iuri Aiexèievitch. O comunista é umhomem assim : se um grão de pó cai sobre cie,todos o vêem. —'-
A admissão no Partido foi um extraordinárioacontecimento em minha vida. Naquela mesmanoite escrevi a respeito a meu pai, em Gjatsk Deha multo ele desejava que eu me tornasse um co-munista. O velho sonho se tornara realidade.«esses dias felizes para nós, conhecemos o dcha muito esperado Construtor-chefe de naves cos-mioas. Vimos então um homem de compleição ro-busta, alegre, brincalhão, de nome, sobrenome c na-tnonnnico tipicamente russos. Imediatamente pôs--se a vontade e diri-fiu-se a nós como se fôssemosvelhos conhecidos, seus colaboradores próximos òConstrutor-chefe começou por nos fazer perguntasInteressava-se por saber como nos sentíamos em cada'etapa dos treinos.

k«,"^ÍdJfÍCÜ!< ^\*S é.nccessari» Passar por tudoIsso, pois do contrario nao o suportareis.
Quando um dos camaradas se queixou dc que acâmara térmica era insuportavelmente quente êleexplicou que durante o vóo a temperatura na cabU

mnnf K 
'nt,re 15a8 22 gr*m C*,SÍUS- «as 0 COS-

r,nH„ta,i,deV.rÍ8.. ",tar ^P»nâo para tudo, poisquando da entrada da nave nas camadas densas daatmosfera, a envoltura da nave se aqueceria, atin-findo talvez alguns milhares de graus. Cada umde nos intimamente susnln.u : e o homem que 
"a

no interior da cápsula c carbonizado sola uma lãolormMavel temperatura ! É inconcebível. Era decausar inquietação e admiração ao mesmo tempo.

Ouérman Slepánovltch TI-
tov constitui uma nova e
grandiosa vitoria da ciência
e da técnica, abre amplos
horizontes p«ra a realiza-
Cão do sonho humano de
muitos séculos de conquis-
Ur o espaço cósmico com
objetivos pacíficos e é uma
enorme contribuição do po-
vo soviético, dos operários,
cientistas e técnicos da
União Soviética à sagrada
causa da manutenção da
paz".

Conclui o telegrama desc-
jando cos comunistas brasi-
leiros novos êxitos na luta
pela independência nacional
do jtfs. pelo íortaleclmen-
to da solidariedade intar-
nacional dot trabalhadore-,.
peia pai em torto o mundo.

erilo, Dt ui forma que,
N tu tubiui-u-a-r oo pnui.«iant* aqutie uecralo, oOo*trno (itar.a fl«r't«Jdo
no primeiro mandado d* m.¦lurança"*,

informa n ar. Agripino
que. àt II horaa, ainda nao«•ontegulra oue o daertto
f6tlt datilografado- O
cui-ioao - aereteenu - é
iu* àa 11 horaa tu dtllbe-
rava modificar o dtereto e
o dava por eacrllo tal como
eu o desejava, e à I hora
da tarde, antea de deixar o
meu gabinete para mt dl-
rietr ao Oaltào onde dtvla«"Ptrar o ore*1denie dt Re-

Publica, a L10HT m* teWo-
nava oergunlando o oue ha*
via. como e e*n oue termo*
seria a modlftcaçlo".

rUNCIONAWO i A IO TA

Conta o sr. Agripino em
dela lhe. tts dificuldades
oarn datilografar o decre-
to. Um funcionário lnfor-
mara que nào havia datlló-
gratos, que a moça «Jo Ml-
nl-rérlo só escrevia com dois
dí-doa. Só depois que o tr.
João Agrtolno te dlrigu à«ala de datilografia Insla-
lada provisoriamente na ca-
*a do ministro da Aeronáu-
tica e encontrou trêt datlló-
rrafas, o decreto foi passa-do a máquina.

"O meu funcionário —
denuncia o sr. João Agrlpi-
no — ainda nào havia pe-dldo a ninguém que exe-
cutasse o trabalho. O quese queria é que o decreto
não fosse publicado no dia•seguinte, quando já to pro-duzlrlam alguns efeitos na
vigência da lei anterior,
para que outras companhias
pudessem fixar a tarifa na
base do seu arbítrio."

O orador relata ainda que.antea de aer datilografado odecreto surgiram outros
obstáculos, entre os quais a
falte rle papel. .

Antes de terminar o ora-
dor rot aparteado pelodeputado Euzébio Rocha

que lhe sugeriu transfor-
masse seu depoimento emum livro, sob o titulo de•Memórias 

de um Ministro
de Minas e Energia de um
fc^jw^dwiaute eepo-
nado .

O jornal mattovila "Prav*
da" '«ublirou, tm tua edl*
çáo út 17 dt tatembro ulii*
mo. a »eguinte corre*(x)ii-
deneia, rnvltda do Ria dr
Jantlro pela Agência TAfsS;

"RIO DE JANEIRO. IS/1X
«TA89I — Na imprensa lo-
cal foi publicada uma de*
riaraçáo do lider comunl**
ta Luis Cario* Pre»te* aot
lomalittas locais sobre a
ultima cri te politica no
poit. Preste* reatallou em«ua declaração que o falo
de Joio Goulart ler .¦--•.¦
...ido a Pre*idéncla da Re-

f.úbllca, 
bem como a derro-

a do* partidário*, do golpe
dt Estado, ron-tituem uma
grandiosa vitoria do povo
brasileiro. Itto é uma pro-
va do poderio das força* de*
nnxràtlcas do pau c do
amadurecimento poliluo do
povo brasileira

Simultaneamente, o jor*nal hfbdiaiuii.irni -Novo*
Rumoi" publica um artigo
de Prestes, tob o titulo "Os
comunUta* e o novo govêr*
no". Nette artigo dli-se que
os acontecimento*, no Bra-«•II. depoi* dt renúncia dc
Quadros, mostraram mais
uma ver que o* lnipe,'inlls-
tos americanos lá nAo no-
dem fazer no continente o
oup bem entendem. Como
ob-erva PrcMes. os circula*
mllltaret dos KUA cMavnm
descontente* porque o Un.-
•II se orientava no sentido
de u na aproximação com aURSS. o restabelecimento
«Ias reln-iV. rom a «""nino
Soviética "seria um passo a
favor da pa?. Incompatível,
portanto, com o*. Interesses
dos provorndores de guerraamericanos".

Tornava-.se caoa vez mais
difícil. Indlca-se no artigo,
realizar os planos financel-
ros Impostos ao Brasil peloFundo Monetário Internado-
nal. Por isso. as fôrças mais
reacionárias, por exigência
dos circulas imperialistas
dot EUA. resolveram atuar
no sentido de "terminar
com o processo democrático
de desenvolvimento c esta-
belecsr no oais uma dita-dura militar capaz dctransformar o Brasil numInstrumento dócil da políti-ra b«*llci«ta e colonialista
dos circulas militaristas dos
;"*• Sob a bandeira do an-leomunismo. tais forras«ensavam unificar amplos
irculps políticos e aniquilar

is forcas democráticas e;atrioticas.Masopovo com-oreendeu o perigo queameaçava o pais. Em defe-w da legalidade e pelatransmissão do poder a JoáoOo»j»rt. levantou-se amaeoeia da nação. Coneti-

m
conjunto, náo viamoa concorrentes na* outros, mascamaradas qoe objetivavam um mesmo f'^*?
«!£.!!!• 

ní.D,í,?«,«» wo seria escolhido um de nós.
^Z?tJ5?£mJttMtMa*at* W outm^oníT.naavram trabalhando, que outra, fartam mai. da ,ueo primeiro, que prosseguiriam e a^rfelçoariam •queesto havia InlcUdo. Eramo. unidos e Mlidáriosoomo os quatro bravos soldado, soviéticos aue ven-ceram a tormenta no Pacifico. "
•„» 5« -üfüí ^S""*1" • vô° cow«*»«» Já «»mo mem-
?EL. • rt d0, -^""'«-s» um» tradição dos sovié-licos. a véspera de um acontecimento decisivo em
f« 

vU*'JP!n' 
Ç*"1 ° ***$*> «-« I*«**«n. Ingressarem suas f leiras. Assim haviam feito os realizadores«Ios prirnelros planos qüinqüenais, assim ae tinhameondusido os heróis da Guerra Patriótica. Assim énojê,

... pgotara-se o meu periodo de estágio como can-didato a membro do Partido. Companheiros do Ar-tico me enviaram suas recomendações. Meu antigocomandante Vladimir Mikháilovitch Rechétov esctre-via : 'Durante todo o periodo de serviço, I. A. Gagá.rln revelou-se um oficial de vanguarda da unida-de... DefaHivoiveu.se bem politicamente... Parti,cipou ativamente da vida esportiva e socialCumpriu eom probidade as obrigações socialistas
que assumiu..." Na recomendação do secretário
?£lforwii,1iaçào Pw-Maria. Anateli Pávloviteh Ros-Makov. disla-se: "Conheço I. A Gagárin eomoum oficial disciplinado, cumpridor de seus deve-
Pni m.iwT'^™ c?mSio e «"-fiança em si...
rnmirtT -d? b'í° d-° Ko»son*<»' da unidade...* umprlu as determinações do Partido btm e ouor-timamente. . • Numa terceira recomendação, enviadapelo comunista Anatoli Fiódoroviteh Iliáchenko es-

\^£$3? e. v",a,»n!P?- Como aluno da Universi-dade de Marxlsmo-Leninismo, teve sempre ativa par-
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...„a° fonstrulor-chefe levou-nos sem pressa parajunto de sua criação - a nave cósmica, equipadacom a mais moderna técnica e incorporando mintasconquistas da ciência. ¦**•**»*«*¦¦ munas
Olhem — disse o Construtor-ohefe — a su-perfiele exterior da nave e da cabine do piloto é

rSC„°-«IÍL,7 Um!\. so.,ída ProteÇà<» antitérmica, queP mu"a da combust***' Poi* ocasião do_lançamtnto;.QIa»íMtM..ncantadO!rrapTfelfirvo»d*r nuncavisto. O Construtor-chefe explicou-nos oue a na-
ye-foguete 

era montada num poderoso foguete-por-tador mullifasico e, depois da entrada em órbita.separar-se-ia «lcle o seu último escalão. E nos disseo que ainda nao sabíamos : que o programa do ori-
tórnõ d°° T 

homem previa aPen*'s «¦»>*» volta em
Posteriormente, a nave cósmica poderá eíe-tuar vôos mais longos — acrescentou.

Tivemos a possibilidade de examinar exterior-mente a nave. Todos observamos eom atenção quea cabine do piloto não é desprovida de visão comosupúnhamos antes, e nos fitavam os olhos atentosdas claraboias. Eram várias.
_ Os vidros dessas claraboias — explicaram-nos — tambem são à prova de fogo. Através delaspodem-se efetuar observações durante o vôo.Entramos, de um em um, na cabine do pilote Eramulto mais ampla do que a cabine de piloto de uraavião. Sentado na poltrona, o cosmonauta pedia efe-tuar todas as operações de observação e eomunlea-

çao com a Terra, controlar o vôo e. sendo necessa-rio, êle próprio dirigir a nave. Quanta coisa nessacabine invulgar! E tudo absolutamente diferenteda de um avião.
A esquerda encontrava-se o quadro de comandodo niloto. Ai havia as alavancas e os comutadore*.

a di-emo do sistema de rádio-telefonia, os regula-dores de lemneratura da cabine, assim como a di-reçao manual dos interruptores e o motor de freio

tulU'te uma ampla freiiM
única, da qual participa-
vam toda* a* camada* da-Mpulaçào, Inclusive gmploa
eireulot da hurtuatla
abrangendo me*mo atgun*
•rt.i.r, ligado* ao* monopd»
lio* impcrialutas, aattm co»
mo a maioria da* fòrcaa ar-
ii..«-in-. «»s governadores do*
i st..«..- do Rio Grande do
Sul e de Cloia* a**un!ram
atitude muito firme Pala
traii.mtttiào do poder a
Ooulart manlfe«tou**e tam*
bem a maioria dos depu-
tado* do Congresso Nacio-
nal Na luta em defeaa da
IcgftHrtndr e dn* Hberdadei
it. ¦¦ ".*!.-.,¦, participação
»'iva tiveram os comunis-
ias

Concluindo. Pre*iet etere
ve que os coinunlstai vàr
continuar a luta nela for*
tnaçào de um governo na-
cional Itt a e drmocràtl-
et oel* realliacào de um
plebiscito •<...'•" a ouetlào
dn modit>*rí« da 'onsti*
«nlcAi »e bem oue o pie-
bl*ci'o t«ào »e)a. no inomeii*
to ntuai a nue**ào mal* lm-
oorta«*te, "O Importan-
te n«mr* — observa éle —
é p moblPracào dn« massas
a fim de nue evlinm Io nó-
vo «ov«"**no e do Conerc*so
Nacional que selam desar-
mad'«os ««artl-lárlos .in ¦*¦>!-
ne, mip velnm re,l»n'*'W dos
«wsio*-chavp e nu «.ido*", f:
li*'«l-pensável tan<b»-.t re*-
salta Prestes. n-obUigtr aa
mitsat n.ir.i .i i • i perorot-
fbeleeiinento das rr'ti*Va¦'*¦*''•••-• 'it-M com a HPS8 e
d"nm|s nniaps ,„• .-'.'lis.
peln melhoria Hns ««ondli*6ea
d>> vida dos Irob^lhadores.

NOVOS
RUMOS

n.rel.-r
MAnu Alvea

Hir^tur RsfriitlVoOrUiifi,, amif m .«rtnior
rtpliior fi\,-lr

Kr«anin-> H.i.fa
Ceipr.ii>

Rutiemhtia «'tivairanti
Redactni *» i;i„ riranp**** lt« an.i.i. S/lIl-J _ t»Ii

f. «II
Cct,.-. ia. », Kln riranr.

í>". »• aiMl.i H/tSI«««IHISI ||R « |.*IIOKo« t* da Novrmhrn JJSS* nula, _ ».SJ7
7>l: s:...jsi

EnrJareni .rlpoi-ltlroí
• MlVIlSRtMli*.

Aa.-sl.VA II It.xs
"»0«l«l  os xainoS.r.nifSlld.  > >.V<lifiTrtmeitnii .... , **,„,,
.Numero avulto , 10r>nNUtnrro «IrniiHn > isnp

A-»IN.ITLR* ACK^A:
:iniaai  r,j t ^a|.«,
i*.'™6'"'*',  Crt «io'*

"""•  > SO.00

Pensei durunte muito tempo o qur devia „„.„„

einta. E numa página dc cad»n„-a.™ tJ as sus"
"Peco à organliaça ^rtidári ^ ãue m,SÍaUf,do?screvl:membro daT Partido Comunki-f hTii .e-aím,u còmo
Quero ser membro ?iZ d Pf S ÍIh". ?oviética-
menle da vida do nais '• v 

)articl''ar at«va-
disi» ludo o qa„edp°ensa;Sa e o queequeS,1aPa,aVraS CU

eonvSorPXl;rde,Ll%eS0^ T' '"'
Conw é norma em tais casos faW T 

do 
1p*»r««>«.Minha biografia era b eve a'si muín. í"^ 

VÍda-
/rases. Nada de especial, lA ««.^Vfc t^!

133

rilharSaíSíoV^ aUdllr^CP'0r "e ridi0' va-
tação dPa nave.nC^eta«„aendere m' KK-^^do cosmonauta. 0 quadro de inl, , a Poltrona
rios indicadores 

yS^e^aTf'^0"?!!57de sinaiiKi^ãoT^elÓlioTelétriroJ i?m „ uma labua-btrrcuja rotação coincidia com-* mZ.^T Um gl°-
em órbita. Abaixo da tábua d-. . A.I 

"ento da nave
locaiisada uma câmara de telêv^UI"entos cstava
observar-se o oosmonaufi E mSs VSí 

da Terra

rfda"nm Ü",ralíoia (,,;'» o^n.adoíaó«coenC,m"
a.guSdmi„Xd;a^itrona fiS* 

"• -tou-se
cosmonauta. Estevão»Moçada*em ??. •raba,ho do
nas seções de entrada da nave *™ lm 

an*"l° que'
dela. as sobrecargas âtdariSm no sentfío* d' 

* S.a'da
das costas do cosmonauta, isto é na ^rl°-pcito.efavorável para cie * »,»»,.,: ,ia *"rc<;ao mais
era completa Neia iSi mohUH0.'"1 Srfn"e mas
globos e pára-queaas equipameníôs T 

S'Síema, de
e de pirotécnica e tudo o oue"era 

'*?„„ de- c:atal"''tas
ate-rrlasacem: rosava" de 

'amiíSlò?T.?"'0 Para a
Çoçs. instrumentos de rádio Tr* 1, ? - ",,,nL
ealltação. Na poltrona encontrava™* t,6"^0 C ,0-
sistema de ventilação do escafand*. n,b7' um

eabln". 
P^^^ot^^^ 

na
mesmo tempo previmos uma alteníãtiv.*' T* 2°necessário, éle pode abandonar a cabine qUanri°

tatlí TÜV7rebria!1na04deeíar S ,eve''sóli^ P-
limpo. Nteguém ainda m^fd^ll^-^^^

/'.
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0 Otimismo e o Pessimismo na flrte
0 -

Canio <J© Pogmu
Miséria

Luehino Vlicenti,
diroíor de cinema italiano

A dUcuuáo t rcj-pcitu ú*** a »«ie deva Mr otiuu»*
14" OU • l>»--lll.l.U llàu tr .11
Miilldo, Km geral.quando mitenta isolar um «nu umi..liumano qualquer, fawndodite um NqwiMb figo comO OUM dtVO e<llfiinilSt-w
toda • realidade, comrit*»
um grava avntado contra
a complexidade da vida, ou.-n» contra a realidade gOt Vel OUC. SOM» m- %abr.
«• »"* ». por >ua nature-
u. um rtflex*' da reallda*
dt, neu«s casu desapareço
a possibilidade dt faitr
¦nt.

Como reflexo da rcalida-
dt. a arte t tuna das (or-

SIM dt rcmlltClüitMO | dia*
poticâo do h_m tm. Ma. mo• aitit um .unntcimtnio
terdadtiro qu» nAo tait.
ao rnetnto '.-i.rw» Intuti*
mento di tren*(c.rmacáo ¦
ouptrtclo di qoe tiltu. t
o coithtcimmiu arUtUco,
i>ara itr vAImm> dttt aer
rapas dt coiinlbuir para •
usntformaeá© do mundo

Numa pala vi» e conhtct*
mtnto anuttrv oeve et»
ciitico. St uai* oèr* nte*
raila. ttalral «.toa plàali
rae ou nntnuu gráflra dtl*
«* a* coitas ne ponto em
•,u tatlo. ato ptnttre*la»
critlramtnte. •Ignlflct que
nio u eonhtctu; m nAo ti

conhOMtL nao 9*4* refleti-•ua. t io nio aa ráliete *
•mal que «*• avançou um
«•ter artluic*

Oi OatMàlfroí 4» peaai-mim* * 4o otimismo por*ttneem. o «oa «o». a dus.
cêiMariu contrariei, ma*atmíluniae. dt deformado-
rtt da realtdedt Par te*»
nio vala a pana prti.trattneao *s **** disputai
•ua lotam a u« labirinto
Mu inimifo de tdda eon
oaiaiB iniU-imenui a ia*ballerna da art*. fer eon-
ttfulnto, ptnao que. paranáo rtdoslr «tu trabalho e
•uat patouUM • «ma aoUa•mO • rertelramanu «ti-IlUrla, o «rtlrto dm e.r
«ntti «a qualquer cotia, um
homtm antro oa demais ho*
mtna: am segundo lotar,
um rldadAo da alta com-

eitiwa tw.it a (•?utu.io
«•••a. foi iuim. devt «er
um dirigem* politieo t *>*
«ll que .«m. 4tui melo» *¦-
ptelfieot amieem para for-
mar o proeouo hlrtèrte© a•o.dlriía a mllhòet a mi*
IMos dt homens. O artls*
ta tua m ttm na conta da
apita* u n mtitra da titr*
ciclot formate, au aptMi
um contemplada aauifti-
to. eo)oca*w por tua «on-
taot, a mtrgtm da «ida to-dal a permite oua qualquerum poisa au-Mtitul-lo porum slio-falant» adaptável
a multot uaoa. tu diria ou*tt o artista modernom di-
ftrtneia tm alguma coita,
t dava diferen.ar-«e doar-
tlita do pastado <tn'endo
por paatado a tooci hl«r-
torioa anterior à Revolução
toelaUite) é pelo saflolntr*

CONVERSI COM JESUS LIRB
NAo gosto dc tratar do

aaiunto serio, dc maucira
ligeira. 81nto*me inibida co-
«no se estivesse cometendo
uma irrcsponsablldode. Fa-
lar de Jesus Lara, sua obra,
aua vida, depois dc uma tro-
ca rápida de palavras com
o autor — que gosta tAo
pouco de falar de ai mesmo

p tarefa sumamente dl-
íicil. Sinto que ntm d« lon-
ge. conseguirei dar ao lei-
tor uma Idéia da grandeza«lesse homem simples, ex-
: rtummente modesto e Umi-
do. um pouco triste, um
pouco desconfiado. A pri-
meira vista. Julgaríamos, ao
vé-lo. tratar-se de um líder-amponès de origem indla

tanto poderia ser um
litcchua. como o represen-
.uite dr uma tribo bra«l-
elra. Os óculos e a manei--a de olhar dão-lhe um ar
le cientista. Mas se come-
;a a falar, mesnío dentro
le sua extrema simpllrlda-
le. a palavra Justa, a frase
>ciii construída, traduzindo
» pensamento claro, revê-
nm. cm um momento, o

nomem culto sensível, cheio
de calor humano, de pro-
funda ternura Ao mesmo
tempo se percebe que aquè-
le homem tinido possui uma
inabalável autoconfiança e
uma energia que são apa-
niçio daqueles cuja vida
tem sido uma luta constan-
te c heróica. Assim foi. é e
.será a vida de Jesus. A de
um homem que lutará, até
seu último Instante peloHomem, com todos os ho-
mens. na construção de um
mundo sem injustiças, sem
ódios, sem guerras.

J-M CASA DE SILVIA
CHALREO

Jesus Lara pas.ou pelo
Rio. de volta de Cuba, onde
íóra participar do Congresso
cie Escritores e Artistas
Cubanos. Apenas poucosdias. Nesta nossa conversa,
muito ránida. procurei ter
7in'icia de suas obras e sua
vida. Quando deveríamos
fn'ar do mais recente, suaviagem, nosso entrevistado
f"z-nos ver que a premèn-cia do tempo impunha-nos
um fim. Silvia, em cuja ca-»sa èle esteve ho.spcdado.
pr-rçuntou-lhe mais tarde econtará depois, sobre Cuba.

Pedimos a Jesus que nosfale de suas obres, em or-dem cronológica.
Inlo-ei escrevendo poe-.sins. Creio oue é o co-néco

Tópicos Típicos

Btttrtz Bandtirt
mate comum. Meu primeiro
livro lave o titulo "Cantl-
gns dt Lo Cigarra". Eram
poesia* Impregnadat da
multo amor. Escrevi-o em
1031. Em IWJ. outro livro,
também rheio da amor a
muito sofrimento — parece
que o amor só trás sofri-
mentot — chamou-se "El
Monte do Mirra" .

— Loute Araión dtete isao
cm «eu beliulmo poema "11
n'y a pu d'ainuur heu-
reux". — Em 1W7, eicrtvl"Aráwly, arawlku". o que«.unifica em quechua: "Can-
ta. Poete". Neste livro além
do lirismo amoroso, surgiam
as primeiras preocupações
com os problemas da raça
e da terra. Vem depois um
longo período sam poesia,surgindo em 1947 um novo
livro de poemas "Auqawa-
ra" que quer dizer, tempo
florido. Depois mais 13 anos
afastado da poesia o em
1900. de volta da China, pu-bllqucl o livro, constituído
de um só poema: "P16r de
Lotus". E' um canto de
amor a mulher chinesa, mi-
nha maneira de agradecer
a imensa ternura a cuida-
do», com que fui tratado, o
heroísmo e a delleadaaa da
mulher na China de ontem
p de hoje. E de poesia é só.
E creio que já disto nio
mais tratarei.

Admitimos que Jesus La-
ra não mais escreva poe-mas. A poesia, entretanto,
está impregnada nele e bro-
ta e flui de tudo o que ts-
creve. E de tudo o que dJi.

E ei-lo que fala de suas
novelas.

— "Repete" náo 4 prõ-
priamente uma novela, mas
um diário de campanha, es-
crlto durante a luta do Cha-
co. entre os anos de 1934 e
35. Só foi publicado em 38,
causando então, grande es-
càndalo nacional, pelas cri-
ticas feitas aos políticos queinsuflaram a guerra e aos
militares que a não soube-
ram ganhar» Nós éramos
proibidos de escrever. O diá-rio foi sendo escrito em le-tra bem miúda em eader-netas que, k medida que euas enchlo, tratava de man-dor pare casa bem enrola-das e escondidas, por ai-gum companheiro que sais-se. Depois escrevi "Suru-
ml", novela naturalista, euainda nào tomara contatocom o realismo socialista.Trata o problema camoonêsespecialmente no que se re-

Pedro Severino

ftrt A edueacáo da criança
indis. Ntla há um menino
Índio que consegue com
grande dificuldade a aacri-
ficio doa pote. freqüentar
uma escola, deatacai-do-tt
not primeiros lugares, dt-
momtrando que o menino
Índio 4 tAo eapM quantoqualquer outro desde qua se
lho de oportunidade, ras-
pondtndo assim a afirma-
cáo doa reacionários a ra*cistos qua Justificavam ofato da nAo dar taeolaa a
populaeAo Indigtna. aob o
prttoxto da qae o Índio é
lneapaa da aprender.

r aotAo uma nottla
auto*blotráf!eaf — perpun-tamos-

Um poueo. Depois vtlo"Yanakuna". Levei três
anot a escrevA-ia. poia «o
disponha daa tardes dt sé-
bodos t doa domingos. Co-
mteel-a om Ittt e termi-
nel-a em 81. Naeaa época eu
trabaibava eomo diretor da
Biblioteca Municipal de Co-
chabamba a am várloe Jor-
nais. além de minhas atl-
vldsdes políticas. Esta no-
vela trata, também, das lu-
taa camponesas, da todas as
calamidades qoe perseguem
o camponês, n_as Já entáo
com um caráttr Ideológico
mais definido, focalizando a
luta pela terra, a rebeUAo
do indio. espoliado, reagln-
do e matando oa senhores
e patróe... A ação se desen-
volve no vale de Cocha-
bamba.

tese general Caitillejo,
personagem quo apareça am"Suroml" a reaparece em
mu último litro 'Tawar-
ninehU" é poreonagem real
ou de ficção?

Tam algo da divirto*
militares, com oa quaistratai na guerra do Chaco.E' a síntese do militar bo-llvlano. •Tawanünchli" foiescrita om 1951. publicadaem 59. E' o inicio de umatrilogia, cujo segundo volu-
me Já está em seus últimoscapítulos» Ai o problemaagrário é abordado clara-mente, focalizando, o decre-to que concede terras aoscamponeses, sem na reali-dade entregá-las-E' entio, a história deum embuste...Entretanto, esse de-creto em outros aspectosvelo melhorar um pouco asituação do indlo, pois abo-Ilu o serviço pessoal ao pa-trao, ou seja, a "non-
gueaje".Que quer dteer?".Pongueaje" vem de"pungo" — porta — E "pon-
go" era o nome do indloobrigado a servir ao patrão.Dtvia tstar da pé, parado ànorte, á espera das ordensdo senhor, que o utilizava
para tudo e am todos osafaaerea domésticos.

Jtaus Ura ttcrtvtu ain-
da vários tnatios: "La poe-sia quechua", "Tragédia dei
fln de Atahualpa". "La Ll-
teratura Quechua" ípubli-
rada em inklot dAtte anot"Leyendas Qutchuat", em
1M0.
VIDA I UITAI

Quando Jotus tala de sua
infância e de seus pai*, seus
olhos se enehem de contida
trUtcaa»

— Meus pala eram pau-
pérrlmos e quase analfabe-
to». Trabalhavam dia • noi-
tt. Men pai tocava em uma
banca de música de aldeia,
um instrumento de sdpro,
multo primitivo. Minha máe
tisia todo o qna ara poisi-
vel para ajudá-lo a man-
ur a casa a educar aa fl-
Ihos, qut ma trás. Cosi-
nhava. lavava a engomava
para tora, fazia farinha pa-ra vender... NAo ma lembro
de minha máe aam lágrima
noi olhos- Até oa 10 anos eu
nio aabla nma palavra de
espanhol. Mu com todo és-
se sacrifício foram noa edu-
cando, mandando-noi quan-
do pudiram. para estudar
em Cochsbamba nos vivia-
moi tm uma aldeia muito
pobre,. Muela, hoje cha-
mada Vilia Ri vero Foi
ai que nasel. Um de meus
irmãos fêz-se ourives. O
outro, como eu, fés estudos
spenas até o secundário
Náo tenho curso superior. O
resto você Já sabe: caiei-
me, tive filhos, tenho netos.
Estou apoaentado do cargo
na Biblioteca, onda tul dl-
reter a da Universidade, on-
da lecionei. Ma todo...

Jesus Ura nAo 4 apenas
escritor, t um homem queescreve e participa-Por isso, tem »ia jadomultas véaes. A primeirafoi em 1952, para participardo Congresso dos Partida-rios da Paz em Viena. Nes-
sa ocasião esteve, também,
na Polônia. Em 53 foi a ou-tra reunião doa Partidáriot,em Budapeat, tendo entãovisitado a União Soviética.
Nos ano, de 59 a 54 escre-veu doii livros de impressõesda viagem a amas paises.Não oi quiseram publicar,ífeue editores negaram-se afazè-lo. Em 59 foi á come-moração do décimo anlver-sarlo da revolução chinesa,chefiando uma delegação
boliviana. Passou alguns
dias na URSS.

De sua viagem recente àCuba. onde permaneceu to-
do um mès, viajando pelointerior, náo houve maistempo de falarmos. Respon-
deu-me apenas, enquanto se
despedia:

— Volto rico de impres-
soes maravilhosas. Ali se ei-tá construindo rápida e de-cldldamente o socialismo.

o anuiia moderno uiíIim aarondltdai ninou, a* a eu;-luraii. m conhecimento» iwnco» t • experiência pia-lira qut txlgem dêlt uminora rompntntão dt «tut-ipel na vida da aoritda-de t ns lititorie
Iim é valido, na minl.aopinião, tanto „*t» um ar-tuta qui vive numi tocit*dade livro dl ditadura dorspital «orno osri o anil-li qut vivt numi incledi*

dt ainda capitalista ias osignifica que a prtiewiooerante da c-ruciênrla so-rlallsla é hojt. #m tdde
pirte, uma di« rondicÃaidi
criação artlitira.

Quando filo Oe coniclên-ria toelilttta. .sio. natural-
mtntt. de utw cymetpclo
miterlallila. 'littôrintltl-
n do mundo, e nlo dt umat»m4tlrii partVultr. Com aronrtpeio socialista nmts-mo podt rantar (anta om
puro t ilmplta movimento daalma humina como com*nlexos acontecimento, po.litlcoe e toelals. Pede r-.-nr**t*r o momento Je d».re a contradição mil< alror.como o momento mm .-.-n-
wiador de alegria e em-eordla. O esiencltl * aue ¦«•on.c..-nrli Kx.lall»*n osi^:-tt sempre eomo o langue
qut corre pelas veiai rie
uma cbn d* irte • ni->iria uma hloóerita fór-nula
grudada numi obra dtarttcome uma etiqueto

• Juato e rompreepslftl
que. na sociedade capita-llita. o artista ttndt a agu-cir o momento de seu an-tagonismr eom o stiteme.
mas terá mutilado sue obrase iiat antagon.imo .«etraniformar em deiesnèro
deitmlleo. em desconftan-ra na vida e no homemContudo, também è c e r' o
«ue. ae bem que na soele-
dade eoHallita não t»i«-
tam eontrariledee antagò-
nlras. o artista qut ntltvive nto terá ftlio obrarrladora kp não tiver *.i.-
to de dentro todos ou rom-
plexoa problema» aoitiro..
t morais de seu povo. setiver desdenhtdo a intx-tinguivtl fonte dt Inspln-
cão qoe é a existência dt
milhões e milhões de vi-
dss Indlvidusls. sobretudo
numa sociedade sem classe

Que sentido tem. portan-to. a discussão entre ai "ott-
mlitas" e o» "pesslmistis"?
O pn^iema é comnletamen-
te diferente: trata-ie datendência social a humana
da obradearte.de sua ba-se Ideológica.

Uma obra pode aer atoo-lutamente otimlaU na apa-rência. mas assenelalmen-
te reacionária por seu con-
teúdo. tsse é o caso de mu-
merávels películas de Rol-
lywood e de muitas fita» du
chamado "neoreallsmo ró-
seo" Italiano» Uma obra po-de estar impregnada de dor
e de pessimismo na condi;-
t* de suas personagens, po-rem. eir substância, exptes-
sar uma tadiosa vonladi de
sair das trevas e da angus-
tia em que essas oersom-
gens chegaram a se • ncon •
trar por rezões objetivas e
subjetivab. t o easo de mui-
tos dos melhores filmei ia-
ponêses do após-guerra» Ig-
noro se o consegui, vau tul
foi \ r lnha intenção em
nelícula* como "A terra
treme". "Sedução da Cante"
e "Rocco e seus irmãos''.

Quer-me parecer que um
exeinpio de superação do
falio ollema entre o "otl-
mismo" e o "pessimismo" ê
o recente filme "Céu Lim-
po", Relate uma história de
elevada tensão dramática A
dor fl6.i seus protagonista*alcança o limite do .un ir-
tável. Náo tem melo tôrmo

» jondeniçao que nm m•»iir».ia a lurio o que •».
baixa o homem e _«.» .n-»ub»ut'il»t' valor, A f>»r- i
qut StU> pMa|.w.li'-. a).canç*.'n, gracai a um auvmonl nur rnrontu e-ü *
reirx»»»-» em tdda a M»ri'.dsde. «me m, »dbre #• o-*•ntti »n lembra, reifunu• iigmdidt do hnmrnt co*mum ••netiro distu* i«,
qut ousa rim humilltg.ioantea. t umi hiitorii úntre imirga. triite t alegreOi momtntoi de desffpêro¦lterna-n*at eom momrnto»de luelda esotrtnea. toHt».tudo. náo existe m filmenenhuma retònea. nr-'»!-.)!vemla. <lque Origorl r*hu;-
rál toub* rantar o senti-mento nóro da re*poii«eb|.lldide e da i-nii«-i»i|.-.» ¦/.
rlsllita valendn-et. «em de*formá*loi, rt» dado* tlw»»«de uma experiência realQuem poderá dlrti ie è"peiuimlata" ou "ollipittr"
« extraordinário vôo dcsorri»» t dt pranto •)«
passa como um vendml so*bre o roíto da or-ra_.oH<-ta enquanto recorda nceurio de det minuto* 'r.tet-
mlnévei» o>to ano* tt.«i»»i-
tuotot dt iui riipt vir,
obrtant*. ntssti torrli-i« enetias lágrima* dt«e.br*>»!.
mis InronfundWelt do or-
gulho humano vltorloio drtai modo que a tltért* dedois eoraçóe* «imolei r«!i>.• l«U com o triunfo di ver-.•¦de. Frlla o reellrad r qurPod» dttenvntm ttmelhsn-
tt ttm a em eolaboraçaocriadora eom a aocledadrem qut tlte.

auaa vira mi-em. r«i« aaSpnatãSSf! m*nSSJS^ *

Pepoi» »¦> IE.UD. hmiiü-.«»ih MM . mí» um «•_____.

tfl^Smmm^^
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leiro foloírafar uma f.vrl» tl... RPH* •"•«'•"•

ÜrJííír* * •,,,,••', í"wa no mfMi.n aenlWe. ihpuaeawm compreender que « mMrta i ,.,m<,m -ii_
•ir.l.''»MJlh * "!s *"",™m '«'»^'vM«Tnte
taialt miséria no, pai,»-, «orlai, .t*

*e ela*
i-niirr, iM pafcwt
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PAPEL E TAREFAS DA IMPRENSA ESTUDANTIL
Zuleika Alambert

"A Imprensa Eotudanlll
deve manter-se em dia coma vida e sor o eco da alitu-de estudantil diante de to-doa o» problemas contem,
poráneos". Essas são psla-vias do Comunicado apro-vado no finai dos traballv.do U Seminário Internam
nal dot Redatores da lm-
prensa Estudantil recente-mente realizado em Buca-rtst. Elas sintetizam a Idéiade que as publicações estu.dantis em todo o mundodevem se transformar ca-da vez mais num Instru-
mento vivo de análise do.,
grandes problemas que hojedespertam e estimulam ointeresse de milhares de m-tudantes em todog os paises,capas de captar fielmentesuas reações dianu dosmesmos e de orientar ho-nestamente a Juventude emfact a cada fato concreto.

Oa redatores da Impren-
sa estudantil brasileira queparticiparam do 8emináiio
de Bucarest. em suas In-
tervenções expressaram odesejo de que também em
nossa pátria suila uma im-
prensa estudantil que re-fllta. com exatidão, os feno-
menos políticos, sociais e
econômicos que somados
constituem a realidade bra-
silelra dentro da qual vi-
vem e atuam os estudan-
tes; que esteja cónscla deseu dever de ser a Inter-
pretc da atitude positivado movimento estudantil
brasileiro em relação a tais
fenômenos ou de causticar
com criticas enéigicas aatitude negativa daqueles
que, cegos ante as trans-
formações que ocorrem no
mundo e no pais, querem,ainda hoje, mauter tal mo-
vimento a margem das
grandes causas nacionais ou
acorrentado a forças bem
conhecidas por suas posl-
ções leacionárias e obs-
curantistas.

Sabemos que para atingir
aquele objetivo nào pre-cisamos partir da estaca

As lacerdiautts" continuam a circular na Guanabara.Contu-.se que o governador de Brocoió daarimhi! «^a impopularidade de seu governo: procurorrefúlk, £
?S5m' ,so,ado-em seu 1"*rto( ajòelhou-se Lnte d. umcrucifixo e se pos a rezar. »«•¦*« « vm

dos fm 
meÍ° * áta<l&0' "" qU* um4 vo* ,he «»» »os ouvi-

_ Lacerda ... cs um homem de sorteí-iirpreenditlo, o governador olhou em volta. Nio ha-via ninguém. A mesma voz repetiu:
__ r" Lace_''da ....« um homem de sorte ..
nlh 

"™fladr? tfaW mi,a*re. «» governador ergueu ttolhos para o Crucificado e ousou perguntar-lhe •Fostes Vos que falastes, Senhor ?
hi-iÍ. ¦ a?scntiu; An'!"»do com o favor divino de lhedirigir a palavra. Lacerda quis saber :
nhorl 

E P°r QUe aheh "Ue S°U Um h0mem de sorle' s«"
Cristo explicou-lhe :Porque, se eu não estivesse com os pés pregadoste dava um bico na boca que nem imaginas !

Conta-se também que uma velhinha, há dias conse-guiu se avistar com o governador e disse-lhe •
Quem fala que o .senhor dá azar não sabe o que di:Eu nao acredito nisso. Vim lhe trazer o meu abraço e aminha solidariedade. vy

Lacerda, comovido, abraçou-a.
Dois dias depois, chegava ao palácio um envelope tar-jado de preto : os filhos da inditosa senhora convidavam ogovernador para o enterro (um colapso matara a velhinhai.

oOo

Diz-se, ainda, que para um almoço recentemente rea-lizado em sua residência, o governador mandou prepararum leitão assado e convidou o seu principal auxiliar, Ra-fael de Almeida Magalhães, talentoso jovem que alia ao$«eus méritos de advogado extraordinárias qualidades de
jogador de futebol de praia.

Por especial -deiercncla, o governador reservou um lu-
;ar na mesa ao seu lado para o amigo Rafa.

Ouan.J» Rafa chegou, entretanto, o almoço já estava•-"•Tido. Vindo a ocupar a cadeira que o governa-tor lhereservara, o emérito jogador de futebol de praia comentou:Ah, que bom, vou sentar perto do porco !
Percebendo, constrangido, que tinha cometido uma'rata", acrescentou, para o governador que o servia :Refiro-me ao do prato, bem entendido ...

ÍFRIM-BS RAÍZES Dl REVOLTA
Jamais o público brasilei-ro teve oportunidade comohoje de pôr-se em dia comos grandes problemas emdiscussão no mundo, b.nexemplo são as obras rt-

centemente traduzidas, deautores norte americanos aoutros, sobre <t revoluáo
em Cuba. Temos agora ou-tro exemplo veste A f rie a— As raises da revolta, doinglês Jaclt Wn-idls, publi-cado em Londres.

Se no pagado probemasassim se discutiam tm ju-
tros paises, p.tfiamus igno-
ra-los. pois áes não nos Ui-ziam respeito imcdiatsmer.-
te. A situação hoje é intei-
ramente diversa, ús destl-
nos da revoluáo cubana,
como o das lutas de llhtr-
taão nacional dos povos daÁfrica no* Interessa:" ilive-tamente. São parte das l.i-tas que travam os povosdo.* paises coloniais e ren:,'-
coloniais nor sua indepen-
dêncla, são, portanto, a
nossa luta também.

África — as raises da re-volta desvenda todo um pa-norama do que era fcté há
pouco, do que é ainda hoje. t
nos descortina um futuro

que >erá na vida dos povos
africanos. Um passado da
escravidão, um presente d;
combates heróicos uria li-
berdsae « o raiar de uro.

novo dia para um Conti-
nenie inteiro.

As formidáveis transíor-
maçõea que se operam hoje
na fisionomia e nas pro-íundezas da África resul-
tam da vitória consolida-
da do socialismo numa gran-de parte do mundo, no após
guerra» E e^tas transfor-
maões em cadela xe refle-
tlráo por sua vez em todo
o globo terrestre. * ali na
secular sementeira de es-
eravos, qua o imperialismo
i-«a sendo batido mimaba-
talha de vida ou morte. Sua
sorte, porém, já está defi-nltlramente selada. O ii-
vro de Jaclç Woddls nos
chama a atenção para aformação, nestes poucosanos, de uma vintepa de
novoj Estados africanos in-
dependentes que impuseram
a presença da África no
concerto mundial, A saga
teve início em Gana -— an-
tlga Costa do Ouro — quese libertou da Inglaterraem 1957. Dai para cá. no-
vas bandeiras de nações 11-
vres foram desfraldadas noscéus africanos, desde o Ca-
merum até o Congo, da
Guiné ao Seneeal.

O estudo de Jaclc Woddisi minucioso e profundo
quanto à economia, às con-dicões de vida dos povosafricanos, a brutal explora-
cão que êles sofreram — eem grande parte conti-nuam a sofrer — pelas po-

ténclas coloniais. Abre o li-
vro um capítulo que a um
leitor brasileiro interessa
muitíssimo: a terra» A de-
vastaçáo do solo por uma
agricultura de rapina, com
o fim exclusivo de o b t e r
produtog de exportação
para as metrópoles euro-
pelas ou para os Estados
Unidos, sem levar em con-
ta de modo algum as ne-
cessidades allmentares das
povos africanos, O habltan-
te da África não tem a ter-
ra. Ela esta nas mãos dos
exportadores de produtosagrícolas, como o café, o ca-
eau, madeiras, algodão
e gêneros tropicais em ge-ral. (Em muitos aspectos,
grandes semelhanças com o
Brasil, com a diferença de
que lá os donos das plan-tationy são estrangeiros e
aqui são brasileiros. Mas o
tesultano é o mesmo: mo-
nocultura, monopólio terri-
toris.i. ialta de terra paraa grar.de massa tural).

E como na agricultura, na
explor, ção de minérios e
em tudo o mais o africano
não chita, ou não conta
va até hà pouco» Prevalecia
o inteiéa,*e do colonizador.

Inutilmente tentam man-
lei èíst-í interesses a ferro
e fo.,0 como os colonizado-
ies franceses na Argélia, os
poilut.ue._es em Angola, os
belgas ainda no Congo con-
flagrado por lacaios do im •

perlaliamo como Tchombe.
o _t.>a.'s_no do grande li-
der congolês Patrlce Lu-
murrba.

Merece especial atenção
neste estudo a parte dedi-
cada às colônias portuguè-sas, sobraf.udo Angola, onde
existem, segundo Woddis,
cerca de 400 mil escravos.

O livro de Jaclc Woddis é
uma mensagem de esperan-
ça na próxima e completa
emancipação dos povos afri-
canos — nâo simplesmenir
emancipação ooiitica, mas
também econômico, fávore-
cida hoje pela existência dc
paises socialistas dispostos
a ajudar desinteressada-
mente o desenvolvimento
econômico e o progresso dos
povos que conquistam sua
independência.

A África está intimamen-
te ligada ao Brasil pelo sai,-
gue e pela história. A sua
epopéia libertária nos apto-
xima e é com alegria quelemos as palavras finais do
trabalho de Woddis: "Tudo
o que fermentava sob
o solo quente da África ex-
plodiu subitamente com tô-
da a sua força e majeita-
dt... As areias continuam
correndo, o povo africano se
levanta. E o sistema coh-
nlal na África tem os dia.
contados".

RT.

{•) Zahar Editores, Rio, IMI

zeio. Já existe, atualmente,cm nosso paLs umu regularimprensa estudantil, consti;tulila Ue aproximadamente
-'.Ü00 Jornais «.cunduristus,
centenas d e publlcoçóc..universitárias editadas i>eliisUD.AA,. CCAA. e UU.EE.•Va maioria dos fatiidos, o>
jornais locais dc maior cir-uulaçáo, via de regra, publl-cam, semanalmente, aschamadas (Páginas Estu.ilantl.*- ou colunas estudan.
tis feita, pelos próprios es-tudantes. Alguns deles, co-mo c o caso dc O Metropo-lltano, da UME. da RevistaMovimento da UNE. O Uni-venliario, orgào oficial daFEURGS etc. podem compe-tir com as melhores publt-caçoes do mundo capitalls-
ta. De modo geral, essa ini-
piensa, como aliás ocorrecom o movimento estudan-tll de nosso pais, é umaimprensa honesta, demo-
crátlca, Independente e voi-
tada pura os principal;problemas do Brasil c du
mundo estudantil de nosta
pátria. Fíiltnm-lhc po.cmalliuns elementos essenciaisdos quais bem pouco temosfalado. Pudemos sentir isso
perfeitamente ao ouvir o.-,interessantes relatórios tl-
cos de experiências e sue...-
tócs, apresentados pelos rc-
datarei juvenis mesentes pj
Srmtnirio de Burarest

Analisando dr modo cri-tico essas falhas, ocorre---nos. em primeiro lugar, aidéia de que a imprensa cs*tudant.ll brasileira eleve as-cender a uma nova etapa,
pa.s.iò.- cia Infância it -...n-
li.scència i_,_,.> exigira, nn-tes de tudo, uma 'iic;!'.oi
coordenação ..acionai dês-
»-;c trabalho. í.»...n r.ite, ím-
ta às nossas publicaçõesestudantis, grandes ou pe-
quenas, um pensamentomais uniforme em lôfno tlealguns princípios básicos tir
interesse conuiri para o :.io-
vimento estudantil

Atualmente, existe uma
grande variedade cie ior-nais espalhados oor todo o
pais, sem qualquer vincula-
ção entre sl nem mesmo oa-ra troca de experiências ou
para intercâmbio de publi-cações. O resultado c quese torna impossível ,. a.-ào
unitária dc Ioda a impif.n-
sa estudan1 il ent ocasiões
em que isso se faz nt vs<..-
rio. como, por exemple.
ocorreu durante os prepara,
f.ivo.s do último Seminário
fie. R of o r m ,-i Unlvcrsitái ',-i
ou ainda durante a última
crise política que aoaioii n
pais.

O trabalhe dc coordena-
ção caberia, c claro, a., en-
tkiacles estudantis, sobre-
tudo nacionais, que nao ti.'-
veriam metlii esforços pa1!.
proporcionar um contado
periódico onlro tó-ln a im.
prensa estudantil brasilcivt.
Os Congressos, Seminários
e Conferências organizados
especificamente para é.sse
fim muito poderiam ajudar
na concretização dc tal ob-
jetivo. Da mesma forma,
poderiam ajudar a organl-
zar exposições de publica-
ções e fotografias, lança-
mento de concursos de In-
terèsse nacional, patrocíniodp certas promoções etc,
para os quais fossem con-
vidados todos os órgãos dc
Imprensa estudantil. Em se-
gundo lugar, devemos ell-
minar o caráter antiqund >.
provinciano, nada modeino,
que ainda caracteriza nossa
imprensa estudantil e parao qual multo concorre o seu
conteúdo acadêmico, s u a
subliteratura que não revê-
iam apenas mau nósto mas
sobretudo o desejo de fu-
gir às questões essenciais »,

em certo sentido, cie ali.

mentar a tese oportunistado "estudante como tal".Isto é. o estudante comoaluo a parte da sociedade,encerrado no estreito nml-te de suas relvlnn.eiçôea
pióprtas.

O movimento estudantilbiaslielro ià está aparelha-do para possuir uma lm-
prensa variada e de melnor
qualidade, Basta para Isso
que da finque o pé na rea-lldode. Finalmente, trata--se de dar á noisa impren-sa um maior contaçto In-tcmaclonal. Isto é. preci-.-.amos vinculá-la mais amais à imprensa estudantil
de lodo o mundo e i« i ire-
fas geials em que esta es-tá empenhada. Independer-
temente de suas posiedesIdeológicas, os nossos jor-nais estudantis têm o deverde dar uma Importante eon-trlbulçào ;. compreensão
reciproca e A uproxlmao£o
dos estudantes do mundolnt-!n». .o desenvolvimen-
to continuo da colaboração
qu»- constitui uma base lm-
poi tante para a unidade domovimento estudantil mui,-
dia!.,

O apoio a Idcia da rea-
iizacão de uma Conferen-
eia internacional única dos
rr.'.i>«r?5 de imprensa e*-
tudaptil: a divulgação do
processo rie preparativos
para a realização da MesaRedonda Internacional de
Unidade rio movimento es-
¦tudantll; » difusão dos fins

..grama do Festival' da Juventude e doj'es que terá lugar
: em Helslnk. bem

como dos debates e eonclu-
sõe.s dn Fórum Mundial da
Juven .ule voíiilaado em iu-
lho ; in Moscou: o apoio en-
fim .i '•-'¦ ia- n.s manifesta-
ç-'" - • cri ssem o an.
seio ds» tuventude e dos es-
turi-.r.t.'. do mundo intei-
ro de viver em paz e aml-'/ade, de colaborar e de se
entender reclnrocamente no
trato dos problemas funda-
mentais da juventude de
nossa época, Em síntese,
coordenação, melhoria da
qualidade e maior inter-
câmbio internacional são
11ôs objetivos cine elevemos
nos propor alcançar, se qui-
sermos colocar a imprensa
estudantil de nosso pais não
só a altura dn movimento
estudantil aue já possuímos,
enmn também à altura das
exigências nacionais e In-
teroacionil. d« nn=sa épo-
rn.

RÁDIO DE MOSCOU
INSTITUI "CONCURSO

SMICQ"

A Radio Central de Mos-
cou acaba de instituir uni"Concurso Cósmico", dedl-
cado ao vôo do astronauta
soviético Guerrhán Titov.no"Vostok II".

ü.-rào premiados com re-
tratos autografados de Ti-
tov e cum selos editados em
comemoração a aeu vôo, os
primeiros ouvintes que res-
ponderem de forma mala
exata e completa a uma sé-
rie de três quesitos. Os se-
los terão um carimbo espe-
ciai.

As perguntas são as se-
guintes:

D Quanto tempo Guer-
man Tltov esteve no Cos-
mos e qual a distância per-
corrida pela aslronave "Vos-
tok li"?

2i Quais as atividades
realizadas pelo astronauta
n. 2 durante o vôo, previs-
tas pelo programa0

».i Qual fo) o problema
principal da astronáutica
solucionado pelo vôo da aa-
tronave "Vostok U" eom Ti»
tov a bordo?
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Bari
Enq
Cha

Bbé
anti
ta

Altm oV tmprwlwKttit tm
raortf vir atunanlo «n mm
minguado» vencimento», a
paitir de I8 de (antlro «to
i-: <.:.-. ¦ ano, o* "oanwof*
cariocas eilão voltado» net*
le momento para a con*
quuta de um abono de rin*
ro mi! . lUírir. - nienaai»,
atravet da projeto ora em
uainitacao pela Auembleia
Legislativa No momento em
r> 

encerrávamos o» trtba*
« deita edição a Comu*

ti.» de Constituição e Jut-
tica do LetUlativo iniciava
uma reunião no decorrer da
qual a propoiicio que In**

o abono Irto atr «n*
mato de MrfMotNi como
oeorrtu igualmanie «mumu
a i#f<a-.eir»i. qua te dirigia
ao Palácio Tindantt* para•tompanhar «to perto o an*
damtnto do projeto Muita*
doa luneionArto» reclama*
vam a daeUáo da meta da
Aurmbiéia de ao permitirareato ài (alerta* da eata
anti*!*- que eatlveeietn de
paleta • iravau. A raaola*
çao fora tomada por toUel-
tacio do deputado Raul
itrunini. vaiado nt» waafo.
anterloret ao prnnunclar*te

Exige
Laotr

Com
rooira o aumattto - ¦ t con*
ira o abono lambtam

LACHOA »A! CMANIAOIM

Enquanto luo o governa,dor do btado intui* em
manwr tua potlçao de nio
enviar aot deputadot a
meroaiem tollctlando o au*
mento pleiieado pelo» »r«.
tidortt Procurado por ét*
tea, oue na teita*retra ulll*
ma foram em paateata ate
o Palácio Ouanabara. apõt
leallaarem rápido comício

noAbo
a Faz
o Aumento

Rio d" Janeiro, »emano de ó n I.' de outubro dl 1961

CONGRESSO DA UME: PUNIR GOLPISTAS E
AFASTAR CARLOS LACERDA DO GUANABARA

]•:• --.ii, ...u, por confcrcn-
cia*, ii. ..; ••>•¦ o vuilat de,
rn...- •¦.-.!... pcrtoitaiiúa-«i. um pictidentc da Re*
ji.. ¦ .. »»r. Joào Ooularti,
um ........ :>•.< do Contclho
de ..lüii-ii.. (ar, Tancicdo
Neves», dom Kovcrnadorcf
de ..j,.u.i ,i'--i.<. ........
do Rio cirande do Sul, c
Mauro Hirget, de Oolaai c
de um líder nacional da c»*
tatuia da deputado Franci»-
co j i...i ¦ rcaiitou-tc, de 24
de uetembro •> l" de ouiu-
bro. o XVI11 Conurcsso Me-
trupoiltauo dou Estudantes,
Cunciavc i ..i... i par.». pr».-
ciar os rclatórlot c a toma-
na de emita.-» 0:» uiretoriu un
União Metropolitana dos
Estudantes, dellbciar sóbr»»
problema-, estudantis, edu-
caclonai». políticos c sociais
constantes de seu temário.
eleger o Tribunal Eleitoral
Metropolitano dos Estudan-
tes (TEME), oiganlsmo que
processara as eleições para
a nova diretoria da UME. O
pleito terá Início no dia 16
do mês em cutso, náo sendo
conhecidas até o momento
em que encerramos os tra-
balhos desta edição as com-
posições das duas chapas
que deverão disputá-lo. Pa-
ra a presidência do TEME
o congresso escolheu o uni-
vcrsltárlo Roberto Francis-
co Marchesini, da Faculda-
cie de Filosofia da Unlversl-
dade do Estado da Ouana-
bara. A reunião funcionou
eom Intenso trabalho de co-
missões e de plenário, ten-
do aa sessões plenas termi-
nadas invariavelmente pela
madrugada. Foram aprova-
dot relatórios e tomada de
contas da diretoria que ora
expira seu mandato, relato-
dos das diversas comissões
•specificas criadas durante
o encontro e inúmeras mo-
ções e resoluções de outro
otwáter.

IACKOA HfUWADO

Por proposta da comissão
de problemas nacionais, o
congresso aprovou por uná-
nlmldadc o seguinte tópico
do seu documento final:
PROBLEMAS ESTADUAIS:
Considerando que os prlnci-
paia problemas da Ouana-
botm continuam sem solu-
oio, considerando que as
manaaçens do governador á
Assembléia Legislativa (có-
rMcro Tributário, COTEC,
COraO, etc.) são impopu-
lares, visando apenas favo-
recer os grupos econômicos

que o elegeram »Lig..i, Ex-
portadores, etc.): contldc*
rando a atuação fatcltta do
governador na última crlta
iwimro-militar. na qualagiu clara e ostensivamente
contra o povo em geral -e
contra ot estudantes em
particular, o congresso re-
solve: ai repudiar as men*
sagens do governador à As*
semblela Legislativa: b) eu-
Rir da Assembléia Legisla-
tiva a aprovação do pedidode "nnpeachment". encare*
cendo a todos os Diretórios
Acadêmicos e à UME a ne-cessldade de campanhas de
esclarecimento do povo nes-
se sentido; c> apoiar Inte-
gralmente a moção do Sln-
dlcato dos Proprietários de
Jornais e Revistas da Oua-
nabara, pedindo a expulsão
de Carlos Lacerda da Socie-
dade Interamerlcana de Im-
prensa.

PRINCÍPIOS

Orande parte das deci-
sões do congresso está rela-
clonada com questões de
administração da UME. ten-
do sido aprovado um exten-
so Programa Mínimo Adml-
nlstrativo. Os problemas
educacionais também foram
dos temas mais debatidos,
ficando acertada para o
quanto antes a realização
do II Seminário Metropollta-
no de Reforma Unlversitá-
ria. Ainda no terreno da Re-
forma Universitária deci-
diu o congresso a criação,
pelos DDAA e DCEE das
diferentes faculdades e uni-
versidades, de grupos de es-
tudos do assunto. Hipotecou,
ainda, o conclave, nm vo-
to de confiança à comissão
especial da UNE que estuda
a questão.

Das comissões, . talvez a
que mais exaustivamente
trabalhou tenha sido a de
problemas internacionais. E
dentro do que esta realizou
cumpre destacar a análise
feita da recente conferén-
cia econômica de. Punta dei
Este ("Aliança para o Pro-
gresso"). Esta comissão su-
geriu e o congresso aprovou
uma moção de aplauso à
resolução do XXIV Congres-
so Nacional dos Estudantes
(realizado em julho ultimo
em Niterói) de filiar a UNE
às duas entidades tntema-
cionals de estudantes: UIE
e COSBC.

Da Declaração de Princt-
pios do Congresso, aprova-

í
Cineclubismo

MmmI

Cinema
Russo

Anuncia o Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro que reall-
zacá. no., meses de outubro e novembro, o Festival «A Hlitórla do
Cinema Russo . noa moldes dos festivais Americano, Francês e Ita-
aUano, realizados nos anos anteriores. A presente mostra compõe-se
de sessenta programas completos, desde o Inicio ate o atual cinema
russo. Brevemente publicaremos a relação dos filmes a serem exl-
bidos. i.íslm como on preços o locais de venda das assinaturas. Com
êtfe Festival, o Museu de Arte Moderna do Rio completa um ver-
dadelro curso de arte cinematográfica, pois apresenta as principais
reallzacõ.w ilu Hnema em todo o mundo, de vez que em quatro ano?
consecutivos consegue promover exibições de antologias dos- mais Im-
portantes centros produtores da Sétima Arte, Isto t: Estados Unidos.
Franca. Jtalln .-. Inlfi.i Soviética.

CHANTAGEM
Continua a chantagem dos piuprielirloa dos cinemas desta ei-

dade a respeito ilos preços dos ingressos. Mediante a exibição de pro-
gramas duplos: um filme nacional — geralmente multo velho e ruim
— juntamente com qualquer outra fita estrangeira, os exibldores au-
mentam livremente o preço das entradas, baseados cm Portaria da
COFAP que liberou os preços para o filmo brasileiro. Com isso, qual-
quer poeira da .Idade está cobrando oitenta e até cem cruzeiros
por duas horas de chanchadas e abacaxis de toda ordem, sem a
menor Interferência da.s autoridades federais ou estaduais (será que
existem? Nessas horas, o Serviço de Censura e seu tristemente eé
lebre rhefe, desaparecem comploiamcnte. O Serviço de Fiscalização
da COFAP também nem dá sr de sua graço.

FILMES DA SEMANA

Esta semana pareee-nòs um pouco melhor que a anterior; po-
demos imolar u recomendar pelo menos alguns filmes divertidos.
Temos o musical norte-americano ePorgy £ Bess>, com musicas de
<;oi-r;. IJcrsIiwln; no filme destacam-se os artistas Dorolhy Dan-
drldge (Carmen Jones) i> Síriney Poltler, em cxlbiçto no Vitória. —
O Art-Paláclo de Copacabana, apresenta uma comédia italiana com
Vitiiri.. ile Slcii, Alberto Sordi e Marcelo Mastroianni (O Belo. Auto-
n',«i. Intitulada «O Médico e o Charlatão»; o filme foi escrito n diri-
j; ii,. pelos mesmos cineastas de '.Eternos Desconhecidos >. isto é: Age
ít Si-arpolti .história) e Mário Monicelll (direçtot. — iCi-lmc e, Cas-
tlKu c nutru filme que merece ser visto; trata-se de uma modenu-
zaçáo cinematográfica do célebre romance de Dostoievskl. . agoi*
pelas mã..s de produtores independentes de Nova Iorque .abordado
na semana passada); direção de Dcnis Sanders; nos cinemas Rlvoll.
Pnlssandu e Pi.rls-Palacc.

CINECLUBE NOVOS RUMOS
Muilo Interessante é a programado Sos cineclubes cariocas *

fluminenses. Dia 5. ar 18,30 horas, o Cinecluhe ABD apresentará o
íllmu Icheco rCapltão llussita:,, na Av. Pres. Wilson, 210 — .Vaudm-,

I5la ... iia -JU,3Ü horas, o Clube de Cinema do Rio de Janeiro exl-
Li... .. excelente Japonês «O Túmulo do Sol . na Av. Pies. Wilson,
üiil — ii- andar. — Dia 7, às 20,30 horas, u Clube Fluminense de Cl-
lK.-mn np esentará a comédia italiana «Nápoles Milionária . ua Praça
tia I.cpúblicii, 9. i.*m Niterói u o Centro Petropolltàno de Cinema, o
filme Amantes de Veronav, àt 30,30 horas, no Auditório do Museu
Imperial, PctrópaJti,

da por unanimidade, con-
vem reatalUr ot seguintes
tópicos:

"Lutamos, náo por uma'democracia' de tachada,
aue serve somente a classe
dominante, cscravltando o
povo e calando a tua voz.
Lutamot. tim, mas por um
sutenu aue possa realmen-
te defender ot ideais e prin*ciplos populares. Por Isto
nos batemo» pela preserva-
çao dai liberdades demo-
criticas e combatemos vio*
lentamente qualquer tenta*
tlva de golpe, aberta ou ve-
lada. Neste sentido exigimos
a punição dot militares en-
volvidos na recente tentatl-
va golpista e o afastamen-
to do governador Carlos La-
cerda. •

"A ciasse estudantil vem
até agora se mantendo uni-
da, e esta unidade se faz
cada vez mais necessária.
Reafirmamos a q ul nosso

apoio total à UNE, que tão
bem vem representando o
pensamento e os anseios
dos estudantes brasileiros."

"Exigimos uma reforma
agrária radical, a elimina-
cáo do latifúndio Improdu-
tlvo. a nacionalização das
Indústrias de base. o con-
tróle da remessa de lucros
para o exterior, a luta con-
tra o capital estrangeiro et-
cravlzador e a lei antltrus-
te. Reafirmamos nosso apoio
incondicional ás Ligas Cam-
ponesas e as outras formas
de associação dos trabalha-
dores rurais."

"A reforma do ensino em
geral e a reforma unlversl-
tária em particular tio ins-
trumentos fundamentais pa-ra a realização de nosso pro-cesso de desenvolvimento e
emancipação."

"Defendemos intransigen-
temente a Escola Pública e
repudiamos qualquer pro-
jeto prlvatlsta: dinheiro pú-blico só para a Escola Pú-
bllca."

"No plano externo pugna-mos pela autodeterminação
de todos os povos. Queremos
manter relações dlplomáti-
cas, comerciais e culturais
com todos os paises, pois és-
t» è o único meio de nos
irmanarmos para a lota
necessária á conquista de
uma sociedade nova e hu-
mana, em dimensão plane-tária."

"Repudiamos aqui o colo-
nialismo e reafirmamos nos-
so apoio a todas as nações
colonizadas, na luta pelasua independência e pelo
seu desenvolvimento. Exigi-
mos também uma paz uni-
versai. Para isto é necessá-
rio qoe se faça urgente-
mente o desarmamento to-
tal, e, de imediato, a ces-
sação das experiências atô-
micas. Não é mais possível
que num mundo cheio de
tantos desequilíbrios e con-
trastes, desvlem-se para cri-
mlnosos fins militares so-
mas fabulosas que, por di-
reito e justiça, devem ser
empregadas para o desen-
volvimento do homem. Pre-
cisamos esmagar estas vi-
rulentas forças econômicas
que, em proveito próprio,
querem desencadear no
mundo a apocalipse final.""Cabe aos estudantes lu-
tar unitàriamente para que
estes ideais se tornem rea-
lidade. Para isto devemos
reforçar a Aliança Opera-
rio-Estudantil, representan-
te verdadeira da consciên-
cia nacional."

REFORMA VENCE ELEIÇÕES
NO CACO

As eleições para a direto-
ria do Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira (da Fa-
culdade Nacional de Direi-
to'i, realizadas segunda-
-feira última, foram venci-
das pelo Movimento de Re-
foi ma, tradicional agrupa-
mento progressista que i es-
tava à.margem da direção
do CACO desde 1957. E' nó-
vo presidente do mais.çò-
nhecido diretório acadèmi-
co da Guanabara o estu-
dante José Carlos Brandão.
A chapa por èle encabnea-
da obteve a mais ampla

maioria observada ale hoin
em cleu.-oes na Faculdade
Nacional dn Direito: mais
de duzentos votos de fron-
ta.

naa tacadaríaa «o Ttauo
Municipal, ici.uiu ludibria*«lot, afirmam)»», numa un*
lauta de logar o (unetona*
turno conlra a Akirmblcis
a tirar de aj a rulpa ptla ti>
tuacáo dr penuna em quete encuiuram o* lart* dot"oamabea':, que = .-:»i a apik*
vacáo da» meiitagtn» do
Código Tributai io e da Re*
forma Admuiuirativa. o Et*
lado náo lem condicõe* de
propor uma melhoria nosvencimento* de »eut servi-
doiet. A grande mtfea po**uda defronte o* ponta do
Ouanabara io governador
mandou fechar e guainecer
policialmente lôdat a* pot-•tbiiidadta de acesso à te*
de do governo, mal soube
que a paueata dot "bama*
bes" alcançaram a rua Pai*
tandut, percebendo a chan-
(agem, vaiou eatreplluta*
mente ot emissário* lacer*
distas, que trouxeram o co*
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munlrado da «ala uitde ri go»» n.oiio» refugiara-w Knire
... u.- ia: v» porque o fun*
ri»iUitU«mo, «»»»».» de irMo
i.vjja a uopultcãu, tabe papa(riiamente que a aprovarão
d»» Cortino Tributário «erta n
rsu*. pait aumentaria de
uma mtiirita a»ftaianle o
curto de vida. uma m que
Ml mentagein prevê, enlre
outro», um arré*cimo de ;••»
pur renio no lmpò*i»i d»»
vendat r coiuianaràe*. o
que -¦<.-¦» ¦ i!a-iii.fir.i *a.
i. . ,:..-r que étte impo»io
ir. .er as vete*, ale em qua-
tio ou mau operaefo* de
compra e venda, Quanta a
Pr-forma AdmlnUtratlva o
funcionalismo, melhor do
que mutuem, tabe tratar*.»• de um toloe para o go-•!.,-'...r noder distribuir
.¦••-. dexinados a "ama*
elnr" eerto» parlamentares»••¦¦.!¦ ao livre Irftntllo de
i • ••-.!•-.ii' romo a dot te*
lefiinr* e outrat.

"Darnabét" cariocas roncentradot em fren*
te ao Teatro Municipal promovem comi-
cio pelo aumento de teu* salários de fome.
Dai partiram em parueala pelas ruas da ei-dnde. turno ao Guanabara, onde preten-diam parlamentar com Lacerda. O gover-

nador, tomado de pânico, negou-se a re*
cebê-los e trancaflou-tc numa dat depen-
dénclas do Palácio, somente vindo a sair
apõt á* 32 horas Mesmo a*"lm foi vaiado
por dezeiin» de servidores que ainda o
aguardavam.

UNE Responde Infâmias de Lacerda
Com o titulo de "A UNE

responde a Lacerda" aUnião Nacional do* Etlu-
dantet distribuiu a Imprcn*
sa uma nota oficial assina-
da por teu presidente, aca-
démlco Aldo silva Arantet,
através da qual os unlversl*
táriot repelem as Infâmias
assacadas conlra eles e con-
tra sua entidade pelo go-vemador da Ouanabarn, em
sua última arenga do fim
da semana passada pelasemissoras de TV.
MENTIROSO

Dis o documento dado a
público pelos estudantes:"O tr. Carlos Lacerda náo
nos perdoa a demonstração
de unidade e firmeza de
idéias em que se resumiu o
último Congresso Nacional,
e nossa eleição, por maio-
ria mais do que absoluta,
quase unânime. Ele que mu-
da de Idéias ao sabor das
circunstâncias, éle que é go-vemador graças a uma
maioria que se confunde
com um equivoco.

Náo nos perdoa a vlgllán-
cia democrática, a defesa
dos humildes, a luta con-
tra os poderosos e os prlvl-légloe de uma minoria con-
tra a fome da maioria, a
reivindicação de reformas de
base.

Não nos perdoa a luta pa-triótlca que sustentamos
contra um esquema pollti-co-mllltar fascista que pro-curava, em nome da demo-
cracia, garrotear a liberda-
de; nio nos perdoa haver-
moa recebido em nossa ca-
sa para um diálogo com o
povo, o supremo mandatá-
rio da Nação, pela coincl-
dência deste mandatário
.ser João Ooularte e não La-
cerda; não nos perdoa haver
estado em nossa casa o
primeiro-ministro, pelo "èr-
ro" desse homem publico ser
Tancredo Neves; náo nos
perdoa ter vindo a es.
ta casa, discutir conosco, o
ministro da Educação, pelofato de Oliveira Brito não
ser Carlos Lacerda. Não nos
perdoa haver esta casa re-
cebido, em festa e de braços
abertos, os governadoresLeonel Brizola e Mauro Bor-
ges pelo "crime" de, ne-
nhum dos dois sendo Carlos
Lacerda, haverem levanta-
do em seus Estados, contra
a prepotência armada, a
bandeira da legalidade queo lacerdismo procurava ras-
gar. Não nos perdoa haver-
mos abrigado nesta casa,
que é do povo, 06 servidores
estaduais que passam fome
enquanto seu governadorlhes mente e veraneia em
Nova Iorque. Não nos per-doa continuarmos rindo de
seus ardovinos, de seus si-

..' i »¦ ile -"¦"> padllha». po.
buá diabo* a serviço de um
Inleliz.

Dendê que assumimos a dl-
r» ,-.»<» desta Entidade, alé
ou data. temos sido alvo,
gratuitamente, do ódio he-
p..llco do momentâneo go-
vemador.

Preocupados em perma-
necer fléu ao momento hU-
torico, a pensar como ]o-vens, sem compromissos
com grupos, procurando rea-
li/.ir a obra para cuja con-
rrctlzaçáo nos apresenta-
mos á luta, náo temos lido,
nos intranqüllos dias atuais,
tempo suficiente para des-
perdiçá-lo respo n d e n d o
aquele que acusa sendo de-
nunetado, que nos chama
de comunistas por nio ser-
mos fascistas, que agride a
imprensa em nome da im-
prensa, esmaga a liberdade
em nome da liberdade, vili-
pendia a democracia em
nome da justiça, arma a in-
segurança e a desordem cm
nome da segurança e da or-
dem. Daquele que náo go-verna, em nome do govér-
no.
AGITADOR BARATO

A nossa superioridade de
espirito, desconhecendo a
existência da lnslgnificàn-
cia, por mais incômoda, to-
davlã, não pode e nio deve
perdurar. Nem o escámeo
do silêncio, nem o gelo do
desconhecimento, Carlos La-
cerda nos merece. Pela pri-
meira e última vez, esgota-
dos de tanta agressão Insó-
lita e covarde, vimos ao po-vo deste Estado restabele-
cer a verdade negada, men-
tida, contorclda, esbulhada
propositada e friamente.
Não nos vamos defender,,
pois no arrozoado do gover-
nador nada encontramos
que mereça maior considera-
ção. Não podemos permitir
é que se continue, impune-
mente, agredindo uma En-
tldade que é acima de tudo
trincheira da democracia.
Nio noe cabe culpa se o sr.
Carlos Lacerda ainda não
aprendeu a viver no regime
democrático. O jogo da in-
triga, do reacionário e fas-
cista que fala em democra-
cia para negá-la na primei-
ra oportunidade, todavia,
tem o seu limite. Até quan-
do se fará proflssionaliza-
cão do desrespeito ao povo?
Náo é possível que, em no-
me de um anticomunismo
de indústria e rendoso, agri-
da-se a sociedade, destruam-
-se seus valores, desgover-
ne-se um Estado, tntranqüi-
lize-se uma população que
exige paz para poder pro-
gredir.

Até quando o governador,como governador, nào pas-

sara de um agitador barato?
VEOETE DA PROVOCAÇÃO

Em teu último programa,a vedete da provocação vol-
tou a agrcdlr-nos para po-der defender-te do tndefcn-
sável. E, á falta de argu-
mentos, embarcou, o pan-flctárlo, na canoa furada
das nossas minguadas ver-
bas orçamentárias. Nem ori-
ginal conseguiu ser. repc-
lindo uma ncue.tçAo vnzin
que, na sua época, mereceu
resposta pronta. Anunlmcn-
te, a Tesouraria da União
Nacional dos Estudantes
apresenta, cm Congresso de
milhares de universitários, o
balancete de suas atlvlda-
des, que, aprovado, é enca-
minhado à Divisão de Or-
comento do Ministério da
Educação, a quem nos com-
pete prestar contas. Essas,
estão no MEC, a quem ca-
berá, quando se procuraconfundir, informar da II-
sura do nosso comporta-
mento c a quem pedimos
que, se puder parar a má-
quina para perder tempo
com o Lacerda, esclareço a
opinião pública, a quem,
e só a quem, devemos salis.

façóes. Poderá o moral!*-
Ia. todavia, seguir Idêntico
processo, explicando, porexemplo, qual o destino das
verbas da Fundação Otávio
Mangabeira. que, de tão pú-trida, ela sim, não merece
o patrono que tanto honrou
a politica. brasileira?

Náo nos interessa a pu-lémlca com quem nada tem
o que fazer, c procura po-lémlca exatamente para queo povo, dlstraindo-sc. não
tome consciência da inutl-
lidade que o governa. Sc o
governador não quer gover-
nar. nós continuaremos a
governar nossa entidade. Se
ele não tem compromissos
com o povo da Ouanabara,
nos os temos com os univer-
sltários brasileiros. Sc o po-vo da Ouanabara não mais
confia em seu governante,of universitários confiam
em seus lideres. Absorvidos
pelo trabalho, cumprindo o
nosso mandato, não pode-mos desperdiçar forças com
quem. nem como adversa-
rio, rancoroso c desonesto,
nos interessa. E com Lacer-
da nAo se deve perder lem.
po em polêmicas. Nós, que

«Indústria Farmacêutica
é Capital Estrangeiro»
Apresentando farta do-

cumentação, a dra. Maria
Augusta Tlbirlçá Miranda— em prosseguimento ao cl-
cio de palestras sobre pro-blemas nacionais promovido
pelo CEDPEN — proferiu na
ABI, têrça-felro, dia 8, a con-
fc-rència "Indústria Farma-
céutica e Capital Estrangei-
ro", focalizando as causas
gerais do encarecimento do
custo dos medicamentos.

Deteve-se a conferencista
na dominação do capital es-
trangeiro na Indústria far-
macèutica, provando, com
números, ser este o princi-
pai fator não só do alto
custo dos remédios, como do
esmagamento da indústria
representada pelo capital
nacional. Falou na evasão
de dólares em "royalties" e
lucros, e apresentou quadro
de John Rivoire ("Visão da
Progressão do Mercado
Americano de 1958 a 1988)
em que, logo depois dos hor-
mônios e corticosteróides es-
tão os tranqüilizantes, sim-
bolo de uma sociedade an-
gustiada e de uma época. A
dra. Maria Augusta concluiu
demonstrando a necessidade
de medidas governamentais
que só virão sob pressão da
opinião pública, que deve
ser esclarecida. Apontou ai-

gumas dessas medidas:
controle imediato dos preços
da matéria-prima c dos pró-
prios produtos; criação pelo
governo da indústria de ba-
se; medidas de proteção
cambial para a indústria
brasileira; criação de cen-
tros de pesquisas; financia,
mento para laboratórios
verdadeiramente brasileiros,
até à nacionalização dos
grandes laboratórios.

Entre as personalidades
que participaram da mesa
dirigente dos trabalhos, ano-
tamos o dr. Nilson Ouima-
rães, presidente da Socleda-

.de Brasileira de Higiene, dr..
Amoldo Beiro, diretor do
serviço de saúde dos portos,
general Felicíssimo Cardo-
so, presidente do CEDPEN,
coronel Luiz Bayardo da
Silva, presidente da ADISEB,
professor Carneiro Leão e
engenheiro Murilo Coutlnho.

náo servimos para "sacos
de |>,nncadas". quando en-
tendermos que é chegada a
hora de perder tempo com
a Inutilidade que nos go-
verna. saberemos, e multo
bem. o que se tem por fa-
zer".

Cartas

dos Leitores

ANTÔNIO BANDEIRA
Faleceu na última sexta-

feira, dia 22, no Sanatório 3.
Teresa, onde se achava in-
ternado. o militante comu-
nista Antônio Bnndclia,
funcionário da empresa e.«-
tadual de transporte de
Camilo Grande.

Antônio Bandeira, que
participou ativamente da
recente luta do povo catio-
ca contra o golpe e o ter-
rorismo do sr. Carlos Lacer-
da, era um abnegado com-
batente pela causa da II-
bertação nacional e do so-
cialismo. Os comunistas de
Campo Orande prestaram
uma sentida homenagem ã
memória de seu companhei.
ro.

MANOEL SILVINO DA
FONSECA

Faleceu no dia 19 de se-
tembro Manoel Silvino da
Fonseca, velho militante
comunista, deixando viúva
a sra. Placldina da Fonse-
ca. Seus companheiros do
Ministério do Trabalho fo-
ram ao cemitério do Caiu
levar as últimas homena-
pens ao querido companhei-
ro.
SABO FAZ APELO

A Sociedade de Amigos de
Bonsucesso (SABO), pelo
seu presidente. Libornt Si-
queira, faz um apelo aos
leitores de NOVOS RUMOS
para que colaborem para a
organização da biblioteca
da entidade. A remessa de
livros pode ser feita direta-
mente à sede da Sociedade
iav. dos Democráticos 801-
803 — gr. 303) ou então
através de comunicação de
oferta que poderá ser feita
pelo telefone 30-9871.

Ana Monitflegro

Território
Livre (III)
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«12 anos de Nova China»
A Sociedade Cultural Sino-Brasileira su-

pcrlotou o auditório da Associação Brasi-
leira de Imprensa, no 9>' ar.dár do edifícioHebeiL Moscs, ao realizar, segunda-feira,dia 2, uma conferência do advogado SinvalPalmeira — "12 ânus dr Nova China" —
em comemoração do 12.' aniversário daRevolução Chinesa.

Inúmeras personalidade! foram cohvi-clacla-j a ocupar a rir -. diretora dos traba-Ihos; Entre outro;. o prol» -,sor Mário Pa-Wáo, desembargador Alfredo Cumplldo

Santana, dr. Álvaro Dórla, professor Al-
berto Latorre Faria, jornalistas Plmentcl
Gomes, Eneida e Aparicio Torelli, desem-.
barjader Henrique Fialho e sra., D. Eran-
ca Fialho, pianista Arnaldo E-.trèia e en-
gcnhclro Luiz Hikicbranclo ilorta Barbosa!

Na ocasião foi empossada a nova dire-
loria da entidade. t:am o piofessor Antônio
Fibião na pi-csíc'ência e o jorn&liíta P.iulo
Siivcira na ..rr ':—\r.. A rol > nr>r. -nta-
nos um oípecto da nie.-a, quando falava
o confercncialu.

Km Cuba, como nos dcniuln paisea «ovlallataii, lu-ulmram-itr <m
privilegiou, lato é, acaliou-sv a rxplorauilo du homem polo homem.
Muh para hh crianças a rrviiliivü» enlalieli-reii g-ntiides privilégios, K
isto t uma dan rarncteristlciiH mais humanas das sociedades soda-,
listas. Há uma cxpressAo usada pur Fidel para situar moral e ma-
Icrlnlmente os povo» que virem na dependência do Imperlallitmn:
«ausência de futuro». Aquelas crianças do Cuiia est fio na presença
de um futuro que começou na hora du lilirrinç-àu e que se desdobra
num mundo novo de perspectivas felizes.

As cidades escolares se multiplicam. 1Á onde começam o« «mi-
IrufortoH ile Sierrn MuONtra. pur exemplo, enroiitrnmoN a cfdHda
escolar Camilo ('ienfuegos. Os camponeses trazem os seu» filhos em
lombo di* animais de lon^ns tlivtanriim u IA eles deNCobrem tòdtiK »»
belezas de um conhecimento que. antes, sempre lhes fora negado.
AH, os meninos aprendem as coisas da vida e dos livros. A* coisas
de Cuba. Feia primeira vez nas escolas prim&rlus ê adotada uma.
geografia da ilha. K tAdas as composiçAes escolares das crianças.
i|Ue nos recebem com a sua própria banda de música, giram em
tArno dos problemas da terra que, agora, pertencem àqueles meni-
nos, e nue pertencerá As gerações futuras e nilo aos latifundiário*.
I>e como torná-la produtiva, lie como foi conquistada. As composi-
còes são imprcssiis pelos alunos, numa prensa copiadora. Os pro-blemas giram em tArno do plantio, das despesas, enfim, da conta-
liiliduilr. de uma propriedade coletiva. SAo, também, os alunos qnedirigem a escola, dlscipllnurniente. Im dos castigos aplicados, e o
mais rigoroso, é proibir ao faltoso de participar dos trabalhos cole-
tiros. Isso mostra o grau de amor da criança, pela sociedade em qnevire, que é a miniatura ile totiii a sociedade que a cerca,

UA escola para filhos de pescadores. Os filhos de trabalhado-
res, os filhos de camponeses cujo futuro era o da ignorância e ira.
miséria, hoje, estão alojados naquele» prédios onde, antes, funciona-
vam us colégios du burguesia, onde todo o ensino era 

'ministrado
em Inglês. Naturalmente, os filhos dos que ficaram em Cuba, ser-vindo ao seu povo e aos interesses de sua pátria, continuam no»ni.-smos que freoiientaram, sem alterava... Só que nao pagam na-da: oscoléglos roram todos nacionalizados. Chegou uo fim a in-dlistria criminosa do ensino, o tráfico imorul da cultura.

Filiamos com filhos de empregadas domésticas que encontramosnu rn», p„r acuso: <>ue fazem vocês* — «estudamos. Todas ascrianças estudam, depois du revolução», fols é, tAdas as criançasestudam aos paises socialistas. X» verdade, não devíamos ter feitouma pergunta tão sem cabimento.
Visitamos dezenas de círculos infantis, onde as crlanyus ficam,enquanto as mãe» trabalham, Com o desenvolvimento Industrial,e.vplicnvnm. u mulher participa, cada vez mnls, da produção, e usmães prcclsuin de um lugar adequado para deixar.os filhos. Quamh,i.lliava pura aquelas i-asns construídas com tanto amor, aquelasi-amiih com forro colorido e aqueles brinquedos espalhados por tinia« parte, que vonindn de reproduzi-los por aqui !
Visitamos, lambem, ns pralus populares. Õ mar que sobrava

pura os menino, de Liilia ,.ra multo distante. K quando velo a re-volucãu a> praias particulares; us piscina» dos boteis de luxo, „*clubes rre.hudo», puderam ser freqüentados por todos. K os meninos,branco , prêtus. ricos ,• palitas misturam sua alegria por todos osrecantos bonitos o agradáveis, sem privilégios. Assim vivem ascriuucus .le Cuba, primeiro território livre da Ainérli-a.

V



mm ti» 49 JêntUo, .•mono dt 6 0 12 dt owfubic d» 1961 NOVOS RUMOS 7 -

Berlim 13 de Agosto: Barreiras Isolam Sabotagem e Pro vocação I
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Correspondência especial de Berlim
pere NR de Ftuito Cupertine

Argumento irrespondível
A onda de calúnias que a imprensa de aluguel assaca

contra os paises socialistas, e em particular, ultimamente,
contra a República Democtátlca Aiemá. tem um dos teus
aspectos principais na exploração do sentimento religioso
dos poros. Aflrma-sc comumrnte que naqueles países nâo

eilste liberdade 4e culto. A foto acima 4 um argumento
Irrespondível conüa aa calúnias: trata-se do um aspecto
da procissão há pouco realizada em Berlim Oriental, paracomemorar a entoonlrsçào do novo Bispo diocesano da
cidade.

Espanha 1961: Cárcere e Trincheira
do Povo Que Luta Contra o Fascismo

Joaquim Hernandei
(De PL. especial para NR)

HAVANA — "A impermeu-
biudade ae algumas das cor-
rentes da oposição esquer-
dista ao franquismo estão
dificultando uma solução
pacifica para a revolução
tspannola" — declarou r.n-
rique Llster, o famoso ge-
neral republicano e comba-
tente anti-franquista da
guerra civili que ensaguen-
tou, há 25 anos, a velha na-
ção Ibérica e que transfor-
mouo pais num grande cár-
cere onde sofrem as tortu-
ras mais terríveis milhares
e milhares de patriotas e
democratas.

Lister féz seu pronuncia-
mento em Havana, durante
um ato de solidariedade aos
republicanos espanhóis pro-
movido pela Casa de Cul-
tura cubana.

A solução pacifca pre-
conlzada por Llster é a gre-
ve geral do povo espanhol
pita derrubar o frannulsmo
«em ter-se que chagar ao
holocausto de uma guerra
civil. Solução pacifica m a ,s
não à maneira das chama-
das forças de "esquerda'
"com o senhor Prloto à
í rente", que manobram
também com o objetivo de
encontrar uma salda pacifl-
ca nara a situação."Mas essa saída pacifica— salientou Lister — não c
nossa. Uma salda revolu-
cionárla, combativa é a nos-
sa saida oaciflea. A do sr.
Prioto e Companhia é uma
saída contra-revoluclonária

que permita entregar o pais
a D. Ju.ui, convertendo-te
a esquerda em oposição a
sua Majuestade Don Juai
111".

O que deve ficar claro —
acrescentou o veterano re-
voluclonàrlo — é que nós
ao mesmo tempo que luta-
mos para dar a nosso povo
uma salda pacifica para a
situação, que seria a melhor
e a mais proveitosa, prepa-
ramo-nos c tomamos toda*
as medidas para nos por-
mos â frente de nosso povo
se se tornar necessária a
solução violenta. Se chegar
esse momento, que cada um
curnora com o seu dever!
O OUE ACONTECE
NA ESPANHA

Para chegar a estas con-
clusões. Lister havia feito
uma análise sumária "de
que acontece na própria Es-
panha". Disse:"Fracassado o plano de
estabilização, a luta 1o po
vo espanhol esta adqulrln-
do de dia para dia carne-
teristlcas mais intensas.
Ativou-se a luta entre a
rlassc operária, entre os
camponeses, entre os estu-
chutes, entre os intelectuais,
entre todas as forças de-
mocráticas e antl-franciuis-
tas de nosso pais. E ante
essa ativizacão da luta,
Franco e os ianques come-
cam a manobrar para dnr
à situação difícil oue se lhes
apresenta uma solução que.

deixando Intssto o franquU-
mo, permita-lhes dar mn
certo verniz democrático e
liberal a esse regime fran-
quista"."Para essa situação —de-
clarou em seguida — con-
tribulu poderosamente a po-
litica de reconciliação na-
cional preconizada pelo
Partido Comunista, para
encontrar uma saida pacl-
fica para a situação da Ba-
panha".

Passou então a expllear
o que "entendemos nós por
reconciliação nacional dos•spanhóls."

Há que levar em conta
i que aconteceu na *Sspa-
nha no último quarto de
•ecuio: a revolução de ..

19J4, com milhares de irer-
tes e dezenas de milhares
de presos: nessa guerra de
três anos com um mllbãc
de mortos, melo milhão de
espanhóis emigrando, een-
tenas de milhares de espr,-
nhóls perseguidos, encarce-
rados e torturados na pró-
p-*'a Esoanha.

Suas palavras sirou^nfa**
revelaram um profun-
do sentido nacionalista:"Consideramos que a 11-
nha divisória entre espa-
nhóis já não é mais a mes-
ma das trincheiras de . ..
19***»-19S9. Oon«'-*eramo.-- oue
o mesmo Interesse oue pu-
demo*, ter em «cabp.r co-n
o frpnnulsmn o* nue lni*-
"HmOS P»*-l ""»-*0»9 nnç fl.
'•••¦-is renubliennas. t*n-r>n
rwtf> rpptonoç Ho rnUfrprc--
de esnpntiólo mm li|»pv«ro
nqs trlrhelras do lado
frcinuista."Fomos derrotados provi-

sòriamento, mas eles. os qut
lutaram ao lado de Franco,
foram traídos úa 'orma
mais miserável por Franco
e seus generais. Por Isso o
Interesse nosso e deles tem
que ser um só e o mesmo:
acabar com esse regime de
crimes, de terror e de fo-
me que existe em nosso pais

"Assim compreendemos
nós a reconciliação nactn-
nal entre oa espanhóis. Nâo
um "abraço de Vergara",
não "apagar o passado e co-
meçar tado do zero mas
sim reconciliação para lu-
tarmos todos juntos contra
o Inimigo comum, contra a
ditadura franquista e para
expulsarmos o$ ianques de
nossa terra".

ANISTIA

Llster realizou várias con-
fcrèncias em Cuba. Sempre
menciona, com veemente
protesto o caso dos milha
res de presos políticos
que apodrecem nas mas-
morras franqulstas sob
condenações de 30, 40 e 60
anos. Há republicanos, ca-
tóllcos, socialistas, sindi-
calistas, gallegulstas, nacio-
nallstas bascos e outros que
não pertencem a nenhum
partido nem organização,
mas que são como os comu-
nistas, patriotas e antlfron-
quistas espanhóis.

Em prol da libertação
desses presos, em prol de
uma anistia para eles. —
acrescentou — uma jjran-
de 'uta se leva a cabo em
nosso pais e Internacional-
mente".

O 13 de agosto é«t« ano
não eaiu numa aetrta-feira,
mau foi, «em duvida o dm
mais azarado deitei últlnuu
anos para os senhores da
guerra Instalados no gover-
no de Adenauei. As medi-•ia» de segurança adotadas
peto governo da República
DemoeriUca Alemã naque-
le dia foram uma verdadel»
ra bomba lançada nos meios
multai latas de nona e de
Berlim Ocidental Para se
ter uma Idéia do que re-
presentaram ritaa medidas,
basta considerar alguns de
seus aspectos e eonseqúén*
cias principais.

Por melo do mercado ne-
gro, do funcionamento de
ctntenaa dt "casas decâm-
bio". qut na verdade não
passavam de atendas ofi-
clallsadas de cambio ne-
tio. e de outros "prlvllé-
lios do mundo livre'". Ber-
Um Ocidental causava um

Írejuiao 
anual de cerca de

blindes de marcos à RDA,
ou seja, um roubo de apro-
xlmadamente 800 mllnftes
de dólares.

Om dos exemplos mais
claros destoa métodos desabotagem econômica «nm
os chamados "Omnsgaen-

Ser", 
isto é. os "atravessa-

„or?- «»• frentolrt". BmBerlim Oriental moravam
cêrea de 10 mil pessoas ofl-
rlalmtnto registradas como
trabalhando em Berlim Ocl-
dental. Além distes, muitos
outros tinham atividades
remuneradas de vários ti-
pos em Berlim Ocidental,
sem ser entretanto registra-
dos como tal. Estas pessoas
pagavam aluguei de casa.
compravam alimentos e t-j-
do o mais em Berlim De-
mocrátlco, a preços malc
baixos e em marcos orien-
tais. mas recebiam seus sa-
lártoa em marcos oelden-
tais e os trocavam por mtir-
cos orientais uas famosas"casas de cambio*'. Por
exemplo: um trabalhador
deste tipo recebia 500 mar-
cos de salário cm Berlim
Ocidental e os trocava, n
lazáo de 4 por 1, por 2 000
marcos orientais, com os
quais, entretanto, podia com-
prar 4 vezes mais coisas do
que permitiria seu salário
real, ia que as duas mor-
das Um na prática, o mes-
mo valor.

Ao mesmo tempo, iates
mesmos "atraveasadorss de
fronteira" e outros agentes
de Berlim Ocidental eom-
pvavam no .«tor democráti-
tico mercadorias que aqui
são multo mais baratas pa-ra revendê-las no mercado
negro do outro lado. Foi
cora esta "liberdade de co-
mércio" que se acabem a 13
de agosto.
PROVOCAÇÃO FOUTICA

Da mesma forma que era
um centro de sabote.gein
econômica contra a RDA,
Berlim Ocidental tem servi-
do durante estos anos to-
dos depois da guerra e es-
peclalmente depois de 1948,
como foco de provocações
políticas. Com a perspecti-va da assinatura do tratado
de paz com a Alemanha, se-
Ja com todos os paises, se-
.fa em separado entre a
RDA e os paises que o de-
sejarem, em particular com
a União Soviética e demais
paises socialistas, aguçou-
-se ainda mais a histeria
bellclsta e reyanchlsta dos
herdeiros do nazismo. A ati-

vldade das renuiuu de
Maneias e o»i.-iii»ca*» ofl>
' Ul- ..fl.iu-4-. QU r»l|.f
•oficiais de caráter f*--« i-u
em Berlim ocidental au>
mentou aasuitadiiranieiitt-,
Os circulo* políticos iu. •
punaveu de Beillm O**-.
dental acreditavam ou fui-
giram acreditar que pote-
riam levar 4u o fim ..i •
política de eiuntogem e de"fores". Um dis antes do
naufrágio, a II de agosto,
o* jornal* de Berlim (Vi-
dental e de Bons afirma-
vam. seguindo ps poilt.•• >-
com sede naquelas cidade»,
que o que élrs chamam dr"réieo" de Berlim Oelden-
tal nào viria em hlpote»r
alguma. No dia II, às dun»
•'i**i ds madrugada, era o
fim...

Começou então o taodo.
Há alguns dias atrás, pas-«avam por um dos postou
de controle ds ROA nas ro-
dovlas que ligam Berlim
Ocidental à Alemanha Ocl-
dental 91 camlnhtVs com
mudanças. Essa cena se rc-
pete diariamente em todos
os outro* postos de contra-
le. Nas palavras dt um lor-
nal burguês do Frsnquefor-
te, "a vitrina do mundo
ocidental criou rodas"...
AVINTÜtA «MUTAR

Há slnda outro aspecto
Importante ds questão, o
que dis respeito a ti»«.u-.ii»4
mlllUr que os velhos gene-
reis nazistas que comandam
o novo exército fascina
alemão preparavam paradepois das elelooss alemãs,
marcadas cm ambos os la-
dos psra 17 de setembro. Se-
gundo o chefe do governo
democrático alemão, Walter
Ulbrlcht, denunciou • o pró-
prlo Adenauer reconheceu
veladamente algum tempo
depois, o plsno consistia no
seguinte:

Em primeiro lugar, agen-
tes vindos de Berlim Ocl-
dental e da Alemanha de
Bona provocariam uma "re-
bellão popular" na RDA. cs-
peclalmente em Berlim de-
mocrátlco. utilizando-se da
relativa facilidade para
atravessar as fronteiras ns
ocsslâo. Ilmedlatamente
após o exército neofssetet»
entraria em ação psra "aju-
dar os irmãos eseravh*ados
do leste".

Abortados seus pianos
com as merldss de segu-
rança adotadas pela RDA.
ainda procuraram os
militaristas de Bons criar
um ambiente dt historia
bélica Imediatamente depois
do 13 de agosto. Mais uma
ves, porém, virsm seus pia-
nos naufragarem. Além de
tranqüilidade absoluta que
passou s íelnar em toda a
RDA, os sonhos destes se-
nhores se chocaram com a
dura realidade que lhes foi
presenteada pela classe ope-
rária deste lado da Aicma-
nha. Somente cm Berlim,
algumas dezenas de milha-
res de operários armados
participaram ativamente, ao
lado de contingentes dc po-
lida e do exército popula-
res, do patrulhamento das
fronteiras. Em lugar do de-
sejado descontentamento
popular o nue se viu foi
Isto: apoio total, inclusive
armado, ao Estado socialis-
ta alemão.

Como os próprios jornais
da Alemanha Ocidental em
sua quase totalidade reco-
nheceram, o 13 de agosto

Pelópidas: Cuba é Democracia
Porque o Povo Está no Poder

O vice-governador Pelópidas Silveira,
após o seu regresso de Cuba. onde esteve
chefiando uma delegação brasileira que
participou das comemorações do "26 de Ju-
lho" naquele pais, concedeu uma entrevista
à imprensa pernambucana em que relatou
suas impressões sobre aquele país irmão
latino-americano e as conquistas da sua
revolução.

t o seguinte o texto da entrevista, que
publicamos tendo em vista o interesse queela tem para o esclarecimento de algumas
questões relacionadas com a situação de
Cuba :"Durante o período de 25 dias em que lá
permaneci, procurei conhecer a realidade
cubana em todos os seus aspectos, conver-
sando com pessoas de diferentes camadas
sociais e tomando contato com os organis-
mos responsáveis pela administração.

Náo se pode ter uma visão exata do pro-
blema cubano através dos noticiários de
agências estrangeiras.

O objetivo da minha visita foi procurar
a verdade dos fatos. E é essa verdade, ela
exclusivamente, que vou transmitir aos meus
amigos e compatriotas.

Existe em Cuba a realização da verda-
reira democracia: o povo no Poder, o povo
é o fator principal, é a razão de ser do
governo, é o governo em todas as suas ma-
ntfestações. Há uma completa identifica-
ção que há entre o povo e o Governo Re-
volucionário.

A grande concentração do 26 de julho,
tm Havana, fo) um expressivo pronuncia-
mento do povo. Cerca de um milhão de
pessoas na praça pública, com uma vibra-
ção indescritível, reafirmaram a sua apro-
vação à ação política e à ingente obra ad-¦njnlstrativa do Governo Revolucionário e
s sua qpnfíança nesse grande líder que é
fidel Castra.

Em quase três anos áe revolução, for-
piourse uma só'Ida consciência revolucio-
nãria e há uma Impressionante educação
política.

Com a extraordinária obra de alfabetl-
zação, com a reforma agrária e a reforma
urbana, e libertandb-se das fôiças impe-
rialistas, Cuba está assegurando a fellclda-
de do seu povo.
ELEIÇÕES

— O país está numa fase revolucionária,
com o povo participando intensa e direta-
mente do processo de ienovação da estru-
tura econômica e social, para conquistar
aquilo que é uma aspiração de todos os
povos: trabalho, escolas, casa, condições
humanas de vida.

São mais 400.000 cubanos que traba-
lham, depois que se implantou o Governo
Revolucionário.

Isso corresponde a um aumento de
500.000.000 de dólares na capacidade aqui-
sitiva do povo.

Operou-se em Cuba uma revolução pro-funda, com alteração radical da estrutura
econômica. Essa revolução ainda está em
marcha e dela hão de sair novas formas
Institucionais, formas de democracia maio
direta, como ressaltou Fidel em seu dlscur-
so que ouvi.

Há um plebiscito permanente em Cuba.
O Governo Revolucionário está, a cada mo-
mento, consultando o povo. Da identifica-
ção completa do povo com a Revolução
existe prova maior do que a circunstância
de 500.000 pessoas, camponesas, operários,
homens de profissões liberais etc. estarem
armados, cada um com rifle ou fusll ?

Fidel Castro, em discurso pronunciadono almoço que ofereceu às delegações dos
países latino-americanos, perguntou o queaconteceria, se Stroessner armasse os pa-ragualQS, se Kennedy desse arma aos negros
do sul dos Estados Unidos ou se Salazar
e Franco armassem os portugueses e os es-
panhóls.

Em Cuba o povo está vivendo a sua Re-voluçãp, está, êle próprio, dentro da reali-dade cubana, encontrando as soluções paraus seus problemas.

Sou um democrata e defendo a escolha
dos governantes feita diretamente pelo povo.Será expressivo o processo eleitoral, quan-do votam menos de 20% da população, co-
mo no Brasil e em tantos outros países,onde os analfabetos não têm direito ao
voto?

Há multas formas de se caracterizar um
regime democrático, além do processo eiel-
toral. Existem países onde se realizam elei-
çôes e o resultado dos pleitos não expressa
realmente a vontade do povo.

SOCIALISMO

— ü socialismo em Cuba está adaptado
as condições especiais de um país latino--americano. Caracteriza-se bem pela na-
cionalização dos monopólios estrangeiros,
pela estabilização do ensino, pela reforma
agrária e pela reforma urbana.

Há unidade das forças populares em
torno do programa do Governo. O eixo
da ação revolucionária é a luta contra ai
forças imperialistas.

Cabe notar que não existe em Cuba nc-
nhuma discriminação racial.

Quanto ao problema religioso, devo de-
clarar que são inteiramente sem fundamen-
to as notícias veiculadas no Brasil sobre
restrições ao culto. O que há é a Inteira
separação entre o Estado e a Igreja. A
Igreja cuida exclusivamente dos problemas
espirituais, havendo total liberdade de cul-
to. Um vigário na cidade de Santa Clara
e outro em Havana dls^eram-me que a fre-
oüência aos templos não diminuiu após a
Revolução.

Há realmente, um número menor de sa-
cerdotes, porque muitos, de nacionalidade
espanhola e de posições contra-revoluclo-
nárias, saíram do país e não foram subs-
tituidos. Também saíram ordens religiosas
que mantinham colégios particulares. Isso
aconteceu porque, com a Revolução, o ensl-
no passou a ser estatal.

E a questão dos fuzilamentos ?
Na Ordem dos Advogados de Havana

foram recebidos of magistrados pernambu-
canos e os advogados brasileiros.

Estive presente a essa reunião, onde su
discutiu amplamente o processo de julga-
mento e as condenações. Lá se achavam
o Auditor do Tribunal Revolucionário e va-
rios juizes do Supremo Tribunal de Justiça

Sobre esse assunto poderão falar melhor
os juristas que visitaram Cuba.

Abordarei somente uns aspectos gerais
Triunfante a Revolução, houve cerca de 600
execuções, após julgamentos regulaiet>.

Explicaram os magistrados cubanos quo
o povo não fêz vinganças diretas, mas es-
perou que o Governo Revolucionário pro-
movesse a punição dos grandes criminosos.

Quando se visita Cuba e se toma coniu-
cimento das atrocidades praticadas durante
os 7 anos da tirania de Batista, com o as-
sassinalo de mais de 20.000 pessoas, é que
se pode compreender por que o povo exigia
a punição extrema para os culpados.

Quanto aos que participaram da invu-
são de Praia Giron. em abril último, estão
detidos e não foram julgados.

São em número de 1200 e entre eles
uma centena de antigos militares de Ba-
tista, criminosos como Calvifto, Puig e King.

Os demais são jovens, filhos de grandes
proprietários de terra ou de empresas In-
dustriais, que foram prejudicados com a
rcdlstribuição da riqueza feita pelo atual
Governo. Esses tomaram parte na invasão,
Iludidos com a perspectiva de que o movi-
mento contra-revoluclonário viesse a encon-
irar apoio no povo."

POLÍTICA EXTERNA

Concluindo sua entrevista, o vice-gover-
nador Pelópidas Silveira destacou a nece---
sldare do Brasil manter uma política ex-
terna Independente e dc defesa da atttodr-
terminação dos povos, o que constitui uma
contribuição positiva para a paz mundial.

iignilirott a tim de ums po*mira ¦ventureira i n|n i-...•iu deixar «n- manifesto!'--*
ii"» letulisdo* da* elelçto,
ütêflCMT GANHA.
AOINAüfS r-ftof

bo* I) &17.4H eleitorei da
RDA. II37131» comparece-
ram as urnas «• «penas cm-
co mil votorem eontis as
listss apresentsdss pela"Frente Nacional" para o
congresso e m esmsres le*
liulaiivas reglonsu e mu-
nlclpala. Dos 360 mu can-
didatos apresentados nas
lutas. IS mil dos quais ca-
tõlicos e um numero ainda
maior de protestantes, ape-
naa 333 foram reje|i-»dr»«
pelou eleitores. Km uutm
palavra». *»« ut» . do» eleito-
res votai am e os votos con-
trarlos nào cheiraram ¦....«or. do totsl.

Vejamos entào o qut w
passou do outro lado da
chamada "cortina de ferro".
Cerca de ums centena de
candidatos da "União Ale-
mà pare a Paa" feram pre-
sos antes das eleiçôe* e ti-
verem suas candidaturas
rejeitadas, o mesmo aeon-
tecendo com grande nume-
ro de candidatos comu-
nistas apresentados em lis-
tss Independentes, jà quto Fsrtldo Comunista Ale-
mio esto na Ilegalidade «
perseguido desde 1906. As
Igrejas ostòllcs e protes-
tonto foram amplamente
utilizadas como melo de pro-
pagands anticomunista e
pro-Adensuer. que ainda te-
et sen trabalho facilitado
graças à política direitista.
mllIUrtsU e mesmo ravan-
chists ds dlreeso ds social-
•democracia alemã <PSD).
Mesmo assim, os resultados
forem dot msls amargos.

Im primeiro lugar, a par-
tlclpsçso nas eleições pode
ser considerada como fis-
cs, para um pais avançado
como é s Alemanha Oelden-
tsl. Dos atos 50 milhões de
habitantes, menos de trin-
to milhões votaram nas
atuai*, elelo&ss. apenss um
milhão e melo a msls do
que em 1057. O partido de
Adenauer perdeu um milhão
de votos em compara-
çao com a última elelçào.
ou seja 5% e 20 cadeiras a
monos no Psrlamento. Per-
deu IgaaJmente a maioria
abadam de <**se dkpnnha.
Os psrttdos sbtetsmtnte
fsseittos, brigada de cho-
que de Adenauer. perderam
mães de 7%; passando de
mais de 10% a menos de 3%.
O grande vencedor destas
eleições foi. sem duvida, o
Partido Alemão livre, qae
tinha prometido ums "no-
va polrUcs" e se beneficiou
também da política rebo-
ouista da soclal-democracla

em lelacio • Adensutr, u-« ptrutfo qu«é« dourou o
uumeio de votos tnirt u
duss uliims. elelcóts t st
rsrseteriis por um atnlldo
d*msgó«1eo mau sgudo «to
que o dou »<x'i4ii-dr<ii«i-t'
la*. uue apeéar da* rartdi-
tòt» favoraveu pare um de-
senvolvimento demoeràtleo
na Alrmanhs Ocidental, pre*ferliam regatear os vou*
da direito, o que corv-egul*
ram em grande parte, ta-
nhando com Itio um milhso
dt votos.
I AGOiA

A grande verdade que ea-
to por deusa das eleicõt*
ns Aiemtnha Ocldcnisl t
que o-, trabalhadores de.te
lado da Alemanha ronU-
uuam sendo, com ocorreu
antes das duas guerras
mundlaU. o Instrumento In*
consciente dos Imperlailatss
e militarista».. Isto * erl*
danclsoo ttptclslmente p*>la
pequena vototio obtida pt*Ia "UnHo Aiemi para s
Pss". que allnslu oouro mau
dc 6S3 :.... votos, por msls
que te leve em considerscào
todos os elementos que dl*
fleulurem seu trabalho. Ns
realidade, dispondo de um
nreel «le vlds bastante ele-
vado. os trstalhsdoret ds
Alemanha Oetdsntol tenda
nio eampraendenun «yse o
atual curso só poda tossir s
uma nova c* ' ---fo nselo-
nal. ds qual i-w- mtsasot
serio s maior vitima.

Agora, o tratado dt pas.conjuntamente ou tm eepa-
rad >. será assinado, a si-
tuaçào anormal dt Berlim
Ocidental será resolvida a o
soclsllsmo ns RDA fortalt-
cldo. B sos que sraumem-
tam que isto levará a nm
aprofundamento <li> •• : .'-o
da Alemanha e a fortaleci-
mento das tendências fas-
citl-tentos na Alemanha «Ocl-
dental, s resposta Já foi da-
d*, por Walter Ulbrlcht fa-
lando so povo ns tolevtaio
depois do II dt agosto. Oa
trabalhadores ds Alesnsnbs
Ocidental not traíram quan-
do cederam à propaganda
anticomunista e à política
irresponsável da soclal-de-
mocracia Nós trairíamos a
nós mesmos e aos próprios
operários de toda a Alemã-
nha se permitíssemos que
esto estado de coisas contl-
nuasee. De notas psrto eon-
trtbinreeaos para derrotar
oe mUltarlttas e tasfwctatis-
tas eternas com a aaeenatu-
ra do tratado de paz e aa
conseqüências que Isto terá
para a solução do problema
alemio. O golpe final eon-
tra os homens que -juereni
levar a Alemanha pela ter-
celra ver. ao abismo terá
que ser dado pela própria
classe operária da Alemã-
nha Ocidental.*—

Terror t Opressão Nasserista
Levaram à Dissolução Ha RAU

"A experiência abre os
olhos até de um cego" —
diz um velho ditado sino.
E foi o que ocorreu no ve-
lho pais do Oriente Médio.
Três anos e meses depois
da prática de uaiu asso-
cíaçáo com o Egito, nu que
se chamou a Republica
Arabc Unida, uma rebelião
incruenta das forças arma-
das sírias da RAU, ae volveu
a Independência àquela na-
ção-

O golpe foi vitorioso ein
24 horas, o presidente Nas-
ser, apenas esboçou uma
reação da qual desistiu
quando verificou que náo
contava com recursos dentro
da Síria para impedir um
fato que Já se tornava con-
sumado. Com a vitória do
movimento, o velho sonho
dc unidade econômica e po-
litica dos povos árabes sob
o comando do ditador do
Cairo rolou por terra.

Por que fracassou a ex-
pcriêncla da RAU? O quelevou o povo sírio ao des-
contentamento que provoca-ria o golpe?
UNIÃO PARA A MISÉRIA

Quando, cm Io dc feve-
rei. o de 1951). se efetivava a
união sirio-egipeia que deu
forma à RAU, os povos dos
dois países alimentavam as
esperanças de que a.s pro-
messas de construção de
uma nova vida. de sobera-
nia e progresso econômico
e político seriam concretiza-
das no novo Estado. A RAU
nasceu sob o signo da luta
nntllmperiallsta e da eman-
clpnção econômica. Entre-
tanto, se os princípios que
determinaram a criação da
nova Nação eram válidos, a
prática posterior demons-
trou que se verificava um
processo de cspoliaçAo e
colonização dc um pais pc-
Io outro. Econômica e poli-
ticamente. primeiro esta e.
paulatinamente aquela, a
Siria foi perdendo a sua
soberania p desgastando-se
terrivelmente-

Em 1959. um ano depois
da criação da RAU, jâ lavra-
va em toda a Siria a revol-
ta e o descontentamento,
tanto das camadas da bur-
guesia nacional como da
grande massa popular. O
pais estava se transforman-
do, dentro da RAU, de um
dos mais desenvolvidos do
Oriente Médio numa nação
pobre: as liberdades públi-
cas e políticas foram esma-
gadas: o culto das tradições
nacionais, em vez de res-
peitado, sufocado

Do pontn de vista politl-
co o primeiro passo que se
segue á formação da RAU

foi a supressão dos parti-
dos políticos c. posterior-
mente ii medida que crês-
cia a oposição contra a es-
pollaçào econômica, a ins-
talação dc um verdadeiro
regime dc terior contra os
patriotas c ilemocratas si-
rios, cm primeiro lugar os
comunistas irecorde-sc que
Farjallah Hellu .'*i tissas-
sinado nos cáiccre-; de Da-
masco i. Nasser respondia
ás exigências do povo eom
h perseguição, o encarcera-
mento e o assassinio de
patriota.-.

Do ponto de vista econo-
mico, o que se verificou foi
um verdadeiro processo de
opressão e esmagamonto da
ccnnoniii» siria cm dcscnvol-
vimento. O governo do Cai-
ro aplicou toda uma políti-
ca visando a satisfazer os
interesses da grande bur-
guesia egípcia.

A indústria têxtil, uma
das mais desenvolvidas da
Siria, foi a grande vitima
do processo. Através do me-
didas as mais diversas, o
governo de Nasser protegeu
a colocação no mercado si-
rio de grande quantidade
da produção egípcia de te-
cldos, levando a Indústria
daquele pais às portas da
bancarrota total. Fábricas
foram fechadas e milhai e.3
de trabalhadores lançados
ao desemprego (só para o
Líbano emigraram, em
1959. 50.000 trabalhadores
sírios*.

O nivel de salários, que
era relativamente alto. foi
rebaixado ao dos trabalha-
dores egípcios (quatro vêaes
menos i. Em outros setores
da produção se verificou o
mesmo fenômeno, agravan-
do-se mais a situação do
povo com o encareclmento
brutal do custo de vida. A
moeda siria tao par com a
libra inglesai, foi desvalori-
zada.

A perseguição política, o
náo cumprimento das pro-
messas de respeito à sobe-
rania do povo sírio e o pro-
cesso de espoliação econô-
mica. foram as razoes fun-
damentais que levaram ao
movimento militar que se-
parou a Siria do EpHo e H-
quidou a RAU.

Essa separação era inevi-
tá vel p necessária para o
povo sírio. O novo governo
nue dirige o pais, caracterl-
zaclo como conservador pela
imprensa internacional, já
fêz duas promessas funda-
mentais: dar k política MB-
terna do pais um ntitédo
n-titralista e convocar elei-
cões. para dentro de qua-tro meses, rom ampla 11-
berdade nara todos os osr-
tidos políticos.



Dez Mandamentos Dar Ligas Para Libertar
os Camponeses da Opressão do Latifúndio

o 4mummta •¦» tmmHaum • •«••¦•• M úmtmMÊ»-Ml* (••»«•#'»>• «ee lifl-M Ciwiwi-sm, és Recife, m ba-w
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aumcta nl» «*•» daa a*oitaaai i*m da aaaatae m tale-*»*-
tan par am daa fs-tM-s-ss tmémmmk da alaalidad*
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fmáo dfole docamenta. eeafitbalnde assim para a fatiara-
rlmenlo 4a grande pAallea.

O fato de quase três qusr-
tas partes da população
nordestina virarem rm
ártas lurals constitui o pri-
niciiii motivo de uma ex*
trenm pressão sobre oa rt-
curso» da terra, única fon*
te de sustento e oportunl-
dade exclusiva r*e trabalho
para um avultado contln*
gc.ite dc 16 milhões de pes.
asa*. A pressão sóbie a
terra é acentuada pelos da-
dos de uma estrutura Júri-
dico-econdmlca arcaica e
Injusta, destacando-se a
circunstancia de que cerca
de ar dos agricultores da
região trabalham em ter-
ra alheia. Inteiramente à
mercê dos Interesses do la-
tlfundlãrlo. Outras causas
que concorrem para o mes-
mo efeito são: a elevada e
progressiva concentração
da terra; o monopólio das
melhores ãreas pela mono-
cultura, sob o amparo ofi-
dal: a expressiva taxa li-
quida de incremento da po-
pulaçào. a carência de opor-
tunidadta fora da agrlcul-
tura: o Jã elevado e crês-
cente fraclonamento das
ãreas dc minifúndio, etc.

Dessa estrutura Intolerá-
vel resultam as extremas
condições de miséria da
massa de agricultores aem
terra c de muitos pequenos
proprietários em vtes de
proletarlzacào, colocados to-
dos cm desigual e difícil po-
síção de "barganha" diante
do grande proprietário, se-
ja pela situação econômica,
seja pelas enormes defici-
énclas de instrução e asso-
ciação dos camponeses. Dai
as sobrevivência* de formas
seml-escravistaa nas rela-
ções de trabalho: a agrega-
ção e "sujeição" à baae de
salários, em algumas aonas,
inferiores a cinqüenta cru-
zeiros por dia, e da área
minúscula dada a cultivar,
em redor da casa, Incapaz
de prover um mínimo acei-
tável de produção, metmo
para o autoconsumo: os
salários inferiores ao mini-
mo vital, nas relações de
salariado puro; as condi-
ções extorsivas da parceria
agravadas pela ínfima pro-
dutividade: o pagamento
prévio das taxas leoninas

£e 
arrendamento, além da

íexlsténcia de contrato
que proporcionasse um mi-
nimo de segurança e esta-
bilidade a êsse produtor
responsável por uma parce-
Ia considerável da produ-
ção agrícola total e por qua-
se toda a produção de gene-
ros de subsistência. Por ou-
tro lado, verifica-se um ex-
tremoso paternalismo ofi-
ciai ao latifundiário, que rc.
cebe garantia de preço e
mercado, prática isenção de
lmoostos. monopólio de cré-
dito. etc.

Náo podem surpreender,
portanto, as graves condi-
ções da vida rural e da eco-
nomia agrícola do Pais, es-
pecialnientè do Nordeste,
estagnadas e dependentes
cm extremo de energia hu-
mana e das injunções da
natureza, mal reagindo —
e a duras penas — ao apé-
lo c desafio do simples in-
Cremento dc população.

A consciência dessa rea-
lidade começa a ser apreen-
elida por setores cada vez
mais amplos da população,
à medida que o setor in-
dustrial ganha melhor po-
sição relativa, que os con-
suniidores urbanos reagem
às dificuldades de abaste-
cimento e. sobretudo, à me-
dida que as massas cam-
ponesas fazem progresso
na sua associação e come-
çam a atuar organizada e
solidàriamente para extin-
guir a terrível exploração
a que estão sujeitas.

AS TENTATIVAS DE
SOLUÇÃO

O problema agrário te.a
sido agitado com alguma
insistência por diversos se-
tores da opinião naclona
mas as Iniciativas têm sidi
frustradas pela resistência
dos porta-vozes do latifún-
dio e pela falta de um am-
pio movimento popular cin
a o o I o das reivindicações
camponesas

Sem mencionar o voln-
,moso arquivo de projetos dc
reforma agrária existente
no Congresso Nacional, ai-
guns deles contendo dlsoo-
sições razoáveis para os In-
terêsses dos trabalhadores
rurais, vale a pena consi-
derar algumas iniciativas
de âmbito regional e exe-
cutlvo, anunciadas, mais ou

.menos intensamente, como
so^.cão suficiente e justa
pa*-a os problemas agrários,
cuia extensão e gravidade,
om referência esnec'al ao.
Nordeste, terçamos inicial-
mente esboçar.

I. - PLANO Ü1RKTOR DA
SUDENE - r de lamentar
que o Primeiro Plano Dlre-.
tor da SUDENE, elaborado
para uma região ainda eml-
nentemente agrícola, onde
o problema da teria é evi-

.dente e Impressiona até ao
menos avisado obaervador,
tenha deixado de encarar
seriamente a questão, mes-
mo do ponto de vista estrt-
lamente econômico, quan-
do a própria Organlsaçào
das Nações Unidas (ONU*
e sua Comissão Econômica
para a America Latina (CE-,
PALi ji analisaram êsse
problema, em vários Infor-
mes e documentos ofldals,
dando-lhes a merecida én-
fase e Importância, no qua-
dro geral de desenvolvi-
mento econômico.

A tímida abordagem do
assunto, no Plano Diretor,
consta de referências à mo-
dlflcaçao da economia das
zonas semi-árida e úmida,
de maneira pouco clara,
principalmente quanto ao
modo de realização, visto
sob um angulo acentuada,
mente tecnlclrta. Com rt-
ferência à zona semi-árida,
é de destacar o projeto de lei
de Irrigação preparado pela
SUDENE, com o qual pode-
mos concordar, no tocante k
desapropriação das terras
beneficiadas pelos açudes
públicos, mas nio com a
forma de utilização da ter-
ra, em moldes estrttamen-
te individualistas. Quando
aa condições de cultivo e
produtividade slo criadas
por investimentos públicos,
é inadmissível a organiza-
ção da produção em bases
estritamente privatistas, im-
pondo-se a adoção de um
sistema de associação e co-
operação. Nesse particular,

regime de Fundação pa-rece ser o mais adequado,
uma vez que facilitaria a
participação, como funda-
dores ao lado de agriculto-
res. de Instituições como a
SUDENE e o Banco do Nor-
deste, que se incumbiriam
da assistência técnica e fi-
nanedra.
2. — REVISÃO AGRARIA
DE S. PAULO — O atual
governador de Sào Paulo
enviou anteprojeto de lei à
Assembléia Legislativa, com
a pretensa finalidade de
incentivar e facilitar a
aquisição e a exploração
econômica da pequena pro-
prledade rural. Ai se vin-
cuia o produto de 50% da
arrecadação do imposto ter-
rltorial a desapropriações,
aos serviços correlates, ao
planejamento e assistência
técnica às propriedades ru-
rais. Considerada a arreca-
dação atual, que o projeto
tende a reduzir, os recursos
anuais disponíveis para
aquelas aplicações limitam-
-se a 500 milhões de cruzei-
ros. Visto que os objetivos
declarados são múltiplos, é:
evidente que uma quantia
ainda menor será destina-
da às despesas com desa-
propriações. As terras a se-
rem desapropriadas, segun-
do o projeto, devem situar--se, de preferência, nas re-
giões mais populosas, emais
bem servidas de das de
transporte, onde o preço
médio do hectare, num cai-
culo modesto, pode estimar-
-se em 40 mil cruzeiros. Uma
vez que se define, no pro-
jeto. a pequena proprieda-
de como a não excedente
de 50 hectares, temos que
eada lote medirá, em média
25 hectares e custará, por-
tanto. 1 milhão de cruzei-
ros. o que reduz as possibi-
lidades da "reforma" a um
número em torno de 400
novas oropriedades. nor
ano. numa previsão otimis-
ta, Comoarando essaouan-
tidarte com o contingente
de 1 milhão e ouinbentris
mil trabalhadores rurais '
laulistas «cm terra, tem-
sp uma irtéia clara das li-- i--ipr.(ino rfi-s irrisória' prr.-i-re.ões de uma medida tão

i -pfusamente • a 1 a rdeacH.
/.'ida mais: a um Dreco de

milhão de cruzeiros, nm
p 3»o máximo de amorti-
v «são de 10 anos e a juros'¦ *•-¦' .-.o to: ''om o nacn-
r ?n*r> a vlst" e p'if«>cipprio
r' nrimelra ore^tacãn: com
r iM^vadíis ríí>**3irjpíc*1 ^ rip l**>*s-
t incão nos primeiros aros,
r jando o r*>ndf'TiPnto é re-
' '.irido. e. finalmente, com

raciona'" e lh*eh?lva. ?o
r-bo rip_2 anos. muito d i fi -•il. <.p"ão lmioi«!'vftl, será

i atcçiim arrendatário. re>r-
ceiro^o1.! pt,f-,,*iH'iHr, ptí**»-*)-
)•>. rnquadrar-Fe em seme-
lh"nt° nroTaria.

A "revisão aar**''»" Dflu-
Irta pretende utilizar a.s
t-\as múltiplas e nro">-ps-
sivns do Imrjôsto f'-rt'">-
dal, com referência a ex-
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Entusiasmo foi o tom predominante na grande asslstén-
cia que compareceu à Associação Brasileira de Imprensa
para ouvir a conferência do deputado Francisco Juliâo só-

bre a Reforma Agrária Na ocasião, (oi lançada sob a pre-
sldéncia do general Artur Carnaúba. Cmpanha Nacional

pela Reforma Agrária.

tensão das propriedades,
como meio de mobilização
do fator terra. Mas. ao re-
guiar os descontos sóbre as
diversas taxas, relatlvamen-
te ao grau de exploração
fundiária, o faz de modo a
anular o que poderia ser
um Instrumento eficaz na
modificação indireta e pa-
cíflca da estrutura agrária.
O projeto estabelece a re-
dução de *M)% nas taxas-respectivas, quando a pro-
prledade tiver mais de 80%
da área ocupada por ma-
tas naturais ou aproveita-
da com pastagens, culturas
e benfeitorias. A impreci-
sao com respeito a pasta-
gens e culturas constitui
uma execelente válvula de
escape, a ser utilizada pe-
los grandes proprietários,
com reduzidos custos para
esses e escassos proveitos
sociais. Feitos os descontos,
chega-se ao cômico resul-
tado de que as proprieda-
des até 1.000 hectares ob-
terão, na realidade, uma
redução tributária, em re-
lação à taxa única anterior
ao projeto (2,7%), enquan-
to as de extensão entre
1.000 e 5.000 hectares terão
um irrisório acréscimo de
0,3% e aquelas (muito pou-
cas) de área superior a
5.000 hectares sofrerão um
aumento de apenas 0,0%.
O mais importante é que
essas taxas continuarão a
incidir sobre o valor atri-
buido às propriedades e não
sobre o valor real. Caio
Prado Júnior, na Revista
Brasiliense faz uma análi-
se da "revisão agrária" ado-
tada pelo atual governo do
Estado de São Paulo a qual
consideramos excelente. De-
Ia extraímos os dados es-
senciais para a apreciação
crítica da decantada "revi-
são" com que o sr. Carva-
Iho Pinto pretende fazer o
seu sucessor, que outro não
é senão o sr. José Bonifá-
cio Nogueira Coutinho. seu
secretário da Agricultura e
autor do Dlano de "revisão".
Recomendamos aos Interes-
sados no exame mais apro-
fundado da matéria a leitu-
ra daquele trabalho, que
examina outros aspectos da
auestão agrária no Brasil.
3. PLANO PILOTO DE
COLONIZAÇÃO DE PER-
NAMBUCO — Ligado a cir-
cunstãncias econômicas e
políticas menos evoluídas

que as de São Paulo, o go-
vêrno de Pernambuco não
se animou, sequer, a batizar
de reforma ou revisão
agrária a inicitiva que to-
mou com relação ao proble-
ma imats grave lá do que em
São Paulo*, chamando-a,
modestamente de "Plano
Piloto de Colonização", com
o declarado propósito de"incentivar" a formação de
unidades agrícolas produti-vas do tino "família", vi-
sando á distribuição mais
equitativa cia terra da !a-
voura. Pretende "localizar
ü.000 famílias em 5 ano-." e
coiita dc "fomentar e faci-
litar a iniciativa privada"
no setor de colonização.
Prevê o piano uma anlic*-
cão total de recursos da or-
dem de 5 bilhões e 790 ini-
lhões de cruzeiros, oriundos
de vários fontes, desde a
ti ura local à internacional
e até o orçamento <io Rs-
tacio. Com refere'-'ei a a és-
t". as vèrijac montantes tão
'-'tada.s rle maneira vaca e
inssoecifina. tudo isv>nde a
crer qn« sp trp«" d- rcepifa
pnra! e n*o cie cHialqucr
fundo ou tributo especial,

como é o caso dc São Pau-
lo. Fugiu, assim, o governo
de Pernambuco, ao proble-
ma do Imposto tet rltorial
e inclinou-se para a arre-
glmentação do sistema ban-
cario, cuja participação,
conforme deixa entrever o
plano, será preponderante,
pois ora "o governo pleiteia
o empréstimo através do
BID (Banco Internacional
de Desenvolvimento) na im.
portancla correspondente as
despesas relativas a Insta-
lação e funcionamento dos
núceloa e parte do valor das
terras adquiridas", ora "o
Estado concorrerá com a
parte correspondente ao va-
lor das terras". Essa ligação
com a usura vai levar o go-
vêrno a duvidosas conse-
qüénclas. quando prevê:"As terras destinadas à co-
lonlzação poderão ser ad-
qutridas através de compras
diretas ou por desapropria-
ção, quando antes forem
consideradas de utilidade
pública, pelo governo do
Estado, e feita em base
amigável" (slc).

Não è segredo para quem
quer que se preocupe com
problemas econômicos, o
elevado preço relativo da
terra, obstáculo considera-
vel, tanto para a reforma
agrária, como para o con-
veniente desenvolvimento
das atividades agrícolas.
Considerando-se que a aqui-
sição de terra, muito em-
bora constitua um pesado
item para o empreendedor
individual, não significa
para a comunidade nenhum
investimento produtivo, mas
uma simples transferência
de renda, inversão efetiva
mediante o dispéndio pos-
terior com equipamentos,
máquinas, instrumentos, ani-
mais. sementes, construções,
estradas, cercas, aguadas,
tratos culturais, plantações
etc: considerando-se ainda
que as aplicações imobiliá-
rias são cada vez mais efe-
tuadas como reserva de
valor, portanto, com .fim
especulativo e estéril; con-
siderando-se. além disso,
que a propriedade fundia-
ria se abriga numa quase
total imunidade fiscal, uma
vez que o imposto de ren-
da tem por base rendimen-

.tos estimados em 5%- do va-
lor da propriedade! valor
declarado para efeito cio
imposto territorial) c que
este imposto territorial c
praticamente nulo. isto pôs-
lo, pode-se avaliar em queaventura estimulante da
csneculação pretende en-
gajar-se o governo perna m-
bucano. ao trazer um riòvn
impacto de demanda a um
m?'-cadn imobiliário de tal
mnclo distorcido, despindo,-se de oualquer nrerrogati-
va do mu nus público cara
dar relevo e preferência a"cqmhi-f.s diretas" de terra
e "cm base amigável"... Fa-
zer colonizarão adquirindo
terra por és«-" modo. além
cie um abstfclo econômico csocial, resulta em onerosa
inoctildadc. Deminciamo« és.
,«e método romn annéle cuie
deve ser orescrito cie cuial-cmit nlann '-^je.. eme se
anime a enfrentar com co-
r?"fm a realidade.

Por outro radn. se o .:••>-
verno intenta formar pc-

f, ., p n ? s ,..-• • ..-,.. , ,y!n|,_
vas, ver-se.-á ante estas ai-
ternatives: H adoulrlr or-
rnir-nps nronrií-^i.des: 21 ;>-<-
0llil-|r o-rp"'Ms ,n-nn"; --l-rlos,
ea-n r"i r>«i" lera cie esco-
Ihè-las na faixa úmida ou

3> na semi-árida. Na pri-
melra situação, estará, ape-
nas. substituindo um peque-
no proprietário por outro:
na segunda hipótese, terá
que arcar com os mais pe-
sados ônus da especulado r
transferi.ia ao colono; no
terceiro coso, o adquirente
sofrerá o handicap de con-
diçôcs .flsigeogrãficas c
econômicas as mais desfa-
vorávels.

Cumpre, agora, analisar o
montante dessas obrigações
financeiras. Segundo o Pia-
no, o preço médio do hecta-
re — é de 20 mil cruzeiros,
no Agreste e Mata, e de 10
mil cruzeiros no Sertão.
Sendo o tamanho médio do
lote de 20 hectares e 40 hec-
tares, respectivamente, sô-
mente a terra custará ao
colono ou "candidato a co-
lono" como diz o Plano. 400
mil cruzeiros, em média.
Computados os dispéndios
com implementos agrico-
Ias, máquinas e materiais
diversos, levantamentos to-
pográficos e locação de lo-
tes. perfuração de estradas
e Imóveis, outras benfeito-
rias, transportes, adminis-
tração, juros e depreciação,
o custo total se aproximará
bastante de 800 mil cruzei-
ros. Ainda assim temo.s dc
não considerar duas causas
que podem trazer conslde-
ráveis efeitos aumentistas:
a participação oficial no
mercado imobiliário e a pre-
vista necessidade de uma
reserva para a Companhia
de Revenda e Colonização,
na venda dos lotes, a fim
de constituir-se o Fundo de
Colonização, "que fará face
ao desenvolvimento das
unidades de colonização
existentes ou à fundação de
novas, ou constituirá garan-
tia dos empréstimos conce-
didos aos beneficiários".
São objetivos, como se vê,
nada modestos...

Para a satisfação integral
desses débitos se estabele-
cem prazos variáveis, não
especificados, apenas limi-
tados ao máximo de 15
anos, com início de amorti-
zação no terceiro ano.
Quantos assalariados, par-
ceiros ou arrendatários, em
Pernambuco, poderão par-
ticipar de tal Plano, nes-
sas condições? A realidade
agrária, não só de Pernam-
buco, mas de todo o Nor-
deste, responde que nem
um só.

Admitamos, porém, que
as ínfimas condições econó-
mlcas do homem rural nor-
destino sem terra não cons-
tituam obstáculo ao plano,
fechando-se os olhos às di-
ficuldades de amortização
desse empreendimento. Mes-
mo assim, durante 5 anos,
apenas 5 mil famílias <cér-
ca de 20 mil beneficiários)
teriam alcançado a posse de
um trato de terra, que se
supõe suficiente para ga-
rantír-lhe o sustento e ai-
KUjna tenda adicional, ren-
cw-essa; alirK que o Plano
não menciona e muito me-
nos se anima a estimar, não
obstante ser êste o ponto
central e crucial de todo o
problema ora discutido.
\conlrce. ent.-r-f.vitn. que.->o mesmo lapso de 5 anos

o incremento demográfico
linuido. na zona rural de
Pernambuco, não seiá min-
ra Inferior a 300 mil pes-
soas, Se se considerar que.
atualmente, temo* cerca de
nnn mil Dossoas econômica-
hi-."!» ativp=. no campo, r
um número inferior a 180

mil propriedades, nada mais
será pi celso adiantar sóbre
a Irrisória significação eco-
nómica e social do esboça-
do Plano de Colonização,
saudado por homens da In-
tellgèncla do jornalista
Aníbal Fernandes ou da
competência técnica do ex-
-ministro da Agricultura
Costa Porto, como solução
mágica dos nossos imensos
problemas agrários.

Bastante sintomático e
Igualmente Inaceitável é o
caráter acentuadamente pa-
ternalista que define todo
o Plano, para o qual os cam-
poneses devem quedar-se
Inteiramente passivos, dian-
te da "receita" que se lhes
pretende aplicar; e de todo
o minucioso aparato de ad-
minlstração e planejamento
nele contido, nâo faltando
sequer, a representação dos
patrões mas excluindo a
dos camponeses. E' inadmls-
sivel essa orientação, quan-
do, por outro lado, se en-
trega, a uma entidade de
composição mista e da qual
participam interesses nor-
te-americanos, a ANCAR,
as mais importantes tare-
fas, a começar pela própriaseleção das famílias a se-
rem localizadas. A seleção, o"estágio probatório" dé 3
anos a que se submete o"candidato a colono", as
condições para aquisição dc
um segundo lote. tudo isso
está a exigir a representa-
ção efetiva dos interesses
dos trabalhadores rurais,
na execução do Plano. Mas,
o pior é ainda o perigoso e
dúbio item dos requisitos a
serem preenchidos pelo"candidato a colono". Ai se
configura uma exigência
muito semelhante ao fami-
gerado "atestado de ideolo-
gta", instituição inconstitu-
cional, e, sobretudo, Imoral,
que o plano poderá multo
bem reviver, quando exigir
do camponês "comprovar
que seus antecedentes não
induzem a considerá-lo co-
mo elemento de difícil ada-
ptaçào". Como Doderá o
trabalhador assegurar a"indução" de que não é
periculoso, sendo essa "In-
dução" puro e simples ar-
bitrio da ilustrada adminis-
tração do Plano, tão ache-
gada à mentalidade e inte-
resses latifundistas? O jô-
go é bastante claro: trata--se dc eliminar, como "ina-
dantáveis". os eamnoneses.
mais ativos, aqueles com
oualidade.i de liderança, os
de espirito combativo e In-
conformado, canazes de per-turbar a docilidade Integral
nue se pretende. Trata-se
de excluir do Plano, bem se
vê. os eamnoneses oue. ad-
ouirindo consciência políti-ea. ingressam em massa nac
Ligas Camponesas.

UM PROGRAMA
PROGRESSISTA

Lutando pelas aspirações
de milhões de espoliados
trabalhadoies rurais, temos
o direito e o dever de náo
compactuar com promessasilusórias e paliativos dema-
gôgicòs. É inútil tentar obs-
curecer ou ignorar agravi-
dade do problema agrário,
no Brasil e no Nordeste.
Temos de situar-nos dian-
te dele com objetivismo e"necridade. se a intenção
é. realmente, resolvê-lo. Dai
porciue não podemos pensars"não em termos de solo-
rões globais c conseqüentes
para uma questão com pro-íundu raiuu «m evolução

histórica, na estrutura eco-
nómica e política do País.
Cumpre-nos, portanto, lu-
tar por um Programa vlá-
vel e exeqüível, nas presen-
tes condições, com referén-
cia a milhões de brasilei-
ros.

Esbocemo-lo.
Primeira: É possível e

desejável esgotar as preiro.
gativas da legislação e ad-
minlstração dos Estados
Federados, visando à mo-
riftcaçao da estrutura agra-
ria. Se recordarmos que e
competência dos Estados a
tributação territorial e que
quase todos possuem ter-
ras exploráveis, temos logo
ai uma ampla justiticatl-
va dessa proposição. Im-
porta tornar efetivo o Ins-
trumento fiscal, passando
da prática Inexistência
atual do imposto para sua
regulamentação altamente
progressiva, a partir de
uma avaliação realista da
propriedade e discriminan-
do-se as taxas com base na
extensão de cada estabe-
lecimento. Com efeito, é
inteiramente supérflua a
complicação quase insolú-
vel do critério de aprovei-
tamento racional ou Inten-
sivo para efeito de atenuar
a imposição fiscal, pois é
evidente que a carga trtbu-
tária relativa é menor para
as propriedades melhor ex-
pioradas. Em Pernambuco,
o imposto territorial, segun-
do dados de 1951, participa-
va da receita tributária to-
tal com a ridícula propor-
çáo de 0,5%, tudo indlcan-
do que, se houve modifica-
ção, foi para menos, pois,
em 1948, a proporção era
de 0,7%. Nesse particular,
as autoridades estaduais
não podem exlmlr-se a uma
responsabilidade direta e
Intransferível. Neste ano de
1961. a queda chega a ser
astronômica1, desde quo a
proporção de 0.001%, pois,
para úm orçamento get ai
de 7.300.000.000,00, a parti-
cipaeão do Imnôsto terri-
toria.l é de apenas Cri ....
7.000.000,00.

Segundo : No âmbito fe-
deral, onde se situam as
atribuições das medidas
gerais e mais efetivas, é
urgente mobilizar as fôr-
ças progressistas para as
soluções que amadurecem.
Já as vanguardas políticas,
na Câmara Federal, se ar-
regimentam, nesse sentido.
Ê a hora de se empenha-
rem. os trabalhadores ru-
rais e urbanos, os seto:es
progressistas das camadas
médias, o setor industrial
desligado do latifúndio, pa-
ra obter, sem mais delon-
ga, a aprovação de medi-
das tustas e eficientes, em
relação às necessidades da
ponulacão camponesa. O
papel do.s destacados lide-
res nordestinos, governado-
res e parlamentares. r*ey«
ser o r.iais atuante; nois é
no Nordeste «up n* nm"-.1»-
mas econômicos são mais

gravas, Mpfdalrntai» •
pwWtma rural Danmm
lutar ptla reforma da
Con-tliulcao para definir a
Justo pre*», 4* maneira t,
reprimir • e-paculaçâa. •
parmttlr o pagamento daa
mdsnliacaM tm bônus ou
titutoa ds dividi núbllea.

Ttvttlra i detdt togo, ps-
rém, t possível legwar aó*>
b.t o iuo oa terra, partin-
cio bo ait. i«v tia comu*
tutçao. Nesse particular, é-.ectasana a r«jgulamenu-
ção «M arrendamento t da
pairaria, astatutado-et •
rxpreasa contratação, ne»-
sai tipos dt ralaçòtt dt p. o«
dução. à base de piazoa
longos t preços módicos»
considerada, ainda, a pos-
slbllldade dt aforsmtnto.
not casos dt utlILsação ade-
quada da terra, a saram
definidos. A Resoluçio »•
d, de 7 dt agosto de 1K7,
da NOVACAP. qut dlspte
aóbre o arrendamento rural
no Distrito Federal, pnrè
condições perfeitamente
aceitáveis, que precisam str
cumpridas e tomadas como
referenda para a leglsiá-
cio gtral sobre a matéria.
Esta resolução estabelece,
por exemplo, o praxb dt W
anpt para o arrendamento
dos lotes, o qual pode aln-
da str prorrogado, bemed-
mo a faculdade da eoncts-
são do titulo de proprieda-
de dos núcleos tampem a
sodedades de eamqoneiet a
nio, -apenas, a Indivíduo»
ou famillss.

quarto: np.o\. Lamento
nuaimo das poütuaidaoes
ae organização ue coopera-
uvas misUui c ae pioauçao,
cuja ccouonua poderá ser
aiiiplamente r e i o r c a o a,
a.raves de atlvidaoes ae
beueficiamenio e mousiria-
Uzaçio simples ae produtos,
como acontece em muitos
pauervcom os menores re-
sultados.

<*tumo: Esiabctocunento
dt sanções econômicas au-
çtentcà, pela .tribut&çau a
outros meios, contia a con-
centraçao monopolista oa
terra.

Sexta: Os pioinaoias aa
colonização, nessas conoi-
ções, podem significar; un
passo progreswsia nu th»u-
rasse dos campontMt., at
observados alguns posiuuL-
dos essenciais: 1> doação
das ten as em usufruto ou
entrega de títulos de pro.-
propriedade a . assoctavor-a'
cooperativas 'da campone-
sei; 2) auto-administraçao
t ampla associação dos co-
lonos em todas as fases da
atividade agrícola; 3) rtr

Íiúdto 
à especulação lmobl-

láfia.
Sétimo: Aplicação plena

entre a popuiaçáo íurai doa
direitos assegurados na
Constituição e na» leis a*
já desfrutados pelos hab..-
tantas urbanos; democráti- |
zação do trabalho no campo,
através de sistema provi-
dencial, da legislação tra-
balbista, dos mais amplo*
direitos de associação e. rei-
vindlcação; . garanti» dos
direitos civis e políticos, re- 

'

pressão aos despejos,' às po-licias privadas, a todas.aa
ofensas à integridade fiai*-
ca, à segurança e ao tra- '
balho camponês. - •

Oitava: Organização de
abastecimento de sümentos
e matérias-primas baseada
nas formas cooperatlvisUs,
inclusive para a comercia-
lização, eliminando-se oa
abusos do intermediário.;

Nana: Reestruturação da
lavoura canavieira : 1) ut^-
lização dos 10% da área
dessa lavoura previstos no .
Estatuto Canavieira para \ o
cultivo de gêneros alimen- i
tidos, em terras, continuas, <
de condições adequadas de '
fertilidade,, mediante o pia- i
nejaménto do poder pubH- i
co, èm forma de associa- '
ção e cooperação campone-
sa; 2) zoneamento agrico-
Ia, visando a. diminuir a
área de cultivo de eaiia e
elevar sua produtividade,
através de melhorias tteepo-
lógicas; 3) slndiCalliação
conjunta de assalariados -da
lavoura e da indústria, »çú-
careira; 4) representação de
camponeses e assalariados
no Conselho Nacional e. no
Regional do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Décimo: Finalmente, ep-
mo coroaménto de todas
essas medidas . e. para' ga-
rantia de sua plena exe-
cução, estimular pqr t^Joa
os meios, .com- a pártitípa-
cão da opinião pública, do"aisi a criação das: .Ligas
Camnonesa, ro âmbito • na-
donal. porque as Ligas
Oimnonesas são aliei e a'
O-d-m contra n, latifúndio,
ri"? é a anarquia e a desor-
dem. .. .'¦''.:

Pelo Conselho. das Ligas
Camponesss,

FwMsrf» jnttãe. Presidente v ''

NOVOS


